
Povo Pede 'Anistia Para JK:
RIO, 19 (:rranspress) - Cêrca de 708 mil p,essoas as­

sinaram m.anlfesto e:rn. favor da anistia do Senhor Jus­
celino '!<-ubits��ek, organizado por' estudantes, . 'artistas,
pro,fessores .e Intelectuais de todo o País. O docum.entó
sera enviado ao Pr�idente ,Costa e Silva. O manifesto
r�ponsabiliza tamb�D1 C�tello Branco pelo escânda.lo do
seculo como classifIca a ultima elevacão. dada ao dólar.
O Dlanifesto, segundo seus idealizadóres está fadado a,
ter grande repercussão..
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I O Verdadeiro Perigo Amarelo
o FIEL DA BALANÇA da Paz rrnrn-: mais· pareciam autênticas fábricas,

dial, começou a oscilar com a ex- que formavam aos nlilhares os éri­

plosão nuolear que a China Verme- gehheiros eletrônicos, os ffs icos , os

lha realizou anteontem. Pela' primei- matemáticos e por af foram desen­
ra vez na História da Htlmanidade, volvendo, pdoritàriamente, às ciêrr-.
a <raça amarela, tornou-se pos'suido- oias hodiernas em' busca da con�
.r-a da inigualável arma de aniquila- quistá de um fantástico sulto quân­
menta total. Acresce a êste fàto, o, tico; forçando uma posição entre a'

alto e' perigoso co.rnp lexo de irtferio- vanguarda mundial, para o ,pa{s
ddade internacional, que a China mais velho do rrnrrrdo .. Em verdade,"
Vermelha alimenta, pôr não perten- já conseguiram a errnrl.ação mais di­

cer a. Assembléia da ONU.. fíei! �, ao mesmo :tempo, t.orrra.r-arrr-
-se uma, ameaça universal. Agórà 'os

EE. UU. terão de vigiar duas amea­

ças constantes, a soviética e
i

a ,chi-'
riesa , 'Entretanto, b perigo arnar'efo
supera sobejamente, o temor Irrsp.i-".
raclo por Moscou, isto porque não é
o rrúrrrer-o

'

de armas nucleares' qu�
dete.rrrrina a periculosid�de', de' trrrra
i'gressão suicída, mas' .. sim o propó-',
sito llla�tido pela nação possu�dotà.

Primeiro Ministro Soviétic'o' Inaugurou a Série
de; Debates na Asse'mb,léia Geral Extr'Qordinária
Do,s Na'ções Unid.às,- Fozehda At�saç�'es_ à Po-

,

lítica Internacioriàl Norte�Americana'
NAÇõES UNIDAS, 19, tUPI) - Os debates da -As­

aernb
íéí

a. Geral" Extraordin�ria das, Nações Unidas sô-
/

bre o,Oriente-Médío teve início hoje, às 14:56 horas GMT.
O primeiro ·orador· foi -o Sr. Alexei' Koasvg'uín, primeü·o.
ministro da União Soviética que Irríctorr afirmando que
o rrrurrd.o marchou ,1?aTa a guerra com à agressão. dos
Estados Unidos ao Vietname. O ��premlér'� so.vtétãco
e�igiu que as ·tropas norte-americanas fôssem retiradas
deSSe �paísl. Falando ante- .a Assembléia Geral declarou
.Kossryg'ufri .errr tom calmo e· pausãdo: "Os Estados Unidos
deixaram ': de: lado' tôq-as as ca,mufLag'ens e executam
agressão direta contra o .povo vietnamita. Os Estados
Unidos dovern. .a'bamctorrar- O' Vi'etnarne e retira.r .sua.s tro­
pas, encerrando Os atos hostis na Repúblicá Democrátíca
do Vietname".. '.

rabes; 2) ordena a retirada in­
cori.czí ctorra.I das tropas israe­
lenses du território árabe; 3)
determina que Israel "indenize
totalmente todos os prejuízos
causados pelà guerra; 4) pede
a intervenção do ConselhQ de
Segurança da ONU, para eli­
minar t.ôcía.s as consequências
da agressão ..

'0· CHEFE CHINÊS MIÂ:O-TSE-
, '-TUNG, antes de possujr a Bom­

ba-.I;.�, já fazia de'clarações de çora­

gem suicída contra os EE. VU. e

a irrda as ilustrava com imagens pro­
vocadoras, 'como "a.queIa mais divul­
gada, na qual designava perante a im­

pren?a mundJal, vexatoriamente, o
.

poderío norte-americano voltado.
contra a' China como:' "ameaças do
Tigre' de Papel':' .isto é, de agir sob
a fôrça da propaganda, que êles
'amarelos não temiam ·absolutamen­
t-e. Essa postura destemida" do gene-o",
ralíssirno Mao, justamente nos dias,
em' que o seu país vivia ,convulsio-:
-nádo por iminente'; perigO' " inte.rno,
deixa bem claro o atual destemor do
Chefe Vermelho� pelos"EE.-UU., nos
dias presentes.'Nessa premissa, está
contido o perigo fundamental, cons­
tituido pelos .�chineses" c()mun,istas
em' desenvolver o seu, ar'senál-';' nó '>,

campo da fisão nucle'a��� ";- .it

) NOneIA .M��S REC'ENTE
. vi�da"

_

de Pek1m. Informa que a China
Gontinental está empenhada a fundo

.

na conclusão de um· projétil balísti­
cO, que possuirá ogíva atômica e de-:-­
verá cobrir' a distância existente en­

tre a China'e os EE .. - UU .. Concluin­
do, o telegrama de Pekim adl:lzia,
que o tal foguete intercontinental,
seria terminado no' ç1ecorrer desta
semana. Parece existir uma urgên-,
cia desmedida na corrida armarilen­
Lista chinesa. Também·' é altamertte�

, adntoso, o exemplo da di�tância que
d teleguiado poderá cobrir. Em vez

de dados que traduzissem o percur­
so er:p. rrülhas ou medidas equiva­
lentes, propositadamente, o govêrno
de Pekirn, exemplificou' a distância
'entre a China e a América do Norte.
Trata-se de urna insinuação bastan­
.te comprometedora para a seguran­
ça dos EE. UU.

EXIGIU R�CUO

TRANSMITIDA
PARA, 'A RúSSIA

recebido ordens de executar a­

t.aqtres, contra as cidades á­
rabes.Trata-se réalmente de
úrría, perfídia sem precedentes.

NAO CONDENA ISRAEL

I Nôvo Escândalo na Câmara

I BRAS:í:LIA� 19 (UPI) - Cronistas parlalnentares in-

_,
formaram que um nôvo escândalo. se acha em perspecii­
va na Câmara. Afirmam que naquela casa do Cong-re.c.:�oJ
se encontra em pleno desenvolvimento gestões sig·Uo:..:a-;
em favor de concessão ,de uma nova ajuda-de-custo �'{"S

deputados. Uma' convocação extraordinária do ()ml-
i

gresso está sendo tratada para discutir o assun.to. A aju- I

da foi estim.ada na base de 5 milhões de cruzeiros a.rrt.ígos II"per oa.pft.a "
•
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N. UNIDAs. 19 (UPI) A
União Soviética exigiu na As­
sembléia Geral da ONU, que as MANTFESTOU
fôrças de Israel recuem na li- INTER1tSSE
nha de armistício e ponham
fim as atrosidades que come- WASHINGTON, 19 -(UPI)
tem - I)..uS .t.er-rtt.órfos ocupados. O Presidente Lyndon Johnson
Escreve hoje. o jornal "Prav-
da", de· Moscou: '�Nadá justi-
fica' ás tratamentos desumanos
de que são vItimas os árabes.

MinistêrtO; do IrrterforTra ta-se de um ver-da.detvo ge-
nocídio. 'Aquêles que cometem
crimes devem ser punidos com

C;1
·

d d P
,

blirigor", afirma o diário soviéti- al.allll a e.
-

u' lca ,naco'. A' convocacão .da Assem-
-b lé í

a Geral Extraordinária de-
monstrou que a esmagadora RIO\ 19' (Transpress) - O
maioria dos estados membros General Afonso Albuquer­
se opõem às _perigosas aventu- que LIma informou que até
ras dos extremistas

-

israelen-
o momento desconhece a

ses,. prossegue u "Pravda" .

ContUdo·, os unicos a opor-se à decretação da ·caJamidade
convocação são Israel e Esta- pública na região a.rnazôn í.';
dos Unidàs.c .0 jornal conclui c'a,/atingid,a pelas cheias do

I �iz.i�Onlda�eq;:teo apou�rC,�ord'OPraOIT.Yr�·s� Rio Amazonas assim corno
..., � O· Superintenden:te da Su·_

I ��s� �oé���U�q�.��::,to�:s·e��\�'�
-

_
peri?tendência do 'Desen-

tr·am. numa situação mais que VoIVlIn�nto, da 'Amazônia,
. difícil. -

. . Sr. Joao Valter ,Andrade.'

fI
If

manifestou interêsse ern. con­
versar com o presidente do'
Conselho, Suvié.tico Alexei Ko-;­
syguin, que ora se encontra em
New York, particip:ándo da
Assembléia Geral da ONU,

HFALTA RACIOC:íNIO"

PARTICIPACAO
DOS DEBATES

'WASHINGTON, 19 cOj:-jn
O Presidente Lyridori .torrrison
deciarou hoje que cabe a.o.s p:.�í-­
ses do Oriente-Médio a res'oon
sabilidade primária pará c-lle- -

gar a .urn acôrdo de paz. Su­
geriu que dêem início

o

nu
.
tr.a.­

balho� suspengendp iineçl.ia{-à­
mente a compra e a, ;fabr:c't­
ção de armas. Fah=indo:.. sôbb�

(Continua rra" 7'. a râg )

Ignora
Amazônia

a. Ministério -do· i1J't Inte'ri;;r
informou, por. outro .lad'J,
que o

.

SUI)eriptend'ente da

SUDAN seg'u',irá amanhã pa­
ra o baixo 'Amazonas a fim

.cíe verificar à extensão 40s
darros . ca.us'ad.os peras en--

chentes' e .tófuar' providêrt-­
cia� relativãs� aos programas
de socorros 'às popula:;;Õ'es
ribeirinha�..

N. UNIDAS, 19 (UP!) - A­
lém do Primeiro'Ministro So­
viético, Alexei Kssyguin, anun
ciaram sua presença nos deba­
tes das Nações Unidas os che­
fes de govêrno da Iugoslávia.
Pulôniã, BUlgária, Hungria, Ro
mênia e TChecoslováquia, bem
corrio o Presidente da Síria,

\ que já se encontra em New
York.

O
.

diScurso do primeiro I mi­
nistro foi transmitido para a,'
televisão soviética por um sa-.
télite artificial, .de comunica­
ções. Depois de declarar', que' O .primeiro ministro falou
Israe� deu certeza de que tinha durante� cinquenta rntrrutos, a­

intenções pacífiC'1;ts> antes" dá � firmando, ·que 'seu país, não
gl,lerra , 'acrescentou: . HpoUCàs cpIídena Israel, mas condena
rior-aa-a.ntes de seu, ataque corr- sua. política' de agressãu. 'Con­
tra os: estàdos árabes '·0 Minis- cluilldo:· sua e.xposição. apr'esen­
tro do Exterior de' Israel" prà- tot... prójeto de ,resolução ante
ticamente jurou,; que' ; não

-

ti- a A-t:;sembléia .Geral com os se-

O FATO DA CHINA VERMELHA hham· intenção de atacar, 'mas, guintes; ítens: 1) conde'na a a-

não tomar part'e na' Órgani�aç�o o� p�lotos is�aeleTl.sés, j�
.

t�am -:::, gressão de' Israel aos }YçtÍses' á-

das Nações Unidas,:motivou o sepa-, DELFIM'PRESI-D'E':"

?��;��I;rE:!g�:?i����Yi���� ReoUI,ã.o.;'"de:,Secr·elá.r·.os ;da, fa,z'-americanos" que lider�ra.1TI o imp'e� ,.
. .

,
.
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'a:.: ,'.1-" 8,',55U' "O',I'o'·.(por' trás dos bas tid�:rés )'.a. gu.erra .

no Vietname contra 'os EE. -UU : .. ba- .

�eada ha, cultura do. me�_rrio ódio. que
'

,

" . -�'�, �
"

,;-'. ,._ .

"

,J,
.

,
' ' Av'olumam-se as Queixà,s:Contra prànça do IdM 'sôbre lJ.lbr.ifi- nizar o desenvolvünento na-

.,�:�e�eh�:!�����d� �e��'����ó�d� lC/v\ '"� Espetaâc Múthi'� ·.lti i�à J;;���e',"���:V.;���� cionaL

'�;.ng·'r'ess·àr"-'<na�ONU .. H'o'J·e,·.so°"-'m·.'a<.:d',as" a's'·, ,',� .

t r -", >
'.

J ., < ';. ��-".,. "�,o
'

"." � em'-,trmP,ª,.' Ifn;1naes ae�cr.blz,�ctqS VITÓ�IA",�'-CE1iTA' ,

.J..

., RIO.,', 19 {tI"PI,).:--:-:.O.�M.inl.·stro .da-:-Faz',enda ',De1-C'im Ne.;..
r >nov"cis, a,<-quarítia que :ô�··� --:..t:ti;u ,._ s� PAULO, 19 '(Transpr�ss)

razões que. ohrip:aram o afastartiellto� L Grande ,do "Súí- arrecad3,tia'�
__ .

a-
'

Falandu num' programa de TV

��_t_������l'i.�.�,�,�,�"d,:.�.�.i.�,E.,q�§,�.:,�.�,�a':c�aCu{s�a; �.��.���a ofens�v.a Flue sofreriàni OS.:.

p�iseS'�.-fl':'
_. "

, _g;1.l. , .

dT ld d nt· no' s
-

'1'"'1
., '

.

1
prin.éip,aI clo·'ie,flilic.,o.·,'das'-<árr�éa,l�a�çõe,s: dQs-e'stados, da' re- " ,l,or 'I !Cu � e, co '. lnua . e-

clemocratlc�s naquela magna assem-'
-

f
'.

.. - . . GOV.ttRNO ESTUDA"
�

tor industrial.- Disse," taJ;I1bém,
b

'

f
erlçla região.�:, .

" ;
".

\' . -_ ". que' o problema da; falta de créléia -- veri icamo� que foi sábia e-
_

-
'

-
.

, BRASíLIA 19 (UPI) O' dito 'está s:olucionàdlJ.
'

acertada a decisão dos países que � MUDANÇA' RAiHCAL� riiÍestoti' 'seu -repudi-o à, inter- Góvêrn� Federal está �'stu-
d'd

-

I
>

,/ •
r. ovenção nos .estados� cdmo, fór- dando medidas visando a re- REFORMA AGR4RIAvotaram' a me 1 a' excepclona,�� Np. RIÓ;�1'9 '(Ul;>Í)",_:::_.� reu"'" .mula para garantir, a' estabili- -formulação de ,tôda a legisla-. RIO,,,-�9 (UPI),';":_ A Carta

caso c;ontrário, a_ hegemorjia de:�.ó-:
'.

ni�p que,-se -reaiiza_ hoje no" Mi:- dade 'dq 'Govêrnu F:':ederal, ge-, ção sôbre', a contenção de·, pre-
crática seria fragmentada em toda a nistél·ío da;. Fazenda, entre os :::-ada pela crise da arrecadação, ços_.: 'O -objetivo é .que alguns

.?> secretários de financas': dos
.-

es- em alguns 'estados. '0 titular setores· que detinham o' podersua estrutura 'e as' liberdades seriam-' :tados' "dá regIãu, ,Centro-Sul do das finanças da Bahia indicá monetário, possam disso se

comprometÚ:las p,e,l� "vou'tad,eO p.â.ra-'" Brásil, o Ministro. Delfün. Net-. ',que a solução estaria num per- valer contra seus concorrentes
.' ,to poderá 'determinar -pór· pat--' feito' clima de e:qtehdirnento.:-menores, estabelecendo un"l. sisleIa de Moscou e .-���im.'·'

-',.

te; ,do ,'Oovêrno' radical DHxii- entre a União e. os estados.
'

tema de _' contrôle direto dos
ficação,'. no problema do Im- custos de. preços de venda das
põsto .de Circulacão 'de Mér- GAÚCHOS DECONTENTES' grandes emprêsas, especiáJmen
-cadurias, tendo em vista ser te daquelas que" dominam o
apontado COiTIO principal causa' ?· .. ALEORE, 19 '(UPI) - 'o mercado. A afirmfl,ção 'é, do
da àin).jnuição da' arrecadação "govêrno gaúchoy quando '. �da Minístro Relfim Netto. da Fa­
d�, estados 'integra�tes daque- ; :reu:r;tião .dvs secretários. da fa-' ·zenda. Adiantou ainda que o,
la ,area.: geoo:-:eco�ômica'.. ':' . y � zendu "da região Centro-Sul, custo dev ida incide, principal-:: '..

na G.uanabara, pedirá a distri- mente, sôbre os trabalhadores
SEIi'GWE' VA,L'MAI; buiçãó,' dq

.

rCM cobrado sôbre e a classe média, afetando di-'
o, trigo importado de recolhi- 'retamente a existência dos hu­
,menta inteir\ame_nte para 'a U- mens, seus esforços e suas es­

niãp� Outro pontu a 'ser abor- peranças. Concluiu afirmando
dado é o que determina a t�ans que, o .Govêrno está pondo em .ADVERT'�NCIA INDIANA
ferência pàra a óX:bita, federal, I prática uma política de preços
·a 'partir do próximo ano, a co-

_

mínimos coJ:I? vistas 'à huma-
.

Â CHINA COMl}NIST� co� ._......
800.000 .000 (OItocentos' rrlllhoes ! ) .

de habitantes, representa uma na­

ção de elevada potencialidade men­

tal e capaz. de surpreender o rriundo
com

.

qualquer espécie .de realização
que � dependa. diretamente do eng�­
nho' humano. Os chinese,s, acelera-.
l'am o domínio da técnica moderna

< e produziram universidades que

/ FINALMENT?,. o' 'f��al�smo,.
melho é um ,fantasma que; c,ada

vez .mais, ergtie,-sé :do 'horizOnte od�
eiltal e pretende, estende}! as � siiàs·
sombras sôbre- o". mUndo' Iumloôso'�,
dos derri'ocratas; que alimentam�aus�.:
piciosas esperanças na' rnanutéri'ção
da Paz mundial. Até agora .. a 'ousa�.
dia dos vermelhos, não 'p:;l,ssou -dp.
terreno das ameaças e, jamais ·tan-,�'·
giu _:_ qualquer pretet:lsão territo�ia�-'
nas Américas, porérrí/ é' bom 'que ,os'
filhos e sectários' de' Mo-scou e pe':'_"
1;<:im não olvi�em qué,_. a doutriná:,de,
Monroe será defendida', nas· três
Américàs á qualquer .prêço e ,até" 9
último cartucho! Os chineses' 'que fi­
quem c()m a Chína, os .;russos corri 'a
Rússia e ,nós com' as Arnédcas,·e�sfa. é
ü questão, final.

' , .'

FtIÓ;'::U( <úPÍ)' -'-Caiu _ as­
. "sustadorairien:t�" a ' �rrecadaçao

�

do, Estado' de·· Se·rgipe., Isto fof
\J que afirmoti ,o '··cheJe da casa

.civil do govêrnQ' daquele' Esta­
do, .. seIihor João, Batista.. Dis-

.

se que ,,' à " queda, foi 'nlOtiv'ada
"

'pelo'·lCM.' ,.No;',rnês de',,, ttiâio
Sergipe�', a:rrecó,dou. ,.apenas. :. 800,
milh��s: ,de" �ruz�ii9s "a�tigos,
,:sendo 'qu,e somente co'm' o pà- '

,gamentQ . do� . funéionaliSrno a
'despeza do, Es�do é ,de .,. um

, b.ilh�
-

e 200." milhões 'de. cru­
z�iràs.: antigoS. O' deficit fol
coberto Gom .empréstimo 'do Ou

, vêrno. Federal � ,

'

BAIANO'_ CONDENA' ,.�
�

�" 'RIO, 19 (UPl) _;_ O· Secre­
ll:.iiiiiiiii_iiiiiiiiiiii';'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1iiiiiiiiiii_iiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�. tário da- Fazenda da Bahia,: ma-

, A China Con�unista expJodiu sábado �;ua primeir�
bm:rtba de hidrogênio? pondo fim,. segundo comunicado
oficial,do .govêrrio de Pequim, �'a0 monopólio nuclear dos
imperialisÜts norte-americanos e revisionistas. soviéti-,

.

cos". Garantiu, porém, que o país '�não usará em pri­
meiro Jugar'� a arma. A Contissão 'Nuclear dos Esta­
dos Unidos recónheceu,que o artefato -::;:- testado em lo­
Cal ainda não conhecido'- tem a potência de!,váriOs�me-.,
ga,tons. Na França, peritos em armamentos nucleares
luanifestaram-se- admirados com a. façanha. �'A' China,

'. � disseram - quebr:ou todos os- recordes de ve'locidade.
,

"

na fabricação da bomba. de hidrogêrtio. Foram mais:
- rápidos do qUe os norte-americanos, soviéticos� e inglê­

ses'� . Em. Londres os círculos oficiais 'receberam a nO­
tícia -com 'calma, o:Í:>in3,ndo que os chin�ses aprov'eitam

'� '8'�U avanço técnico, e. científico para influericiat;'" o' Orien­
te-::-]\iédio superando a União Soviética. Os inglêses re­
có'nhe,ceràm" também que �&às progressos nucleàres da
Ch�na forám· mais rápidos' do que se esperava". Na
mesma nota em que COhlunica a detonação da bomba, o
govêTno de Mao Tse Tung' revela possuir teleguiados
prontos para operações. �'O nosso sucesso - acrescen­
ta - constitui estímulo ao Vietname e ao m'L\ndo árabe,

- diminuindo a arrogância ,dos imperÍalis·tas e, revisionis­
tas" . Os círculos diplomáticos' estranharam a coinci­
·(tência entre a explosão da bomha H chinesa e a chegada
à Novà' York do primeiro-ministro russo Alexei Kossy_-

WILS,ON E DE, 'GAULLE MANTIVERAM.
ENCONTRO -EM· PARIS� '-ONTE:M

RIO 19 (UPI) - O Ministro do, Exterior, ,lUaga.lbães
Pinto, 's�guirá, amanhã para Ne:w Yodc, -a fi:rn. de' participá�
:d� p�ó�hnas reuniões da ,Assemblélia Geral das ,Nações U­
nidas. Falando à imprensa, 'ontettl ,em Belo Horizonte, o

Sr. Magalhães Pinto disse que' pa reunião da ON'l_! o Brasil
defe�derá tese no sentido de s,er encontrada soluça0 P?trà a

'crise\e a paz no Oriente-Médio. ,

.GAÚCHOS T�M ,NôVO

SECRETÁRIO DE ,JUSTIÇA
ENVIADO 'ESPECIAL

BRASíLIA. 19. (UPT) Se":
guiu para Buenos Aires o en-
viado e�pecfal d� Govêrno' d� IN,GRES.SO NO

..

MC'EI&rael, Jacobc 'Ta.u;r, que entre-' ,

;�u ;:�Íl:;::;;;eri�eo C�;:sWe�f;" 'PARIS, 19 (W'Í)' � Desen�
Sh -b

.

d volveram-se em Paris conver­

rie��:':Mé�i�� ;alc:�eo c�ute�= sações �n_tr� o Prime�ro Minis-.
samente, -o' enviado israelita tro Bnt.anlCo Harold Wilson,
disse' que veio relàtar ao 00-:' � 'o r:_resldente .Cha�les De Gau

yêrno BrasileÍru o que de ver-"! lle, sobre a funn�ç�o. de ,�ma
dad'e se passou no 'Oriente-Mé-' (frente . f:r:a.nco

. hntf:Lnlca d;a�-
dia.' . te .da crIse no. Orlente-�edl�', �

bem como se compareceráo a
�assembléia extraordinária da
ONU.'

ITÁLIA: IMAGEM DA
V1RGEM SE-MEXE

P. ALEGRE, 19 (UPI) - O
Desembargador José Danton
de Oliveira é o nôvo Secretá­
rio do Interior. Convid1tdo pe­
Iv Governador para ocupar - o

.

importante cargo� José Dan­
ton de Oliveira aceitou, deven­
do assumir suas funções nos

próximos dias.

se de chefes de 'gabinete. O
Governador Perachi Barcellos
desenvolveu gestões para o rá­
pido preenchimento daquela
secretaria, já tendo feito di­
·cersos contactos. O Desembar­
gador Oliveira aceitou o convi­
te.

MINISTRO ESPERADO

P. ALEGRE, 19 (UPI)
Está sendo esper�do dia 22 em

Pôrto Alegre, u Ministro -das
Minas e Energia, Senhor Cos­
ta Cavalcânti. Vai visitar di­
versas obras diretamente li­
,sadas à sua. pasta.

CRISE DE CHEFES
P. ALEGRE, 19 (UPI) - Já

foi divulgada o nome do subs­
tituto

e

do Senhor Solano Bur­

ges na. pasta do Interior e Jus­
tiça. Como se sabe, Solano Bor

ges renunciou em virtude �o
episjclio já clas.sific�c;1o (ie cn-

'A ima.gem da Virgem da Anunciação da Igreja dei
ftacuia. na Sicília, moveu várias vêzes a cabeça e o -bus­
to perante várias pessoas, que i.mediatamente caíram, de
joelhos, exclamando: "Milagre"! As autoridades. ecle­
siásticas mantém grande reserva diante do fenômeno·. O
b�spo de Parte, de onde: depende a paróquia de Santa
"Maria de Jesus de Racuia, nega-se a fazer qualquer 'co­
mentário. Não há outras provas do milagre, a não ser

o testemunho dos fieis. A Igreja, para reconhecer a

existência de um fato realmente milagroso, exige pro-
vas mais evidentes.

'

PE.QUENO
.

ENCONTRO

PARIS, 19 (upn - Ó .Pre�
sidente Charles De Gaulle e
o '�Premier," H:;Lr6ld Wilson,
da Grã-Bretanha, reuniram-se
hoje numa. pequena confel�ên-.

: A CRIANÇA excep­
ciorial precisa de amor'�
carinho e compreensão.

de Brasília, clJ_jos' subsídiàs- fo­
�arrt recolhlidos durante reu­

ni.ã.Q prep�ratória. de. secretA.-::­
rios de. agric.ultu�a

..

dá
'

""região
Centr-o-Sul do <país; ,.proUloyi­
da em Florianópolis. peló �i-

'

nistro Ivo Orzua�' será; assina­
da dia' 2 de julho pelo 'Presi­
dente da Repúbliéa. A.. sugês­
tão' de 'maior importância, se ....

gundo os pa�ticipahtes, . foi a,.­
preseptada pelo Secretário Her
bert �Levi, de São Paulo, que
preconizou a· correção da 'l�­
lislação sôbre a reforma agrá­
ria e estatutu do tra'balhador
�rur�l.

CRISE, DIPLQMÁTIC4-
.

EN�lRE íNDIA -E, 'CHINA
NOVA DELHI, 19 (UPI) -, A índia advertiu' hoje a Chi-

A crise diplomática entre a na Comunista, que se não le­
índia e- a' China Continental vântar o cêrco à, embaixada
caminha ràpidainente' -para" indiana em Pequim, dentro. �de"
um de.sfêchlJ que poderá ·ser 24 horas, tomàrá cuntra me:-,'
����r;.��- ����a�oe'��ê��ia p�� i didas apropriadas.' Porta-voz

quim, para que lev'ante o cêrco ! ��e �h.�W���ã�aé ��a;�d��ud�S��
à sua· embaixada na' capital familiares dos diplomatas. fo­
chinesa. ra-m obrigadas a abandonar, as

suas casas e abrigar-se na

Embaixª,da de Pequim. Dis­
punham de alimentos -para a­

penas três dias .NOVA DELHr, 19 (UPI)
. '

�R E F!E R. C UTE N O JU IJN DO: .fi.
EXPLO,S'A_O. D'-il� PRI1tlEIRA.
ReJU".4 H CH. NES.iI:

g�n, para particinar da Asse'mbléia Geral da ONU. I_iem­
'bra-�� ,que a prlm.eira ,bombd. atômica da China, Comu­
nista foi testadà exatamente no dia em que' o ex-p::-e­
miér Nikit.a Kruschev caiu do poder. E a ,- segunda,
quando a Rússia lançava um satélite ao cosmo.

FUNCIONALISMO· CONHEGERÁ_
SEU AUMENTO! N'O,' DIA· 28

R.IO, 19 (Transpress)
Belmiro Siqueira, Diretor do
DASP, declarou que em ou­

tubro o funcionalismo civil
conhecerá os benefícios que
-receberá em 68.� A 28, Dia
do Funcionalismo o Govêr-
no anunciará as metas e

diretrizes, além das ,bases
do 'aumento, que � poderá
conceder com nova classifi,-

cação de, cargos. Assunrl­
'mos com o Presidente Costa
e Silva o compromisso de
lhe entregar e"m tempo útíl
as normas que orientarão
as relações entre o- Govêrno
e os servidores e posso asse­

gurar qué a grande maioria
dêstes receberá muito mais
'do que reclama. Duas co­
missões estudam a tarefa.

As promoções não saem por
culpa dos ministérios, por
não ter sido concluído o

'enquadramento do funcio­
nalismo. Até agora não 'foi
encontrado um sistema jus-
to, honesto e correto para
avaliar o merecimento do
servidor ..

E�TAO EM CRISE

RIO, 19 (upn < - Os fun­
cion.ários' públi.ca.s, e fede­
rais vão se lane'ar ,em .urna
nova camparih�a' naciJnal'
por

.

aum�nto '-

de salários,
porque já pã-ó pod�m viver
somente com o que ganhàm.
.A afirmativa foi f'eita pelo
presidente da Associação
dos Servidores do B�asn,
SenhOr' Enlflson Olive:ra,
na capital .mineira.

Magalhãe,s Pinto, Segue' ,H.oje a ReVI
Y'ork à assembléia G'era 'da' ONU

A NOSSA POSI,ÇAO .

"

'�I'Cià pat:'a;' debat�r "a ��iSe " 'no"
" ":. ,:. . Oriente�Médio e, o ingresso, da

BRASíLIA, 19 (UP!) .� Foi:
. Gra-Bretanha' .' ,no

"

t'>/Íercado
áhunciaaa para amanhã �. via-:' Gomu� .Europeu_" �'
gem dó' Chanceler.' M.àgalhãéS.. _"

'

.'

'

....
.

,

Pinto-, a New York, a, fini de ALl\'IOÇARA1\'I .TUNTOS
çhefiar a delegação" brasileira �

�'

-, . '.

à assembléia. geral extrao.rdi-� PARIS, 19 (UPI)': -:"' O Pri-
nária d3t ONU. O.... 'Mjnistro� metro Ministro Haróld Wil­
Magalhã"es Pinto cemsid-era cO-,;' son, da:.Grã-Bretanha,. foi 'l:e­
mo ponto. capital a identifica",,\� cebido hoje, no '·Palácio Grand.
ção imediata do agressor, _.pa-� Trianon, 'pelo Pt'e�içlent�!' da
l'a uma tomada de posIÇão ·da França, General Charles ·Dê
ONU em relação

<

ao problema; Oa�lle. Alrooçaram .junios: ,'e
do�Oriente-Médio. , mantiveram, conve,rsações pà­

líticas sôbre duis telna.s" ,prin-:-
'. cipais. Crise no, Oriente';"Médio
e a possibilidade da· Inglaterra�
ingressar ho ,Mercado Comúm·
ElJ.ropeu. MUDANÇA SEGUE

BRAS.íLIA; 19' (Trans-
press) - Proseguirá seln
in terrupções a transf:erêt1á
cia dos funcionários . e ins­
talações, da' Guanabara pa_
ra Brasília, não obstante I o
incêndio que. destruiu o
bloc,o do' MinistériG da Agri­
cultura, em Brasília. A in,
'formação é do Ministro Ivo
Arzua. que; após percorrer
os d�strqços, ,dos prédios
afirmou que irià recame ar
das cinzas o trabalho, ql.le
já estava bast�nte adianta..­
do.
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�--����-� --�=-��'-�llli r i eh Dce er IUes.ioge11,11 HAMBURGO (Pàr Claus Reinhard - Impressões da

II Alemanha) - Konrad Adenauer cí.orn írrou mais umá vez

II a cena: De uma foto em grandes dimensões, colocada na

II parede de fundo da sala, parecia observar os delegados

1'1
ao co.mício da União Cristã Democrata, convocado em

II
Braunschweig para a eleição de um nôvo presidente.

III1 Só havia um candidato: o Chanceler Kurt Georg Kiesin-
ger. I Há pouco mais de meio ano, apenas um entre vá-

1,'II',i rios candidatos ao cargo de Chanceler, Kiesinger é hoje
a grande estrêla no céu da União Cristã Democrata.
423 de 449 delegados deram-lhe o seu voto. O terce iro

IIIII
Chanceler da República Fede ra.l foi eleito o terceiro

II Presidente da União Cristã Democrata.

III A eleição de Kiesinger sig- Bunn o Secretário Geral da

1'1 f nifica para o seu partido con- Liga Ar-a.be, Abdel Khalek Has-

II ,tainUl'nidaaUdgeuraeç'a-osidmeulutmânaeamn'eonvtae suna. Em' conversacões amis-
tosas e demoradas -expuseram

I' :�fsú�c1� d�a�ni'i�t�r���sD�:, �� J�d��s�: ��r������� °F���=
II mocrata já é quase tradição oral.

li ����u d�m't�v�n�ar�i�i;�r Ta�� H�����, ���e���::IS�·����frO�
II to Adenaur como Erhard diri- p-o lf.ttca de Bonn para o Pró­
Iii giram o partido da sua resi- ximo Oriente, em cinco pon-

. II ��g��.g�fi���� o sK�::r���lef:i::�� to�� _ Também na sua polí-II dos dois cargos mais elevados tica no Próximo Oriente o go-

l:
reverteu tanto em benefício vêrno Federal parte do prin­
como em detrimento do parti- cípio de não se imiscuir ern
du. A sua organização interna assuntos internus de outros es­
foi sempre relegada nara o !'==e- tados ou em conflitos regio­gundo plano. 'Dos 12�4 milhões nais. Nega-se, por' isso, a to-

1'1 de eleitores da União Cris'tã mar partido rros conflitos =rr-
, Democrata, apenas escassos tre os diferentes estados ára-

II' 300.00 são membros do parti- bes.
ii do.

r 2) - O Govêrno, Federal dá

.I�I!�:I A União Cristã Democrata� " u seu apoio a tôdas as tenta­

conquistando, desde a sua fun- t.í va.s, sobretudo das Nações' rr ,

da<;ao. uma vitória eleitural a- nidas, de pronlover uma so ....

pós a outra, nunca viu motí- lução justa e pacifica dos pro-
Iii vos de reformar a errg.reriagerrr

blemas do Próxim.o Oriente.
. =:." do partido até ao dia em que

3) - O Govêrno Federal re-
se constituiu em Bonn a Gran ,pete que não continuará a for

������--�������������������������--����������������������,����������� de Coalisão. Forcada a divi- necer armas a Isracl. Esta a-

"II nde' IaDt I- r-a'n 9O A"nos DepOI-S· ��nga p���, r���i�':, �mC:ia�= ,��!o :�{:SAji:f�!�e�F�:C���
U ,,' ,u, " "

.

-' li
'

.

-' I.

-

..'
.',

, '1 t����\���:�5�flfif '::;��no��:�fis�:: ��g���ÇÕci�
--_!_�-'----------,,-) Por BENJAMIN WEST da,' num acampamento do Viet Posteri.ormente, 'em 'entre- �:" ��d��rt���,o���a�rg'!.i�lzo:á� f�:!o °àsgO;:;'��aç���er:l Isr��L

cong, mostram três generais vista com soldadus norte-viet-. o qúe facilituu a sua transfor- concedendo-lhe apenas um au-
norte-vietnamitas,

.

designados namitas prisioneiros. consta- mação de partido trabalhista. xílio econômico normal.
para comandar os guer:cilhei- tou-se que o general Thanh se de o ..cientação· "ideológica. em 5)- - O govêrno fe:ieral es-
ros. dizia Comandante Supremo das partido popular moderno. tá disposto �. dar maior pro-.Esses comandantes. identifi- Fôrças do Vietcong no Viet-

. A ,Grande Co�lisão não sig- ,ieção a' süa assistência' aos re-
cados nas fotogra�ias por vã- name do Sul. Disseram tam- nifica o início de uma nova fugiados da Palestina. Peur.q,:rius ex-oficiais do Exército bém os prisioneiros Que .o ge- era só para o. Partido SuCial- neste contexto. na cun.strucáo
Norte-Vietnamita. eram Ngny- neral Do era ajudante de I democrata. Também ia União das escolas e de

_

um hospiÚl1.
en Chi Thanh, Tran Van Tra Tranh. Cristã Democrata tem de se a-
e Tran Do. O general Thanh

.

daptar à nova paiságem polí-é membro do Polithuro do A duminação por Hanói da tica na República Federal da

Admite. -se.' geralmente, que o tante permanente do Vietcong
Partido Lao Dong de Hanói; o }Frente de LjbeX'tação, rno"\r.i- Alemanha. Os reformadores
tenente-general Tra é membro mento do Vietcong no Vi�tn'3J- do partido iniciaram o seumétodo, de Hitler e Goebbels em Hanói. A declaração desse suplente do Politburo _e sub- I' me do Sul, foi demonst.ra.da trabalho, já tendo apresenta­teve algum êxito; durante cer- funcionário do Vietcong dizia chefe do Estado Maior du E- por tantos modo.e::; aue a Gr�n- ao os primeiros resultados: _

to tempo. Du'm'esmo modo, que nossa representação per- xército Norte-Vietnamita; e o 1 de Mentira original, por ma- Reduziu-se u húmero .de com­muita. gente deixou-se conven- manente aqui é mostra dó sen- comandante Do é general de t ior aue tenha sido a sua uti- ponentes da direção e da pre­cer pela afirmação, mil VêZ3S timento inquebrantável dos l divisão do Exército Norte-viet-llidade em.' outrus tempos, pa- .sidência' oara elevar a mobi­repetidas por Hanói, de que os compatriotas sul-vietnamitas. j namita e general, de brigada rece haver passado à História. lidade. Ó ponto essencial da.'guerrilheiros do Vietcong no

I
que sempre tiveram seu pen- das fôrças do Vietcong. (USIS). reforma é a nomeação de umVietname' do Sul eram patrio- samento vultado para o amado secretário geral que

H de acôr-tas de boa fé, que agiam in- Vitna.me do Norte. do com o Chanceler' Federal"dependentemente de qualquer' Alguns meses depois de ha- A Campanha Nacional de Educandários Gratuitos erigirá e estruturará o· Par-orientação do norte. ver o senhor Tien expressado I G"l'na"sl'o Professor Jose'" EIl·as Morel·ra tido. Aliás, Bruno Heck, el�itoEntretantu, as numerosas a "inquebrantável" obediência Secretário Geral cum grandeprova.s documentais que se a- do Vietcong e seus irmãos do Seto'r JoinvjIle 'maioria, não se dedicará ex-cumularàm, ano após ano. são Vietname do Norte, as' fôrças clusivamente ao partido,. ape-mais do que suficientes para' .aliadas no Vietname do Sul
C O M UNI C A sar de êste desejo ter sido ma-demonstrar a falsidade da te- caputuraram grande quanti- ni.festado pelos delegados . emoria tão cuidadosamente

con-I
dade de documentos e futogra- Braunschweig. Heck continuacebida. por Hanói. fia.s altamente reveladores. Curso. d.e Datl·'lo·'g·rafl·a Grat,"U'I·to no seu cargo de Ministro de'Em. março de 1963, por e- Um dos documentos, marca- Assuntos Referentes à Família

xe.mplo, o diário teórico uficial do altamente secreto, era uma 'J t d T t H k
de Hanói ��Hoc Tap" declarou, rópia de instruções dadas ao Levamos ao conhecimento dos interessados �o�u ��:��e�' insfs�i�am. ��n
pràtica-mente, que " o Vietna-' ,Vietcong pelo Comitê Central ( h b M' 1 "C que o Se ret'· G I
me do Norte é a base firme da :do partido do govêrno dÓ Viet- ,que ac� am-s� a ertas. a;;, atrlcu as para o urso

necesse ::'0 ::�o pô��� d:r��=
. r�Y9,luçâ:p. PC? sul ,� o .pont.o ell?- name du Norte - Lao Dong de DatIlografia,GratUIto .

<

t nistro para assegurar melho-
que. se apoia". (comunista). Em resumo, or- , -

res cohtactbs com o Gabinete.
Não obstante. ubservam o.s denava a intensificação das

I d" d
.. O próprio K'

.

a,n�listas. que o Vietname do loperações de guerrilhas contra .l\1atrícu as iariamente
.

as 13: 00 as ,17_: 00 e: tou o mais :fO��ln:re:u��t�n�Norte persistiu em sua tenta- t funcionários governamentais e das 19 as 22 horas, na SecretarIa do Estabeleclmen- i favor desta sulução: a Gran-
tiva de dar uma interpretação:' out.ras perF:onalid:::tdes imp.pr- to, sito à rua Coronel Francisco Gomes 1.290. ! de. C.Ç?ali?ão. Nas .atuais, cir-

. totalmente diferpnte da verda- tBntes no Vietname do Sul, di- , cunstanclas o GabInete depen-deita situação em seu progra- zendo que essas velhas rapo-
. _ ",.. ..1'. t deria de uma boa ,.coordenaçãoma pàra o resto do mundo. .,sas devem ser eliminadas, o CondIçoes para matrIcula: PrImarIa Comp]e- das- suas 'iniciativas G.om

.

os-

O Primeiro Ministro do Viet
.

m::tis depressa possível!�. d h 8" gr-êmios dos dois p rtido' Oname do ·Norte. Phan Van· Outru documento. altamente·' tO.�-- Hór�ribs O' Cursd': Man � ,- Das �:30 as 9: 30
. p�e.sidente do ,parti�o. S��ial-

Dung, por exemplo, disse, a secreto de Hanói critiçava o - das,9: 30 as ·10-: 30· - das 10: 30 as 11: 30 -- Tarde - I demucrata. Willy l3randt, e o

;��tre�anJ!roqU�e ;'-;:16, ���êr�� ;�:t��gsee�rat�e��:;:e�o�[:�a�; das 13:30 às 14:30 - das 14:,30 às 15:30 - das 15:30 .:seu r�present3:nte, _ He�b�rt
tava apoiando o Vi�tcong �ram· fôrças sul-vietnamitas e alia- à� 16: 30 - ds 16: 30 às 17: 30. l i���n�r."e���n��e�a�a�f�;S;'
uma vil calúnia, destinada a das.

.

r aliança com o· Partido Social":'

r:�acreditar o povo vietnami- va�ut��� �o�����t�� c����� Noturno (somente par-a maibres de 18 anos) ����ra�: �l�R��� _ d�sen��t!:
. Porém em dezembro de 1966 do Vietcong tinha origem em Das 19: 30 às 20: 30 - das' 20: 30 às 21 : 30. . tãos-democratas

.

e, sobretudo
a agência noticiosa 'oficial- nor Hqnói.

.

,

. do seu atual presidente,' a que
'te-vietn�.mita divulgou urna Se êsses docJ.lmentos são re- J" ·11 13 d . h d 1967 mesmo no comíciu do 'partido
declaraçãu contraditória. de veladures, mais aindq, o s?o as OInVl e, e Jun o e.

se designou çle Chanceler da
Nguyen Van Tien. que acaba':" 'fot.oQ.'r9.fias cautllradas.. F.ss�s

P.rof. Cerno. tO .. J. Pfüet..zenreuter - Diretor Grande C.oaIisão�
va de ser nomeado represen- fotografias, tiradas, sem dúv�- Ninguém duvida em Bonn

.

que as recéntes resoluções da
--------------------.�------- ,----'" -- União Cristã 'Democrata e a

eleiç'ão de Kiesinger facilit�­
"

rão o trabalho d.a Grande Co­
I alisão. A individualidade de
>

Kiesinger paralisou," sem dúvi:'"
,da, us desejos de, reforma da
União Cris-tã ,·Democrata, for­
talecendo

'.
ao mesmo .tempo ,_.a

alía:nçà com·
_.

os sociais-demo­
cratas.. Kiesinger. encarando
as realidades 'políticas, sabe
muito bem que as tarefas mais'
imediatas da políti·ca alemã re

.

querem uma estreita conjuga­
ção de tôdas as energias.

ASSEGUROU-ME pessoa entendida na matéria
.que só em. Curitiba houve, no ano passado, rna ís pro­
cessos de desquite .do/ que ,editais de casamento.
Af':na1, o divórcio por acôrdo - vale dizer, como re­

médio contra o matrimônio insuportável, - é um

bem ou um mal?
O Deputado Nélson Carneiro se tornou famoso

no país, como divorcista na Câmara Federal, em cuja
tribuna encontra pela frente o não menos intransi­
gente anti-divorcista, o Pe. Arruda Cârrrara . Agora,
segundo os j o rn.a: a, está a correr sério perigo o pres­
t íglo divorcista do Dejautacto baiano, que vem de err­

corit.ra'r a seu lado outro profilgador pelo divórcio, e

justamente também um padre contra o padre Arru­
da Câmara.

A cí rourrs tãrrcía de serem poucos os países que
admitem o divórcio, indica por si 'só que não é fácil
tomar posição doutrinária perante a tese de acôrdo
com a época que vivemos. Mas a verdade é que nos

países que não admitem o divórcio, assinalam-se fe­
nômenos dignos de nota. HÉ' preciso reconhecer -

adverte Nicolas Jacob, comentando o s.istema francês,
por e�emplo,'- que não são poucas os juízes que
partilham da tese da admissibilidade do divórcio 'sem

culpa, e isto se expl.í car
'
a peJa prática judiciária de

julgamentos forjados pelos. cônjuges e pela extensão
jurisprudencial da noçãó de

í

rijú.r
í

a grave.
.

Quando não extatfsse causa real, ou seja causa

determinada peja lei, os esposos acertariam entre si
a criacão de uma causa fictícia. Simulariam adul­
tério. abandono de domicílio conjugal. s+rrrular-tarn
cartas injuriosas e procurariam testemunhas compla-

HOMENS, & COISASFATOS
l

•

-------------) AUGUSTO SYLVIO

At.rãbuí -ae a Adol! Hitler e; a seu Ministro de' Pro­
paganda, Joseph Goebbels, a criação da técnica de per­
suasão conhecida por a HGrande Mentira'" - um con­

ceito que se traduz na afirmação de qu'e o embuste será
tanto mails convincente quanto maior fôr e quanto mais
vêz�s se. repetir. .

,Hoje, trinta anos mais tarde, tenta o Vietname do,
Norte valer-se da mesma técnica.

centes. Os magistrados não ignoram que represen­
tam perante êles verdadeiras comédias; prestam-se
ao jôgo das partes e fecham os olhos a que o debate
judiciário não passe de si.mples simulacro. Vão ao

pretório processos simplificados de divórcios amigá­
veis, conclui o pensamento de Nicolas Jacob,
��man:festadamente contra a lei e a concepção fran­
cesa do divórcio-sanção'''.,

A observação basta p.ara justificar o sistema do
divórcio (desquite entre nós) por acôrdo dos côn­
juges, pois seria inevitável que o fenômeno, tal co-.

rP.O
.

em outros povos, se verificasse também no Bra­
s

í

l, acrescendo a dificuldade que se apresenta aos

juízes, nas demandas simuladas, de encontrar o mó­
vel oculto de violação da lei. E:m alguma escala, o

fenômeno se apresenta, em nosso rne .o, nas anula­
ções de casamento, em que muita vez as causas de
nulidade são inventadas pelas partes, uma das quais
finge pleitear a vaJidade do matrimônio.

Além do mais, cumpre advertir que, como fato
z-ea.l. segundo me declarou a pessoa entendida na .ma­

téria (bacharel) - as separações de casais não 'se

operam apenas porque a lei as permite, o que é fà­
cilmente verificado pelo número de cônjuges separa­
dos, sem desquite, em várias camadas socia:'s. A ex­
t írioã.o do divórcio por[mútuo oonserrt.irrrerrt.o , quarrdo
muito dfrrrlrru+r-La alguma parte dos rompi.mentos ma-

"t.rfrrrori-afs . O bem que is'to. pudesse' acarretar desa­
pareceria com a impossibilidade � ae outorgar uma
si tuação jurídica rrierios, insegura aos cônjuges sepa­
rados, sobretudo aos filhos que nascem de outras
tarrroe-s . Enfim: o divórcio por acôrdo - é um bem
ou um mal?

O RÁDIO E TA'MBÉM EDUCAÇ-AO.
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INDICADOR PROFISSIONAL
DR. Á�VARO �IPPEL

'MÉDICO

Estaqio de Aperfeiçoamento. na Alemanha
Clínica Médica

Estômago. vias biliares.' fígado, intestinos.' Do�nça de Senhoras
Anestesia Geral.

Sõmente
.

com hora marcada.
Rua Tijucas. 169 - Fone 3829 '

'(Vertrauensart� .

des ,deutschen Konsuiat)
,Joinville _ S.C.

.

' "

����.-'---'------'

NELSON �ENDEL
Rua Lages, 473 - 'Fone 3620 _:- JÓinville-SC. 'I,Clínica médica, 'operações, doenças de senhoras,

,

Partos. ,--- Atende .a. chamadQs à domicílio e
, -

'!! '" -

•

ele urgenCla.
,_-.-.-_

. ...;-,....--'._.-_.-�.... - ..._-------------

DR� MARIO NASCIMENTO
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15.30 às 18, bor..
. Sábados: das 10 à• .12- bora..

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista" 56 .. Fones 3350 e

CONSULTÀS COM HORA MARCADA
2450

Dr. BENJAMIN FERR.EIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças, Despejos,. Invent�rios,'_��Habee.s, Corpus·
Contratos. Desquites, Reclamaçges Trabrdhistas, etc.
Escritório: .Rua .Je'rônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. RUY PARUCKER.
� ADVOGADO �

·-....crltõrlo:· Rua Itajaí. 314 - Fou. 23••
Residência: Rua Itajaí. 241.

-----------------------�-.__.._.-----------,-_......

Dr .. JOSÉ ADOLFO �EiHERMANN
Dr.a. BRIGITT-E ELLlNG, WEIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocácia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fope 3059

� pr ........
•

Dr. ALFRED DARCY ADD.SON
..

- ADVOGADO -

Trabalhista - Cível ___:_ CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

FOTOCó,PIAS?
"A NOTíCIA" FAZ NA HORA

Dr. JOÃO BEZJ:RRA NETTO
EX-Estagiário do Instituto. de C.ardiologia do Estado de

,

São Paulo'

Bonn gostaria de can ...... .z.a.r' ês-.
te auxílio - como até agora -

através da UNRWA, organiza­
ção de refugiados das Nações
Unidas, insistindo, porém, em

que os estadus árabes partici­
penl devidamente nas decisões
sôbre os vários projetos.
Estes princípios fazern parte

do conteúdq da carta dirigida
pelo Ministro do Exterior -

Brandt a Hassuna e que até
agora ainda não foi publicada.
A carta não significa a reali­
zação du desej o de Hassuna de
levar consigo um comunicado
mas proporciona-lhe a oportu­
nidade de apresentar um do­
cumento aos estados filiados na

Liga Arabe. Sob êste aspecto,
a carta de Brandt significa um

passo au encontro da Liga á­
rabe.
Apesar de o govêrno federal

ter manifestado mais uma vez
a sua disposição de entabular
negociações a atitude de Bonn
suscitou apenas uma reação
muito "fria" nos países da Li­
ga Arabe '{.Jnida. Já antes de
a Liga Arabe ter discutido os

resultados das conversações de
Ifassuna com Brandt, us peri­
ódicos do Cairo atacam Bonn
com tôda a veemência. O Pre­
sidente da República Arabe U­
nida' Nasser, exige, não só, o
"direito do povo palestinense
a.o r-eg'r'esao à Palestina" , mas
também que Bonn reconheça
expressamente êste direi to . A
atitude neutra do Guvêrn.o Fe­
deral é interpretada como sig­
nificando '0 apoio da tese de
Israel .

A campanha lançada pela
imprensa egípcia contra a Re­
pÚblica Federal dá a impres­
são de Nasser não estar de ma­
neira alguma interec:;.c:;ado em

restabelecer as relações diplo­
máticas com Bonn. Poder-se­
á dizer o mesmo da Síria e do

I' f:���s·ia:��\��;�d�a dt�a 1��:

I'
be, :;Bonn está interessaElo nu­

ma normalização. das relações
com os países árabes. O Go­

. vêrno Federal est.á decidido a
; promover energicamente a tro­

t ca de embaixadores, caso rre-.

I
cessário por neguciações bila-'
terais com os vários países á-
rabes. ,
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':Expresso

� l\fassa-rand uben s'eª LInha de íOTNViI.LÉ !l MA.SSARANDUBA� f'Partida 'de- .loinvHlé às 9,15 - 14 e. 15' horas;

e= de- M_assar�nduba para Blumena�, com par-'

I. tida �s 6,30 - 10>30 e 16,30 horas.
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-------) CARLOS
-

BENTO.

UTIL DADE
PÚBL:ICA

..

FARMÁCIAS
DE PLANTÃ

Farmácia uApOllo.", - Rua Dr.
João

-

Coliri, .282. ____:'.'Fone: 3431.

PERMANENTE e

Farmáci� Catarinense '''15--''
Rua XV de Novembro" _503
Fone:. 2318.

'

.

O Doutor Francisco. José Ro­
drigues de' OUveira, Juiz de Di­
reito da Primeira Vara da Co­
marca de Joinville, Estadu dp
Santa Catarina. na forma da

.

I
"lei, etc.
'FAZ SABE�, aos que o'pregente Edital de. or�ca c6rn

o prazo de' vinte (20) dias, i.:i­
rem ou dêle .. conhecimento ti­
v.eren'1. expedidos nos Aut'.Js da
ACÃO ORDINARIA DE .

IN­
PENIZAÇAO, _em que . .$ão. au-
tores MIGUEL .JOSÉ DE
·CAR,VALHO' e AGUIITA DE
CARVALHO, e'é 'Réu VERGI­
LIa BOFHM, que se processa
perante êste Juízo e Cartório
Privativo· du- Cível e Comércio
que atendendo �ao que lhe foi
requerido peJo Exequente e por
det=:;pacho proferido aos, 19-5-

,1967. !1H.��.rizou,_ a yenda em has
t ta publlca, . dos bens a.b� ixo

t de.sc.rit(}S
cOm s.uas .-respectivas

: avaJiaçõe�� perteIl;c�ntes ao E-'
xecütado, que serãú levados a

público - pregão de venda e ar­

rematação�' a mais· der e maior
lanço oferecer, acima das r.es­
pectivas .avaliações, peJo por-
teiro dos auditórios, m.1 ('1uem
suas

.. vezes. -fizer. no dia �O de
junho p.' vindouro às onze (11)
hora§, no· lo�al em que se rea­
lizam as \rend8.s em ·ha,c;;ta nú­
blica ,determinada.s, por =êste

. Juízo, no Edíficio do Forum,
sito, a Rua. Princesa ':rsab�l es­

quin� com a Rua D. Francis­
ca. 1°) ::.._ 'Um terreno situado
nêste Município� fazendo fre1l.-
'te com 17 metros para a Estra­
da D. Fra-ncisca, tendo

-

de
fundos em an'ibos_

.

os l�du&· too
j :metros, limitando-se de um

l.ado com' terras de Eugênio

Boehm é do outro lado com
í um caminho particular. fa-
zendo o travessão dos fundus

��%e�;o���O��?����r�erc�� Plantâó Para'
contendo a área total de J. 700 Habea.·s-Corp'us­metrQs quadrados. o aual foi
avaliado em: NCr$ 340,00 (tre-
zentos e quarenta cruzeiros no

-. Está, de .plantão para conhe-
vus). 2°) - Uma casa de mo- cimento dos pedidos'de Habeas
radia feita de madeira,' coberta -Corpus, fora da� horas nor-
'com telhas de barro, ranchos, mais do expediente forense, '-'
cercas, e demais benfei-torias. Dr. RaGul'Albrecht Buend­
existentes no' terreno acima gens. 3uiZ de Oir�ito�' da Se­

'1'
descrito, a qual foi" avaliada gunda .Vara, .residen�e na Rua
em: NCr$ 100,00 (cem cruzei- 'Lajes �sqUina -com Conselhei­
ros novo.s). E para que che- ru Arp, que atenderá onde' es­I gue ao conhecimento dos inte- tiver, com' o. sr. 'Ayrton Adelfo

� ressados e ninguém pO.$sa ale- de Braga; Escrivão do Crime,
gar ignurância mandou eX::')t�- residente na 'Rua Padre' Kolb
dir o presente edital. que será (ex-D., 1?edro II) � n. 1. 005 -

afixado na sede dêste Juízo, no fundos o

lugar de costume, e, por có­
pia publicado três, vezes em

jornal local, devendo a primei­
ra publicação ser feita com
antecedência pelõ m�nbs de TE;L'EFONES) .

���t�a(2��n���S�: st:r���� n�� ÚTEIS <

fôr publicado u jornal no da. Corpo'� de' Bombeiros., 2444
Edição Hnterior. na forma dg, Delegaci� çie Polícia ,�', 2333

.
'���'�d:r:A?i:?- J�in�fi���d�os �T��� Guardâ de Trânsito' z .. A c 2991

I
e cinco dias do mês de. maio Guarda Url)ana o'� r. " .. ... 2218

I de mil novecentos e sessenta � Ho.spital·Municipal
-

.. � ..

'

2668
sete (1967). Eu (a), M. S. G, Casa'. de' 'Sa:Úq.�_ . /.. �'<j. •

'
, .2777

Pereira.� Escrivã o mand�i da- pôsto do. SAMOU.·, ,. ..... 2555
ti1ografar, conferi e subc:;crevi. Maternidade

.

e. _ •.••••• 2888I -(a) Francisco José Rodrigues Informação Telefônica .

2111! de Oliveira, Juiz de Direitv. da Ligação Interurbana 2211, Primeira· Vara. Está conforme
i o original, afixado

-

na sede dês-
l\!Iercado Municipal � 2983

! te Juízo, no lugar de costume
Forum.

-'

359'

I
do que dou fé. Data supra. -*-
A Escrivã

.

NOT-CIAS.

Maria da. Salette Guimarães' I o

Pereira.
,

'
.

. MILITARES'

BONN E OS

-1- ESTADOS ARARES
','

A Repúb1fca Federal - da A,­
f lemanha está empen}�B da AITÍ

! ��:ta[or:s td"J��çõo�c;;s e�����á�[
rabes. Não tenciona. norém
impôr quaisquer' condições. O
chefe do govêrno, Chanceler
Federal Kiesinger, e 0- Minis­
tro do Exterior BrRndt convi-

I
daram recentemente à vir a

fl Ressnrr.ei(J8o de [risto:
l\lossa ES.perant8 ..

.
A ga:r;antiq. da nos�a ressurreição

·está 'na Re.ssurreição de Cristo. pois,
Êle mesmo disse: uEu sou a Ressur-'
reição e a Vida. Quem 'crê em Mim,
ainda que esteja morto, viverá"'. E se

isso não fôsse verdade, seríamos os

mais infelizes de todos os homens.
Passaríamos a vIda fazendo mortifi­
cação, sacrifícios, lutando contra t,u­
do que é próibido, tTabalhando pela
vida eterna e depois tudo acabaria no
nada. Nes.ta hipótese� deve-ríarn-os ex­

clamÇl.r GOIP, os pa.gãos: uComamos e

bebamos, porque amanhã morrere-.
m.os'''. . ,

Mas nós havemos de ressuscitar:.
A morte não é a última pal'avra; o tú­
mulo não é a estação final. O nosso

carpo morre, vai à sepultura, mas pa­
!la nascer cheio de' vigor e de beleza.
�"Se o. grão de trigo, depois de lança­
do à terra,. não morre, diz Cristo, fica
,estéril; mas se mo.rrer, produz muito
fruto"" . É preciso. morrer ante"'s. de
nascer para uma nova vida.

Nesta terra vivemos numa luta
contínua contra a morte para proJon- I
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I i IIt 'II). IIDr. EVANDRO PETRY
�Clínica e Cir:-urgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
. � ,

Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE �671 t

____-_-...R_e_s....i_d_ê_n_c_i_a_:....R_u....a_·_M_i_n_._c__
a

__I_Ó_g_e_r....as_._2_4_3 .

__3_4_4_O '.' IConsultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

DOENÇAS DO CORAÇAO -. CLINICA GERAL

Residência e 'Consultórto:
Jaguaruna n� 38 ._ Fon�' 2162

HORARIO: Das 9,00 às 12.00 e das 15,00 às 18.00 hora.s

Escritório 'de advocacia "DR-. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO V1EIRA
advogado

Locação e despejo _: Desquites ._ Inventártos - Co­
branças de. notas promissórias, duplicatas e outros t1tu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados' de

Segurança - Contratos e. distratos � Retificação e aver-
. bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

c,lamações trabalhistas. - acidentes e institutos) .consul­
t�. e pareceres �

rua Henrique Meyer - 20 _ Jo1nvl11e �C

Dr•. NILO SALDANHA FRANC.O
- Médico-

Doenças de Crianças· e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados· a Quatquer hora do dia e da nn1te;
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

gar O mais possível esta ·vida que bre­
ve terminará. Quanto não batalha­
ram os homer)._s para -descobrir um re­
m'édio que lhes desse' a imortalidade!
Mas tudo em vão,

Triste deve "ser o' fim de quem
não crê na vida eterna, na ressurrei­
ção dos corpos! A'morte lhe será um
terrível tormento. E'sta vida é tudo
para êle, a felicidade desta vida é a
única felicidade. E se est.a lh8i-- e·sca­
pa, o que lhe resta? Que desespêro
para êle na hora da morte, Com ° ros­
to desfigurado, com os.. dedos. crispa­
dos, num gesto desesperado, procura
agarrar a vida que lhe escapa!

A Ressurreição é para nós um
.mlstério de esperança. Esp'erança nqg

dores" nas doenças e na morte'. E S.
Paulo exclama triunfante: "Num mo­

mento, o som da última trombeta, os'
mortos ressuscitarão. incorruptív,eis e

seremos mudados. Pois é preciso que
�ste corpo corruptível s,e revista da
incorruptibilidade e que êste corpo
mortal Se revista da imortalidade.
Então se cumprirá o que está escrito:
A ·morte foi vencid.a. Onde está, Ó
morte, a tua vitória?'"

êf

-ATENCAO -lOVE.M DA
',CLASSE DE 1949

Dr. IVO .JACOB

1 �. __Term.i:Qa _no dia 30 _ do
corrente mês '0 prazo

-

previsto
por lei para o alistamento dos
jovens n8.?Cidos no ano de 1949

2 ---' Os que deixar.em de fa­
zê-lo, serão consideradus in­
fratores e" condenadoS "ao pa-:,"
gamento da - m.ul�à prevista pe­
la lei do Serviço. Militar.

PE TERIA'
RAPTADO'
EX-DEPUTADO

Medicina' _:_ Cirurgia - Proctologb
. Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua d-os Ginástieos; 256 (esquina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral - �uritiba

.stlJ-rnago, Vias Biliares., Intestinos., DoencfUI
Ano-renais

Cons.: Hospital' São Lucas - Av. João Gualbe:rW.
nO' 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID�NCIA:' Rua Buenos Aires� 205 - FONE; 4-2717

Exa:més
Vestibulares
de Engenharia

Dr. JACOB c. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter., Bexiga. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr. João Colin� 14:4 (apto 1)­

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 a das
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• RIO, 19 (Transpress) - Ha-

IIW
baes Corpus em favur do ex-

1III putado Desmitoclides Batistaiii raptado sexta feira pela, Polí­

',i I cia do Exército, será impetra-
do na Terceira Auditoria da

11 Primeira �M�' -pêlo' Advogado

I
Modesto da Silveira, baseado
na alegação de que seu cliente

II desistiu. do asilo. pulítico e re-

gressou .ao Brasil' sob garanti?,

'II da justiça, para responder a

processo. Acompanhará uma

II �����ta��oPr:��de�\�t��fer��l'!
para a loc.alização imediata do
preso. Durante todo' o· dia de
ontem á espôsa do ex-deputa­
do, Neusa °Lourenç.o, percorreu
os quartéis da Polícia. Militar
em busca do marido. Infornla­
côes vagas dizem que êle foi rc­
c 11 ido no qua tel do ex� �c· tu
�nn - DeQdQro •.

Terão' início no dia 3 de ju­
lho vindouro os exames de·ha­
bilitação para ingresso na Fa­
culdade 'de Engenharia de
Joinville. "

.

Como já tivemos o ensejo de
noticiar" as provas serão reali­
zadas, simultâneamente. nas
cidades oe Lajes, .Tubarão, Flo­
rianópolis e JoinviUe.
As. inscrições encontram-se

abertas nesta cidade. na Secre­
taria �da

. _
Faculdade na ' Rua

Plácido Olímpio de Oliveira
(Colégio Celso Ramps), até o

próximo dia 28 do cerrente, no

expediente das 13. às 18 horas.

''Rrr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TE �GR MA
EM

DESTAQUE

SU�CiDIO
DUVIDOSO
RIO, 19 (Tl'anspress) O

'pai. de Vanda H.l.ngel, Alves
cm í.ss O'la.r i a.j ,

.Ar ori.so Alves _

I declarou que tern plena certe­
za' de que sua filha não se ma­
tou. "!<'oi vítima de lam'2ntável
acidente, quando estendia pe­
ças de roupa na área interna
do apartamento. VaIter Afonso
Alves acredita que os 'peritos

gl�ei�l:���u t�an�gémc�r�is�,�lí��\��
clusão.

SERPA
ABSOLVIDO
:RIO,.19 (UPI) - O ex-dire­

tor da Manesmann, Sr. Se"!'p'l.,
Filh9, que fôra condenado e.rri
primeira instância., foi absolvi­
do pela primeira c â.rrra r-a, do
TribL!-nal de .Justiça 'da Gua­
nabara.. Serpa Filho fôra a­

cusado pelo ex-secretário da
Segurança, Coronel Gustav o
Borges, que se julga caJ,uni do
pelas notícias divulgadas peí a"
Lrrrp r-errsa., de que o ex-dire �or

da Th'1anesmann tinha sido tor­
tura.(lo esrí un1.a delegacia esta­
<.lual.

I

IRIO, 19 (UPI) - Irana Bo­
g;.achouba conquistou o primei­
ro lugar no Concurso Intern·).,­
cional do Canto, .d.ísput.a.do no

'T'ea.ta-o Municipal. ° segundo
lugar .coube a Taru Valjak::a, da
Finlândia, e o terceiro lugar a

Rimlua V'o Ik.ova , da Uníão So-
'viética.

PRIMEIRO
LUGAR

CHINESES
MODERADOS
PEQUTM, 19 (lJPI) - A Rá­

dio de Pequh:n informou hoje
oue o Prhnciro Mlni.�t.ro Sho­
En-Lai disse qll� a China Co­
munista não tomará jamais a

;nicía.tiva de ut:iliz"i:lr a.r:rn:-t-s

nucleares. O P:rimeh:o 1'Vnnis�
tro Chinês frisou ainda que
a trhulfa.l experiência com a

detonação da bomba de hidro­
gênio assinala a vi-<-ória COD"lUn::l

<.los povos revolucionários d ...

mundo e ? rr�<;;c�ntou que o

maior significado dêste êxito

�����e'i�Fl:::.� ���:�ll�i:;�s�� I·
a,rmas nuc!eares.

DEPUTADO
�ACUSADO

BR.AfiíLTA, 19 (DP!) - Fon­
t� oficial disse que a Câmara
F�deral v::=ti negár licença pa­
ra que o Deputado Dia,s ]\:la,

cedo, da ARENA do Ceqrá, se­

ja - proce.;::-sado pela Justiça por
ter sido inr1iciado no- J:FM co­

mo imp licadu na corílpra e pos
se de armas de guerra.

FESTIVAL
MUSJCAL
RIO, 1� - (UPl") :P"u'a, -tra-

tar da vinda de gn� nites no­

mes da- mú.sica mundial para
o Segundo F�stivál Internacio­
nal da Cancão Popul�r, se­

gue hoje 'para a Europa o di­
ret.or ,executivo .do certame� -

Senhor Augusto Marza�rão. A

principal personalidade a ser

convidada será o cantor Frzu'k

Sinatra, que receberá convite

especial para presidir o júri.

REALIDAD_E
PRóXIMA
VIJSrA DEL MAR, Chile, 19

(DP!) - Os órgãos produtores
das exportações latino-ameri­
canas serão uma realidade den

tro de seis meses ou um a�o,
o mais' tardar. A informS,çau
foi hoje divulgada em Vina d'21

Mar por fontes do comitê in­

teramericano da Aliança �

Para

o Progresso. Serão, es.cofui0-0s
agora o métodu de flhancl�­
.men to çlêsses órgãos e o paIS

qu.e lhes servirá de sede.
,

i

JÜL�AMENTO
TRíPLICE ' ,

RIO 19 (UPI) - Serão jul­
gadas 'amanhã, pel� Conselho

Perm_;l,nente de ..TustIça da, S�­
gunda Auditoria da Aeronaut1.­
ca, mais -três pessoas acusadas

.de subversão. Trata-se de: ' ex­

deputado estadual flumInense

Aristóteles de Miranda Mello

um agricultor e um industri:::tl:

GUARDA
EXPULSO
S. PAULO. 19 (UPI) _- A

Guarda Civil de Sãu Pau]o

procedeu hàíe a expu1;-:;�o. df'

�ua."') fiJeira.") de classe dl.stlnta
José Pereira da Silva, UUl do�

raptores dos ir.mãos Cardoso­
A cerimônia' dpc;,�n:rololl-se de

acôrdo com � ritual normal .

.(

DECISÃO
Hi�T'ÓRlCA
,"VA5'.HTNGTON. 19 (lTPI) -

Ó rr�c.;idcnte Y....vnnon .T..p.hnson

Cl!Ol.c;,""�fico"l bO,le' de histórica a

d�dsão dos che-fes de govêrno
da. Am(>.rica, de or'2:aniza.r a

integ-ração econômic� (la� A­

U\érica I.....atina. adotada na con

fcrência de Punta Del Este.

Preso Dois
, Estudante�
Clll l\1inas
BELO HOP,IZONTE, 19 CU.

P.I,) - A polícia mineira.

���:;l���r��jeac����o.�S�edan���
T�Y"I iog;a(;o uma bomhá na re­

, sidêncía do ,Secretário d -� Se­

gurança Pública, em Be_o Ho­
rizonte.

CONFIAM ENI ISRAI<:L

BELO HORIZONTE, lq (U,
P.I.) - Os estudantes de me­

dicina estão na expectativa de
recorneçar a greve, ,se o Go­
vernador Israel Pinheiro não
cumprir a prumessa, regUla­
mentando o estágio dos �unos
,F.l.OS hospitais públicos da ca­

pital mineira.

-------�,....._-_......_-------
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tde Sã.o Bento d�o Sul'
I!

• _ '
_

seguinte teor:

CC�$O de desenvolvüuento na­
cional. 'T'o rnarrros c.orincc.írrrorr­
to da mensagem na qual o i­
Iu.s i.re Ministro cía Educacão
Dr. Tarso DuLra, submete

�

ao
Conselho Federal de Educacão
proposições no sentido da crta ,

ção de nove estabeleciluentos
de nível universitário em ereta­
des do interior do país. San­
ta' CatariIfa' participa também
do processo universitário na­
cional e busca, através de es­
t.a.be.Iecf.rneri t.os de errsrrio ,su­
perior, integrar-se nessa ânsia
de progresso que movimenta,
,agita e dinamiza todo o país.
I Por êsse motivo, e por es.sa

"
razão. fundamental,· o. Estado
ca.t.a.r

í

rreri.se
, uma das células

po te.ncí e.Irnerite mais promissu­
ras da nossa 'Pátria ainda em

condições de pré-desenvo'vi­
rn en t.o ; merce da falta de inte­
,riorização de seu setor básico,
i deseja também o Estado cata":
rinense ser contemplado nessa
constituição de uma rêde de
faculdades in,terioranas. Blu-

COMENT,ÃRIO

"O, �F'RIO DO· NECESSITADO"
------------) CHARLES WEBER

Ó estudante combate o frio do necessitado. Lan­

çando-se numa campanha cujo escopo tão nobre deve
merecer de todos nós um decidido apoio, está o estu­
dante, trabalhando para conseguir de -qua.n tos, puderem
oferecer' tudo aquilo que ainda possa servir para aga­
salhar alguém neste inverno. Algu.érri que pela impos­
sibilidade da sorte não oornpra.ra os seus agasalhos para
Si e seus filhos mas que terá, também, que enfrentar os

rigores dêste inverno que aí está e já mostrou que teh­
de a ser realmente fr

í

o .'. Cortante de fr í

o ; gélido mes­

rrio e com a incômoda t.rrn
í d.ad.e tão peculiar dos frios

de Joi'nville _

.

O trabalho que está realizando as estudantes do Co­
légio Normal dos Santos Anjos, apoiadas decididamente
por muita gente que compreende o significado maior da
carrip.anha., rrre r-ec.e de todos nós tudo aquilo que puder­
n10S fazer em co

1 aboracão. Desenvolvida entre os estu­
dantes princ�palmente,

�

a campanha ganhou logo as ruas
e os lares joinvilenses despertando .aqu.ê le sentimento
tão nobre e efetivo do nosso povo que já deu 'mostras
de sua colaboração pelas doações que ti_vemos oportu­
nidade de ap;:--eciar rru.rna das dependências do Colégio
há dias passados.

'

Poderíamos f.r l sar mais uma vez que a campanha
do estudante combatendo o frio do necessitado está 're­
colhendo tu quanto possa serví r...para agasalhar e di­
D'.::n.uír o frio de tanta gente que por nossa cidade ne­

cessita de fato dessa contribuição. Roupas, agasalhos
em ge::-al, rne1as, cobertores, sapatos, tudo 'enLm que
a�nda possa ser usado contra o fr':'o.

As estudantes, nesta semana, estarão com seus pos­
tos êle recolhimento na Praça da Bandeira, na Praça Ne-'
r�u' Ramos, na Praça Atilla Urban, na zona norte e na

Praca Monte Castelo na zona sul da cidade.
�Da pa:;_-te dos j oinvilenses em geral essa campanha

c1ev-eria ser olhada COTIl um sentido bastante alto' de res­

pons.2,b:l�dade. ResponsabilidaÇÍ.e humana dizen:"los.
Atitude que caminhe do entendimento de colaborar pa­
ra a práti.ca de fa'zé-Io.

,

O saber que se eSJ.á evitando a uma criança, menino
ou menina estudante o frio da manhã, quando vão à es­

cola t: r� tando pelas calçadas, o saber que se está di­
minuindo o frio de um velhinho ou uma velhinha que da
vida quase nada tive-r,ani e sentem a necessidade, agora
na velhice, de algum amparo que 1hes diminua a adver­
s:d2-,de da vida, já será. para nós p:r9prjos, um agasalho
moraL pelo calor fraterno que- nos encherá o coração.
Pela realidade de ser um pouco m�is útil ao nosso se­

melhante ta.mbém.
'Um lembrete final: Não es-que'çam dessa maravi­

lhosa campanha dos Estudantes de nossa cidade: a Es­
tudante Combate (!) Fr�o do Necessitado. Durante esta
semapÇl Os postos de recolhimento de agasalhos estarão
funcjonando duran,te todos os dias esperando pela sua

colaboração. Ped�mos essa colaboração porque sabe­

I?os q�� o _joinvilens� a da� .. yamos ajud�r o estu­
cante J olnv::lense a GOTIlbater o fno do necessItado.
------) LIDO AO, MICROFONE DA ZYA-5

.Acha Que ,Veículos
I�pôsto Excessivo

RIO (V,A.)�- a·'Ministro da'�Indústria e'cfo''t·Co-
mérpio, Seno Edmundo de Macedo Soares e Silva, ao

'ar';mar 'que Hé absurda a tnc-idência .de mais de 30% no

prsço -de um veiculo de passageiros e de ,cêrca de 25 por
cento no, de um veículo de transporte, disse ser indis­

pensável uma revisão dos impostos que incidem sôbre
as :ndústrias automobilíst:cas sem perder de vista no

entanto, que o Govêrrio necessita de recursos para en­
frentar seu orçamento.

SANTÀNA BLAKE-NIKY

C,AMARA JUNIOR DE SAO BENTO DO SUL

A. B. S. A.

Ainda persistem os laços, históricos que ,ligavalTI a

pr:n'litiva Colônia São Bento à "Cidade dos Príncipes".
No curto espaço de duas semanas, assistimos a inaugu­
ração do Lions Clube são-bentense com uma ilustre e

brilhante embaixada joinvilense, -e à 'instalação da nossa
Câmara. Junior, capItulo" da Câmara Junior de Joinvill_e,
que também enviou ,à nossa cidade uma represehtação
i�ustre.

"
,

Ambas as iniciátivas foram' assirialadas por atos so­

lenes e festividades_, d,emonstrando, ass=m, -os seus no­

bres intuitos morais e soci�is. Vieram, também, dele­
gados de algumas cidades vizinhas, receb:dos como uma

rnanifestação de ,solidaridade ao movimento cultural que
oza se processa em nossa cidade, na sua fase pré-cen­
tenária.
Rotary Club, Lions' Clube e

Câmara Júnior, são associa­
ções novas de gente nova, que
vieram oferecer às tradicionais
e meritórias Sociedades de S.
Bento, unia valiosa colaboração
que muito irá concorrer para
que os seis anos que nos se­

param do centenário da Cida­
de, não decorram estéreis e i­
naproveitados na solução dos
inumeros problemas a suluci­
onar. H Congre'gar congraçando
e colaborar construindo", deve
ser o lema de todos- que se in­
teressam pe.la Cidade. As na­

turais divergênciâs ideblogieas, INÍCIO nÉ INC�NDIO
inevitáveis nurn regime demo­
crátiíco, nãro impedirãu, que
haj-a uma participação. direta
ou indireta" na grande obra
pré-centenária.
,Não se pode deixar de re-­

conpecer que o Prefeito- Otair
Becker está realizando, üm vas­

to e belo programa que mito
irá beneficiar a nossa cidade,
deixando-a em condições dig­
nas pãra celebrar em 1973, u

seu PL"h:neiro "
Centenário. . É

motivo, portanto, de vivo con­

tentamento e de calorosos a­

plausos, a instalação entre- nós
de um capítulo da Câmara Jú­
nior que tem em sua Càrtà,
entre outros deveres, culaborar
nas boas obras dos J\/.[unicípios.

I
e entFe nós do Lions Clube, há
o mesmo conceito de que ser­
cir é uma honra. SeguindO o

nosso juramento de "prestar-

���b����ii�sc��o������a��s��
as interessadas no bem-estar
público, aqui nos consideran1.DS
corno companheiros du mesmo

IDEAL.
E: pois, com vivo entusiasmo

,que apresentamos ·aos prezados
companheiros da Câmara Jú­
nIor, as congratulações ,dos
companheiros du Líons clube.

�'

Observando '-que em nenhum tria automubilística" através de
outro país do mundo se onera elevados índices de tributacão
tanto o veículo como no Bra- lembrou o Minis'tro lda IndÚ.s­
sil, aclmite o' Ministro Macedo tria e do Comércio que "êsses
Soares e Silva, em entrevista, índices explicam porque um

a revista especializaqa; "Mecâ- I veículo de NCr$ 10 mil paga i­
nica Popular" que está dispos- f, mediatamente NCr$ 3 mil' de
to a examinar qualquer pro-.'� impostos. Como o' fabricante'
posta concreta visando a com- 'tem de conceder uma parcela
pra da Fábrica Nacional de de descontu para o revendedor
'l\1:otores, negando, entretantu" a fim de que êle atenda às e-

ter recebido qualquer {pedido xigências de revisão e também
nesse sentido e declarando que 'pague os ônus com o financia­
o govêrno "tudo está_ fazendC( mento obtido, vemos que, em

para a sua. recuperaçao" . geral, o fabricante recebe de
45 a 55 por cen to_, do preço, da
tabela. Essa é a razão pela
qual os preços dos veiculus bra­
sileiros são considerados eleva­
dos.

AS RAZõES

Ao afirmar'- que o Brasil, é o

País que mais onera a indús-

VOCÉt COMPRA UMA E
DESCOBRE QUE;: SÃO DUAS

Madison S"A •. Imp. e _C�m.
t:RAZ PARA VOC�-MAIOR

-

PRE­
CISÃO �M CALCULÔS:' A ,cAL­
CULADORA IMPRESSORA' J-700.,
'DA BURRÓUGHS, QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS
RÁPI{)O I E CUSTA N Cr$ 200.00
(CrS'200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS BARATA CONCORRENTE.

Início de 'incêndio ameaçou
romper nos depósitos de ma­

deira da Fábrica' d-e . Carlos
Zipperer Sobrinho, situado nas

imediações do cimitério muni­
cipal. Prontamente foi atendi­
do pelos bumbeiros Condor. da
Firrua Augusto Klimmek,. o

chan�ado de alarme, sendo ven

cido imedia.tamente o fogo. Os
valorosos soldados do fogo da­
quela firma estáu ap-tos e atep­
tos para qualquer sinistro que
possa ocorrer em nossa cida­
de.

I
menau e Joinville, dois dos ma

iores núcleos industriais do
Sul do país, estão a pleitear. a

requerer e exigir sua partict-,

I' pação
nesse conjunto univer.c;i-

1 á.r io . Joinville, cidade de 70
mil habitantes, com cêrca de
500 fábricas, a Cidade dos Prín
cipes desenvolve uma ativida­
de industrial, quase ,selU com

paração no estado ca.ta.r írierrse ,

sornerrt.e rivalizada pelo esfôr­
ço industrial blumenauense, -

onde um excelente material
humano 'cria a melhor .í rid

ú

s-.

tria . têxtil de nosso país. N'es -

tas duas 'cidades, industrial-
"rrrerit.e potentes, mas necessita:-

I das- de renovação de seus va­

lores humanos e de aproveita­
mento do seu "know-how".
Nessas dua,s cidades pleiteiam
os catarinenses a instituicão
de, esculas de ensino superior:
uma' Fáculdade de E::ngenharia
de Operações, em Joinvilie;
uma Faculdade de M'?dicina,
em Blumenau. Em Joinvil1e,
"uma Faculdade de Engenharia
de Operações para dinamiz�r
seu parque industrial, funda·­
rrrerrt.ado sobretudo :ria Indús-·

e

1- _

tria pesada e na rrret.a.lur-g ía..
Em Blumenau, uma Faculdade
de lVIedicina que possibilite e

parm
í

t.a a oorrrp l.crrre rrt.a.ç â.o do

osquerna universitário no r íco
Vale do Itajaí, dínaluizando­
lhy à potencialidade e melho­

rap.do-lhe as condições de vida
e de trabalhu·.

'
,

r Essas, Senhor Presidente, ___.

são as solicitações que estamos
. enderccando ern nome do povo
ca.ta.r-rncriae ao ilustre Ministro
da Educaçào .a fim de que se­

jam devidamente estudadas e

ponderadas para integrar os

seus 'planos de tn t.er íor-íz.açã.o
I das' tacutcía.des brasileiras'7.

CIAP Decide·Criar Organismos
ExportaçõesPara .Prcmover as

. VINA DEL ,:MAR :._:_ (UPI); - A criação de trrrpor-.
t.anre-s organismos para promoção das exportações la­

t
í

rio ra.rner-í canas é a integração econômica foi decidida

pelo CIAP, soube-se de fonte 'bern informada, Trata­

-se de uma agência interamericana para a promoção das

,exportações e' d.e trrrra c'orrrrs s à.o- interministerial para, a
. Irrt.egr'a ç

â.o :

eco.n
ô rrrí ca', cujos 'projetos serão do Conse­

lho In�erameriCan'o Econômico. e 'Social, 'CIES7 que se

'reuniu-aqui. I /

O Comitê Interamerica1'lO da . Durante a reunião dos peri­
Aliança para o, Progresso, ao t.os seré, analisado o progresso
adotar, essas decisões, põe em econômico e social alCançado
execução uma das 'res.oluções êste ano, nus países que fazem

t.ornadas pelus Presidentes a- parté do pr0e-rama de desen-

��ri���3�' 1m�rlf��t� g�l·m��:. ���Vg����O�o e,d:s ����it�õ�:r�êS�
croriaeta agência

�

encontra-se se exame serão levadas a con­

no capítul-o terceiro da Decla- s
í

der-ac.ã.o dos rntrrtstros ,

racão .. de Rúnta Del Este, entre Em -Pu,nta Del Este, os Che­
a.s--·medidas visando, a favorecer fes de Estado aprovaram a cri­
a. oorrrércto .interriacional da s.cã.o du Mercado Comum La­
Arn.éríc.a Lla,tina.· Seu princi- tilio-Americano, tn-rnar-a.rn as

paI objetlvo será contribuir bases rna.ter-ía.ts da integração
oara estabe,lecer e apruveitar -econôluica regional e somaram

novas," com-errtes de exportação e.storço.s para a.urnerrt.a.r as di­
e co íooa.r mais produtos latino visas vindas do exterior. Re­
=a.rner-í ca.rioe nos mercados' in- solveram, ainda rnoder-n íz.ar' as

ternacioüais. condições de vida dos campo- o

neses, elevando a produtivida­
de, agrícula, impulsionando a

educac â.o, e colocando as ciên­
cias a serviço dos povos latino­
americanos, e incrementar os

programas 'de melhoramep.to
da saúde.

,

Fora da -agenda, mas para-
lelamente à reunião da CIES
haverá um encontro dus r�:­
presentantes dos países que
subscreveram a Declaração de
Bogotá: '

.
Colômbja, Chile', E.­

quador, Peru e Venez\lela. _

A
finalidade dessas dellberaçoes
será pôr em andamento a int�­

gração econômica como grupo
sub-regional. Os' delegados dês
ses paíse,s tem plenos poderes
para ássinar acôrdus.

ÀNi\..I.,.TS:E DO PROGRESSO
ECONÔM:FCO
O Oonselho ./Inter.a.mericano

Econô-mico, e . Soéial, iniciou sua.

Assessores de destaque de O quinta neun
í ã.o para estudar a

Mundo Não Me Quis, a ser a-o aplicação dos, acôrdos em fa­

,presentado no palco do Ban- vor do desenvolvimento do con­

deirantes dias 24 e 25 de junho ,tinente que foram acertados na

'próximo. São elementos que últinia Conferência de Punta,
dão, g-rande parcela de traba- Del Este ..

lho, 'sem aparecere'm- e que mo cAs deUberações serão feita�
vimentam l todo um· clube nos Iprin'leiramente em nível de

bastidores. - Deluitry Weber, - pêritos, em sessões que irão até
,

,ponto que durante muitos anOs, têrça-feira _ próxima e ,prusse­
vem defendendo a altura'· todos guirão em nivelo ministerial do
os papéis no -seu ingrato .tr�ba- 'dia,' 20 a 24., dêste mês.
lho. Dele depende tõda --'a e- J O Presidente do Chile, E­

_quipe de atores, Armin Fen- :duardo Frei, estêve ,presente" à

:drich e ,Dona-ldo Kneubueler, abertura dos trabalhOs.
-figuram, cumo cenari.stas, ca-

bendo aos mesn'lOS a responsa­
bilidade de montagem da' pe­
"ça. Alfredo Habowsky, maqui_­
lador, também ator de grande

I
linha,

'TEATRO

De Aço e Galvanizado

,G R AMP O -,S'
D E C'í!- R C A

Galvanizados

'O{erecemos na Seção Vare­
jo para �ronta'�? trega .

B��-CHI:E &-, LEPPER -S.A:

Rua Dna; Francisca,
:lOINVILLE

,Pala.vras de Arno Fendrich
Festividades de Instalacão
Câmara .Júnior

�

," A
ESTÁ Á VENDA'ÉM'TÔI)'AS ÁS: BANCASf

'DI! " F' I!eR l-ANó PO'LI'�S'�,
Motivos imperiosos e impre­

vist.os, obrigaram a se ·ausen­

tar de São Bento, o nusso pre­
sidente do Lions Clube, o com­

panheIro Diogenes Gomes de
Araujo. Igualmente o . nosso

Vice-Presidente, o companhei-­
ro Capitão Nelson Aieredo
Coutinho. Recebemos, por isso
o honroso encargo de vir re­

presentar e falar em nome d,..
Lions Clube de São' Bento do
Sul. (

A nussa presença não é a­

penas, de cortesia, atendendo a

um amável convite. Viemos, -

tambérn� tltazer uma mensa­

gem de solidariedade. �ntre os

associados da Câmara Junio:r

IMPO'STOS

"
'

f:Brasil PodeI Ficar Sem a

'Afirma' Senador
_ i _.J

,.1.

,�
.. BRA.SILIA,_ (VA) "O' IBrasil só nao perderá a

li Amazônia se o Góvêrno pás-
sár irnedHttamehte à ex'e­

. : cuçâo' da operação arha�õ­
nia, ·colonizando e deseh-
fvolvEmdo' aqHela'" imerisà re­

i gião" - disse no Senado, o
; Sr. José' �rrhínio dê Moràis
, em,' ápar·te que deu a discür- i

l só do- Sr. AIvar'o Maia, que'
falou sôbre .div�rsos' pro.ble-

. ,mas daquela zona.
-

Â"firrnou (> Sr.c JOS3 Ermí­
nio de Mor'ats que a Amazô:..

-

"nia 'é· ,urna <ias regiões mais
"

'cobiçadas hoj e' será ,mais
'ainda no -'futur-o. Isso por':"
'que lá extstelu -riquezas mt­

- rieraís inlensas e, por outro

lado, p.or que, quando o

, inundo- não mais disp�ser d€
.. petI:Qleo;> é nma das poucas,
! r-egiões que ·poderão forne­
.. cer combustível pelo aproo.
';'veitan�entà de "a_lg'as._
iPESSI1\1:1'SMO

pOSlçao feita aos parlamen-'
tares da região pelo gene­
ral João Válter, diretor d::1,

SUDAN, dizendo' que a anun

ciada, ,operação amazônIca'
'despérta algum entusiasml>
mas ainda está senao enca­

. rada com pessimismo p8Ía'
maioria.
,Afirmou a nec,essidade d C)

,

PreSidente da RepúbHc3.
atender as reivindicaçõ. s
qu·e lhe foram feitas e_m P:lC __

'morial dos seringueiros, it.n­

'pedindo o completo abando­
no ' de ' grandes xegiões oem

com ,volte b Govêrno sua

àrtençã-u para as dificuldade3_
enfrentadas pelQs ,produto­
res de juta,.'
,Em aparte, o Sr. Márip

Martinus informou que pro­
nuncrará brevemente dis­

curso de àenúncia' de des­
naclonalizaçáo da Amazôni2L

'. diz,endo ,estar colhendo da­
; dOs' para seu pronunciamen­
� to, dêvehdo mesmo ir' àquel�
regiã�o 'para, melhor obselTar
-uf-atos da maior gravidade e

,q.ue 'cônstttuem, a ID_aic r
am,eaça j á sofrida pelo B:ra-,
s��, desde a G:uer�a.

,oi<

REDUÇÃO DE MULTAS E ADICI·O�AI'S � AllTERA'Ç'ÁÔ N-Á �L.EG S,LAÇÃO �O ICM

O SERVICO DE FISCALIZACÃO bA FAZENDA:
5a. INSPETÓiúA '-FiÊGIONAL,' cornurücac, que '3. Lei
n° 3.985 de 2 de junlÍo corrente concede redução de
adicionais e multas para os ,.tributos ex:tintos em � ..

31-1'2-66 (IVe e outros) e' altera a legislação dq,ICM.
Para conhecimento dos iriteress0d6�, {lbalxõd>sâ'b

transcritos alguns artigos da Lei acima referida:

REDUÇÃO DE 'MULTÁS "E ADIC'I0;NAIS
Art. 17 Ficam reduzidos:

I - à metaâ.e, os- adici,onais pr�vistos no

art. 7_O, da Lei nQ 3.714, de ',31' de' jàneiro
de 1963;

-

II - para 50% '( cincoenta po:r' cento) por
sêmestre, as ,multas previstas no� itens- II. /

do art. 33,' e I e II dó art, '35, dà '. Lei t nO
3.922, de 16 de dezembro de 1966; ,

Art. 18 - O" juro de mora, previsto_ no artigo ,72, d�
Lei nO 3.938, será de' 1'% (um por'ceiito.)�
calcul,:,-do sôbre os 's.aldo� 'devedores' m�n­
sais.

Art. '19 Não se atualizará monetàriamente o valor-­
de créditos fiscais vencidos, sempre que o

pagamento dos me,smos se faça expónt"â­
neamente. ou no prazo fixado em NoLfi-'
cação Fiscal. '

,

§ 1° - a norrria' estabelecida neste artigo,
prevalecerá para os seguintes casOs:

'

I - quando b pagamento se fizer separa­
damente;
II _:_ quando' anteriormente à\ reclamação,
tiver sido garantida a instânc�a, por depó­
sito em dinheiro. efetuado na respectiva es�

tação arrecadadora;' '"
" ,

III - quando a Notifiç.ação, na data' do iní­
Cio da vigência desta Lei7' estjver- já venc�da'
oU-' fôr objeto� de' letígio: caso em que' Os tri­
butos deve:rã:") ser. pagos até trinta (3.0)
d�as após o dia a'que alude êste item. -

§ 2° - Consid�ra"i:'-se-á decorrido o, pra:zo
mencionado nê'ste artigo, sempre que in­
terposta reclamação da Notificação....
§ 3° - A interrupção do pagamento par­
celàdo imporfará na atualização monetária
do saldo devedor.
§ 4° _;_ Verificado o prazo, préV'isto no n?

Ii do § anterior ob:riga-se o Estado, ria hi­
pótese dé f�,vorável ao -contribuInte o des­
pacho final, e' logo após passado o mesmo

em julgado, a devolver' o dinheiro deposi-
-tado, também atualizado monetariamente.
,§ 5° - A inscriç,ão qé créditoS f1.scais em

dívida ativa não' será motivb de ilnpedi­
menta à dispens:a: da atualizaçãÇ> monetá-,

CONTE ·MELHOR. CONTE COM·BURROllGHS.· '�,.:..._.=
� MADISON S8 A)· ... IMP. E COM.' .

_;',,;: i

Rua, MarechaJ D�odoro, 311 .... C�:"',.p�'sta', '1331'- Curitiba - pàraná.

Resolva já oProblema de Jardinagem emSua Casa. Vá BuscarUma Máquina de Cortar Grama SchadracK em HERMESMACEDO'
única Que Corta e Recolhe a Grama! Mínimo eonsumo de.Energia! Aproveite a Oferta de LançamentO' nas LOJAS FAMOSAS!

roia, desãe' que atendido o dIsposto no § r:l,
ri9 III. '

'

.

Fica' elevado para 20 (vinte) o número de

prestações a que se refere o artigo 71, da,
Lei nQ 3.938, de 26 de dezembro de 1966,
desde qUe o crédito fiscal verSe tributo ex­
tinto em 31 de dezembro do mesmo ano.

-,��"I;;

Ari. 21 -

, ,ALTIÚiAÇAO NA LEGISLAÇ)íO DO lCM

Art. 17 -
. . .. ..... . .. � .....

-

I' -

. .

11_- ..- '.

III'� para,6�ú (seis par cento) ao mês as

multas aplicadas no caso de pagam�nto ,ex­
pontâneo.

Art. 25 __: -O tota.l dos créditos 'do imposto sôbr-e ope­
�ações' re 1 atfvas à circulação de mercado­
rias.' utiliz-ados - em cada -decênio, não· será
silpetior a 80% (oitenta por cento) do .im­
pôstb devi'da pela saída de ,merc.adoriàs
pr-ocedida no 'mesmo período.
,!§ único - ÉxcepcioUalmente,. e mediante
requerimento "'do contribuinte interessado
poderá ,á Secretaria da Fazenda suspender
á', aól'icàção da norma estabelecida 'nêste
art�go.

'. ,

"

Art. 26 -' F"icam 'acrescentados' ao arL' 1'5, da Lei nQ

3� :922--' ',dê 16 de d'ezembro d� 1966, os �e-
gu!ntes itéils:'

" .

"IV --:- b valor do imposto consignado em

nóta f: scal nfub' v.isada por Pôsto Fiscal de
ént:t'atl'a ','d'e:" rnercadodas procedente, via
t�rrestre, dé' outro Estado; ,

"V �';o valor do, �m;pôsfo consignado em

NDta Ftscal não acompanhada do respecti­
vo c-onhec!,mento" de 'frete quando ref!3ren­
te' à mercador.ia procedente de outro Es­

tado, por via aérea. marítima ou ferroviá­
rja. (não d�rãü' dlnüto ao crédito de ICM,'
a's .

notas não v:sadas de acôrdo com os

itens IV e V).

Maiores é8�lar'ec�mentos, os' intet-e sados 'obt,e­
rã.o na sede da InspetQ;ria'�RegionaJ, sita à RUa Abdon
Batist"a, 214" no horário das' 12:30 às 18;30 diària­
mente_ -,'

Os benefíc�os descritos nos, art. 17 e 21, devem
srr requeridos aos Irispetores de F:sc'alização e Arre­

cadação' de, �endas Estaduais, das respectivas Re-

gLões, ate 2 d_e julho próximo.
'

,Joln:vill�, 15 ele ':'-ju�ho qe 1967.
� .

��
I I
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Dr. BernaI'do Luiz Sbam.m

Transcorre hoj e o aniver­
sário do Dr. Bernardo Luiz
Stamm, residente em Tan­

gará.

data natalícia o Sr. Maurí­
cio 'Van Biene.

'Martine Carol
VIDA., PAIXÃO E MORTEI
---------) CONTINUAÇA�

Em 1944, ainda devido à guerra, mais um filme
em que trabalha, "Bifur 3", não é concluído. A jo­
vem não tem outro recurso senão participar de fil­
mes medíocres, a fim de poder sobreviver. É nesse

período difícil que Se apaixona pelo �'Apolo" do ci­
nema francês, Georges MarchaI, e cai no ridículo com

a sua fracassada tentativa de suicídio. Inteligente',
porém, Martine resolve capitalizar a onda de críti­
c.as que se levantou contra ela, indo atuar em pro­
duções de mais gabarito, a exemplo de "Sombras. do
Passado''', com Jean Gabin, e outro filme de Marcel
Carné, esforçando-se por um trabalho capaz de soer­

guê-la na opinião pública. E triunfou, realmente!
O que, arrt.os , era só censura e deboche às suas ati­
tudes, passa a ser daí em diante, aprêço e admiração,
embora semp"re condicionando a su.a figura adorá­
vel de loura a uma atmosfera de sensualidade, de
aventura amorosa, de requintes sexuais... Que im­
porta üsso? Martine seca as lágrimas que lhe aflo­
-ravarn ainda por vêzes aos lindos' olhos e seS'ue em

frente, rumo ao "stardom". Alcançou-o brilhante­
mente, como se recordam alguns Earra mais velhos ..

'Foi uma graça de mulher explorada no uécranH sob
todos os ângulos, -em tôdas as mais deslumbrantes
roupagens - e até mesmo sem :roupa nenhuma, en­
trevista, nua com arte e maliciosas intenções. em

uma banheira de luxo, diante de um espêlho de
-"'boudoir'7, ot;c ...

Sr. Silvério M. da Silva

Na. data de hoje completa
mais um aniversário nata­
lício o Sr. SUvérip Máft-!o
da Silva, estimado cidadão,
residen te nesta cidade'.

Sra. Irene Biesck -

Arnoldo Luz

Deflui nesta ·dat.a o ani­
do j ovem/ Arnoldo

Deflui nesta data o ani­
versário da Srta:. Irene,
filha do casal VIcente e

Francisca Biesck.

Navarro Stolz

Aniversaria nesta data
Dr. Luiz Navarro Stolz.

'-Antônio �oreira·

o

lUcnina �rma Roseli

,.De par-a.bérrs nesta �ta' a
menina, 'n"ma' RqseU"

.

ftJpa­
d.e Lo'urerrco e JÚlüt., 'Wlt-'
tich.

� '. z

. Ocorre hoj e o aniversário
do Sr. Antônio, Moreira'.

Sr. Gervásio S�.ntan,a
A data de hoje· assinala o '. Menino' Antenor José

na.talício do Sr.. Gervásio
Santana.

Mante'�fel

A· presente data registra
aniversário da Sra. Irene,

do Sr. Júlio iMan�

A data de hoje é festiva·
para o casal Miguel e Rosa
Pires, pois registra o a.n.í-:
ver.sário de seu filho Ante-
nor José.

' ,

De tudo isso - e dos outros três maridos que
teve: o .ator ame::ricano Steve Crane, o produtor fran­
cês Christian Jacque, o médico Rouveix - talvez não
tenha usufruído

J

muita felicidade, n"las, de qualquer
modo,' ficou em nossa le.mbrança como a própria
imagem dá beleza feminina antes que os dissabores e

I
a velhice deformassem o seu físico esplêndido e que
a fatalidade a colhesse na solidão de um quarto de
hotel, em terra estranha. " O que mais-pode desejar
uma estréIa neste mundo de ilusões? "

�······· •• ·.·.� ••••••••••••••••• R ••••• � •••••••••••••••••

Num livro intitulado "Lessons from Childhood"
'(Lições da Infância), o profe,ssor universitário inglês
Ronald Illingworth e sua e-spôsa Oyrrt.rría analisam a

infância de 500 celebridades históricas e apontam al­
guns fatos curiosos a respeito de quão pouco promis­
sor se afigurava, nos primeiros anos, o futuro 'de
muitos daqueles que' iriam alcqnçar a farri.a . Bee­
thovert, por' exemplo, era, descrito em têrmos -ríacta
lisonjeiros por seu primeiro preceptor de .rrrúsãca i

��Êle'" - dizia o mestre, - 4Ij'ainais aprendeu coisa �l­
gtrrrra ie jamais aprenderá. como compositor" então,
não há a rn írrírna eaper-amça vd.e que possa proCiuzlr

. qualquer coisa"". Outro que em sua infâncià não
:da-va:

. causa' a maiores esperanças era' Isaac' N'ewton"
s érrrpr'a '0 último da .classe; o m-esmo er'a, v�rd.ade em
relàcão a Winstori Churéhill. 'Lord Baden PoweU. foi
rejeitado pela' ,UniversÚiade de Oxford. Eirist�in :�ó
começou a falar aos 4 anos de idade e' .não 'apre>�deu

.

- '. Um menino, filho da Srf�.r. a .eaci-ever arrtes -dos' rl" anos..

'

, ''',

."
'

do jovem Jaime Geraldo Ip.gueburg e do Sr. Ruben "Uma :das raz6e's pelas quais. o ta'lerrt.o s'õ . aflora'Pereira, filho do c.asal Os"': Monsen; muito tarde na vida cíe 'certas pes�.Oas' e?,c�pCional-car A. G. e EUa Pereira., '" ·mertte:d.otaq,as"seria uma espécie-'de:,pânico'ou,cqns-'
-

� Um 'menino" filho' da ,Srà, trangim�iito' -errrooforra.l qúe tolhe -:'0 '. deSe'Ilvolv:iinehto

��1���e��:� �
.

Fleith.
.

"I' d�:�envolV:'imento .,q.'a_ ·cr�ança 'quando', devi�amenté.

diagnostic-adàs' e' cu.ra'daa como rio caso ·de e,RudyardSrta. Heloísa H. P. Vir�ond .rnerrína., fÍlha da Sra ..
"

Ki.pling,' ,qu�.'ire'6ebia as �piores notas 'de- sua, cl'asse
do sr. Nelson vort., até se-r d-escobe'rto 'que. ête 'sofria de umà .deficiênciaDe para.béns nesta data a . .' visual. Alguris·� g-:ênios-' em' ,potencfal ni6stráIV�se' Irr-Srta f Heloísa Helena Pôrto I

,. , .

. '.
,', i dQlent�s ' OU,: desrnteressados em '. relaçãp'. a ��téria,sVirulOnd, filha do ca�al

- Uma rnernna , fIlha d.a, sr�. que lião ': dizem .:' respeito diretamente as: suas .�apti-:Eduardo e H.erondina Vlr-. J<?�a e ,d.,�> Sr. Relualco
cíõe-s, :� ,e;xemplo 'de' Pícasso, que sempre ,·t.eye· ,eh�rmelmond.

. I .R.': reper ; diticVldadé.·.em' identificar as letras <ia alf'a.be'tci.,'
1 .U'rna menina, filha da Sra.

.

<:
. :Finál.mente·, concluem. os á:Utoi'es:' .uA orfariça re-

Sr. Renatús. '\Valther Odete dos passos e ·.'do Sr tárdàda de J:idje poderá ser o gênio de atnatih:â,"'.-.
� Olívio ·<.;la Silva;

- Um menino, filho da Srn..
Romilda e do Sr . Holdo .

'

. LEITOR AMIGO: torne-' Bieging;
se sócio contribuinte da So­
ciedade de Amparo aos 'Tu- .

- Um menino, filho da Sra.
bercul.osos Pobres âe JOin-, Maria e do Sr. Sergítto S.
ville. Lerrros ;

.

·UEM P RDEU
SAPATO DO NENS r
Encontra-se em rroasa re·

da çu.o aesde ontem, o P�­
-esquerdo de um sapatinho
para criança (menina), que
nos foi entregue após ter .si­
do achado na Rua XV de
Novembro, no dia 16 do
corrente, entre as 17 :30 e
18 horas. O referido calça­
do - marca UBetinha", por
sinal quase sem uso foi
errcoritrado def'rori te à Far­
.m ácfa "Iguassu'" e se acha à
disposição de quem. o per­
deu.

OcorreraJn na lU:aternida­
de "Darcy \larga�"", Os Se­
guintes Nascimc,ntos Ém

17-6-67 :

- Um menino, fiiho da. Sra.
Maria Marlete 'e do Sr. Er­
mani Dunzer;

-
. Um rneri írio .. filho da Sra.

Ceciliá e" do Sr'. Sebastião
B,ussi ';

--) OS G�NIOS

.Jovem Jaime G·. Pereira Ocorre hoje mais um anf-
versário do ·Sr. Renatus'

natalício " Walther.
- �Um.a menina, filha da Sra.

t
, tore' e do Sr. Wilson

Ocorre hoje o

Sérgio Luiz

Aniversaria hoje o meni-
,
no' Sérgio Luiz de Sou'?a 'i

Américo, 'fHho do, sargento
Aníbal Adolfo Américo, re­

siden te em São Francisco do
Sul.

Instituto de- Be'lez.a Paulista
Especia..lizado em permanente misample,

pinturas, manicure e pe-dicure
. AVISA QUE:PARA ME'LHOR ATENDER SUA CLI�N­
,TELA, MUDOU -SE PARA A RUA JERÔNIMO COE-,

LHO, 346 - FONE 2207 ..

.
OS PRIMEIROS

DO··CUMENTARIOS INGL,ÊSES

:1-'

Na Fleet Street, de Lon­
dres, rua onde são impres­
sos os jornaIs, e onde, milha-
1'es de pe<ssoas trabalhfa.rn
em agê.ncias de notícias, to­
dos os tipos de' organização
de publicidade são empre'­
gados. 0':$ .Correios Gerais
da Grã-Bretanha estãr1l apre
sentando um'a vez por _ se­
:rn_(anu um programa de fil­
mes de pequena metragem
du'rante o int.ervalo para o

allnõço. Composto de filmes
documentários produzidos
pela Unidade 'Cinematográ­
:fica dos Correios,

-

o progra­
PIa �brange uma grande v�a­
riedade de assuntos.
A maioria dessas fitas, que

atuahnente p-ertencem à ci-
·

nemateca clássica, foi ro­

dad1a na década de 1�30 e

são consideradas como as

D1.elhores no gênero do­
cumc,ntário britânico, reali­
zâdo-- hOJe---Pélas grandes
companhias clne.ma'tograB··
cas e pelos produtores de
'televisãO'. Típico desses fil­
:rnes

-

é o documentário uCoal
Face." (Rosto de Carvão), de
dez' minutos de projeç'ã.o,
sôbre a indústria c)a'rbonífe­
ra britânica,- feito em 19135.
Outro foi "North Sea" (Mar
do Norte), documentário de
D'lcia hora que conta a his·",:,
tória da frota de pesqueiros
do Mar do Norte e como o

'serviço de rádio entre a te�r'-
- ra' e os barcos íajuda na

operação.
Êsse rilme foi rodado du-

1�ante uma época de te,m­
pestades 'que' assolou aquela
.região elll, fevereiro de 193'7,
período ellll que a estação d'e
RádiO' de 'Wick, na costa
noroeste: da Escócia, recebeu
19 pedidos d� socorro dps

· navios pesqueiros e.n1 j.s
dias .. Hoje" quase 30' anos

" :mais tarde, os críticos ainda
,

concordam que êste seja um
.

dos documentários -mais im­
'. '<presslonantes que já se fêz,
O dire,tor foi Alberto Caval�
canti, italfano, que também
;dirigu �'Cc/al- Face''''.-
,.� Uma dessas produções foi
�ealizada �m' convênio entJ.1c,

os Correios Britânicos e a

'''Pro Telefon" de Zurich, na
Suíça. Trata-se, de "Mcl1l of
the Alps!', que apresent�ava,
os aspectos import-antes . da
vida n';-a·cional suíça _:_ a in­
dústria, a agricultura, o ar­

tesanato, ó esporte, os cos­

tumes e a indumc·ntária 'do
país.
'Como acontece, 'com a

maioria dos filmes antigos,
muito POUCé\S cõpi:as exis­
tem dessas produções clás­
sicas . Algumas flOraDl.. des­
truídas durante a guerra, e

outras perdidas devido a di­
versas causas. Por êste mo­

tivo, os poucos sobrevivjen­tes são .guardados no que o

diretor dos (.;orreios chrama
de, UMuseu de Cinema" para
serem projetados a platéias
limitadas em raras ocasiões.
Outros .documentários, r�la­
tivos ao prc'lrio. d,eparta­
mento' do correio são apre­
sentados. Muito interessan­
te é um que se chama HTrin
ta Milhões de Ca.rtas'�, "des­
crevendo como as, cartas de
um dia são manuseadas e,

distribuídas.
O próximo dêsse·s doculnen�
tários será a respeito d�:t
Tôrre dos Correios, prédill
de 183 metros de altura
construído com la finalidade
de propQrcionar canais de
rádio em microondas de, co .

municação telefônica e de
televisãi> entre Londres e

tôdas as partes da Grã,.-Bre,­
tanha. É inteJJ:essante not-à!.�
que a técnica de faze'r do­
cumentários dessa ria;tureza
foi' iniciada na InglateI'ra

lJela Uni'dade Cine.matogra­
fica dos Correios (i-erais, que
já não e,xiste.

.

��$����� -

- Uma menina, filha da Sl�a_.
Deblinda

__
e 'do Sr. Joao M ..

��ª�������������������������������������������.�.,.�_�.�'�,'> �L'oure�ço;,

II' DE UT'ILID'ADES' �I" '�:'tim'a menina, filha d� 'Sra. : AR.ROZ, DE ·'.FORNO''':COi\I.· bananá:s em fatias.e·· fritt,

l'lil_�_�'·.�,'" ';HAZ
........ ,..', ."

..

'

,Ladi� L'� ,e do Sr�.-:Maurício' FRANGO'E BANANA.· ..
-

"

·em óleo' .0U" manteig� (oV�.L1IL•..,
'.

. ' '.

"

a....::a:aa::a:&J.;_.'.,_-:'j'. ·�.��ci�e�t'O;
-

TrêS' ·xÍcaras .. de-- arroz.; seis misturàdás)., "' . ',�..�
xÍcànis d:c,. c-onsoinê- 'de 'gali 3-3/. :'E,tapa.:,�- Arrunl,e a' :,me,!..

,CECILE, VERNON, 'iCe' .....:'. Uma il1enina� filha .d'9-· Sra:, 'nha, :' um: fta:Qgo -,:�.re't�gatl�· taàe" do arroz, eni Üm·,.plre�
. nàinUda' e

_

do Sr'., "Osvaldo' co.m ,todos os
.

·tempêros
.

e untàdo,: espalhe a rn:e�a�
qbr;!""êa;-: "

..

'

cozido em' ú.m ' bohi ::,-::inôlho do., frango "com,_",môlho;:� pol'r:-
de tOmate", séis a :�oito ""ba';,; 'vilhé' com bastarite queiJô g

� Uma menina, .fiUül:da S�a" 'natias'
.

d"'águ,a' ,grandes 'e ·coloque -Urna camadá de fâ}...�
Terez.a_ :P. e·· do'

.

Sr.' João· ��dUF�S, urna l'átá" ele, ,ervi-;- tiás' de b?vnanas, 'fritas. ,�,' �
. Olímp:i�:-, Ramp·s;, lhas iniúd:a:s.,. trêS- ovos ·cozi... Cubra 'com" o' ·re-stant'e. dó.

'dos' 'duLàs 'colheres 'das de àrr6z.' e ·cio fràngo ·"com.. ,rn!)i:_�:
_;, Um.menino,. flIho da, Sr� .

.: ·��oP�;.·· ·.d�
.

salsà',-" pi�·.a;�iiiiiá, lhQ.-.',Term1ne,�côm';fatias; d�:Laura' e do Sr.' Mancur. -:urna ·cepola, batidInha" :::dojs bànaná, 'polvilhe com ;'que'i:_'0'ercal;, dént-es --'de alhó� uma 'coUier, ,j-o, 'salpIque' com".· mariteiga
�das de 'sopa'·.' ,dê � gord�ra;, �" leve-', ao .. forno ,quente uu;:>;:_ Um mei-lino, .filho da' Sra .. , queiJO ,. parmesao

,

" ralado, Cléz .,' minutoS. S.irva em �:.�)'Aritônia. B:. e do ·Sr. Antô-� �.ànteiga e ·'sal .

.'

.

guida->,
nio Silv.�ira; ".�

MANE,IRA,'DE FAZER AMBR08I.l\' sEM: LEITE· '�'�,
.

la .
.- E,tapa -: Doure' t na .,,' Quatrocentas". gramas !fe�

.gordura, a 'cebola e p
-

alho 'açúcq:r, '- doze: gemas" quatr�o\
,socados� junte ri arroZ, "frite claras,. uma".' colher ,': das ele}
bem, :ad�ciône . b co'nsó'rY:l-ê�. -chá�chela de ',manteiga'. "/
·tempere' com .sal e dei�'e cO-' J-f
zihliar"; E'stando pront3� re- MANEIRA. n�<i�AZ�� :,:;

tire ·'d_o .·fog,ó,- junte urna co- ,\ ,Prep,a-re, com: o', açucar 'e,
lher das de sopa bem cheia, ,duas 'xícaras '. de água; um:;.\.
de rna'ntéiga,,: a· salsa e· 03 " ca1da < em 'porito. de pastá:�
,óvos .·p'ica4inhoS'; .. ínistur'e junt"e' a mantelga: e as ,gé-y'
cuidadosamente e mantenha mas' lev·emente· batidas ·COO;};.

-: �;r- panela:: .ein lligà:t· qu.en te,: as' claras. Não' -mé.xa, esi>e�,e··
.

2a. E:tapa -� Sepa.re O ':fran- 'ferver' iaté coagular e 'páss'�
go,' de�fie em pedaçÇ>s regu� erit'ã·Q o garfo, a fIm: de. for.�
lares .e' coe o rilôlho: .. T'orne 'mar, pedaços.. DeÍxe 'eln fo;;..,
a juntar. carne' ·e môlho., 'go .brando· até, 'a "calda erir:
adiéione a ervllh"a, dê nqva gro.ssar,. Dépois qe' frio, deSf�'1
fervura, prove, 03 teinpêroS peje, na.' compot-e�:ra· e,. s:e,<
� reti:J;e cdó .. f-og,o ::�otte' as' gost�r, polvi.1he. com .'c·�hela'>.

·11·i··G'aDtÕi·fCÕi�Õi.··'··íI: ., ,. �a .
. ,I.;. •••••••••• 'is.! ••� Y.' •• !

p_e_p ,p, •••••••

Sr. l\'laurício Van Biene

Completa hoje mais uma,

Pró-Catedral
Acreditamos que .

Joinville
construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma do
seu povo, que nos' seus mo­

mentos· de, coragem e confian­
'ça ,tem sêde -das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra-
vos.

"Á ·mulher.é melhor profiss'ional do que o homem? -

Em tôdas as atividades que a midher' exerce" seu, rrtistér
pr,ocunl'sempre fazê-lo com tôda habilidade>e"dedicação.
Nos e'scritQrios, nas enfermarias, nos· laboratóriôs, etc.,
Elas ·mostram que sabem se. dedicar com afin.co' a um

trabálho. Muitas vêzes suplantam os homens ". em per­
sistêncià e zêlo profis�ionaI.
No entanto, é difícil a

uma mulher- 'continuar
indefinidamente empres
tando o melhor�' dos' seus
esforços, a um trabalho,
principalmen te se ela ti­
ver um lar e filhos para
zelar. É' aí que

�

se
. faz,

notar a di'ferença entre
um e outro;. Enquanto o

homem "não' -têm outra
preocupação senão a de
desempenhar bem seu

'trabalho, a mulher sai
de casa sentihdo a 'res­

ponsabilidade dos que
-estão sob, a· sua gu.arda
e cuidado. A casa· pre­
cisa :ser arrumada,

,

as

refeições feitas e as

. criançàs cuidadosamen­
te' orientadas. Mesmo
pondo essa tarefa nas

mãos de competentes
empregadas, a respon­
sabilidade' não deixará
de ,ser sua .. Talvez sej a
essa sua 'a 'causa de
muitas emprêsas não
continuarem, com suas

.

funcionárias depois que
elas se casam.

*'
Ao escolher a base' pa- .

ra sua maqu�age ·'�s.coHia
uma çôr ligeirament,e
mais escura do que', a pe­
le

,
da mão. Principal­

mente se você � tiver
mais de 30' 'anos não
deve usar urna base cla-
,ra demais.. pórque real ....

ça as rugas e as i.mper­
feições da pele.

*
Para ter pele bonita,

nunca durma sem tér
lavado o rosto, lave-o
COUl águê.l, morna e sa­

bão
.

e �uma escova ma­

cia. Enxague depois com,

água fria. Se sua pele é
sêca recubra o rosto e o

pescoço com um creme,
antes de ir para a ca-,
ma.

*
É muito importante

.para o recém-nascido,
estabelecer com a ordem

.• ,e pontualidade as refei­
çõ,es, tendo o tempo
certo reservado ao sono

e a pouco uma hora re-'

servada, par� satisfazer
suas necessidades. 01
hábito da regularidade
'e da obediência muito
contribuem para que a

crianca vá crescendo cal­
ma_ ê sem problemas.

.

N�o fq,ça mui tos ges­
tos com. as. mãos en­

quanto fala, porque isso
dá impressão de, que vo­

cê não sabe exprimir di­
rÉüto .. Afinal de contas,
a . pe�soa .

com quem' vDcê
. está .falando. não é ne-­

nhuma r'etardada:.

O sQno' é um. dos meios '

mais 'eficazes para, forti-
.

ficar o sistema. nervoso.
D.epois das "refeiç6es, _

"ao
criànça deve ser coloc·a.� "­

da no bêrçó, para q.ue
,

tenha seu
.

reP9uso c'o.;;.."
mum, na penumbra'e' o

quarto bé,m. ·ventilado. <

Não. há necessidade'e de '

silê'ncio absoluto ria-' ca'-·
sa para �ue a criança
durma, mas é cOQ.t�a­
indicado o ruído acima
do comum� o rádio mui-.
to alto ou os .gritos de
,outras crianças, o baru­
lho rotineiro da casa
em nada alterará OI sOno
de uma, criança normal.

'_:_. Uma. menina, filha da Sl�à�
Adelàide e do Sr. Gildo M:.
de .Souza;

.

,

-).C_URIOSIDADES
, ", Você, sabi� qUe, proporcionalmente ao' ,pêso' 'do

ahimàl,'
.

as a:sas,' dos p'ássaros' são· vinte veze·s'máis
fOrtés' ,que. o� .b_ra:çQs dos homens?

,.
" .. ,

'. _

,
.
(O) :',' '." '"

..

. O beija-flor, é. o. único páss.àrirtho .. que pode''-vo.;:lr
para trás qu 'páirar' �o ar cóm',o corpo ·i�ôv�l."

,

.'
'

(O)
.' . _.

Á única criada. que ficqu ,eni nossa cQmpanhia
�po:r,:.mais: de oito-dias foi a que nos acompanhou
uma viagel� que' flze,mos por '_in�r.

.

.*
o bebê ·dorme no· 1°

mês mais de 20 horas
por dia; aos 6 meses· de
16 a 18 horas; com, 1
ano, 15 horas; e aos 2
anos, 12 horas. Natural-'
mente êsses números
col.Tespondem a uma
média e eni muitos ca­

sos, 'não coincidem ,exa­

tamente com muitos be-
'

bês, mas servem de guia
e orientação aproxima-
da.

'

SUGESTõES

Ao limpar seu grupo
estofado, quando fôr ba­
ter a poeira" cubra-o
com um pano umedeci- \

do em água. A. poeira
não se ,espalhará pelas
cort�nas e móveis.

*

-- Uma menina, filha da ,Sra .

i Diva 'e· da: Sr. Dorival Lo-.
,
ther';

-', Um 'merÚrio, filh'd·. da' Sra..

A:racy e do Sr. Bento U.
2;ainátta.·

. nhecer, se, a manteiga' é
.;, boa, ponha um pouco.
de m'aftteiga, numa. pá.­

.

nelinha, e leve ao fogo.­
Se fôr boa queimará, rà-
pidamente, escurecendO'
no' meiilno instante: ,Sê
não fôr custara a qu.ei�
mar e espirrará longe:.,

Churrasco do sul: To­
me um ,pedaço de c rne

macia, alcatra, ou _. '1i'h�,
co'rte':'o 'em tiras de' �,de
dos de espessura'" e tem­
pere com vinagre ou vi­
nho; sal,: alho., pimenta.­
-do-reino -e 'cheiro ver­
de. Junte a êste riiôlho
gordurà. ou azeite, dei}Ç.e
a carrie" descansar, umas
duas horas. Enfie 'de­
pois, . tira por tira· 'no es­

pêto ·e asse sóbre brasas
vivas, regando com o­

mqlho. Sirva quente com'
o se9u�nte ·môlho.: limão,
o.u ,vInagre, plmenta,
salsa e' uma pitada' 'de
sal.

-'.' . .<

. Hoj�, às 12,35, ligue seu' re�ept,or� n!-1'Rád�o pi�.,
fusora de Joinville, ouça a letra da. pagIna mUSlc�
'que damos abaixo ,e .•• cante co�bsco:

- '

GAROTA.�Ç)UE EU GOSTO
R·enáto· e seus Blue Caps' ,

NA TELA DO PALÁCIO
Esta a história de 'uma

jornada de .ódio c' CObiça, e..-q
que o pl�êmio seria.· 5n- n1il
dólares e o prêço a própria
:vida.
O dIretor, William F.

Claxton, soube, explor.ar com

:;:�!!::�H:!E:��::'=:� 1�lllll�iii����iiii���,ª���,�I��la..��T������P���A���·�L�§��-�I-O·
.------------

dêlo do gênero, agradando =:==:= '-' 1. ,.�
.

.............'-, ===sobremaneira os apreciado- II ."'i1".�"'tr�-''V-' ,

res dos _filn'les de aventuras. (1
BOJE, AS 8 DA NOITE: _ EM SENSACIONAL PROGRAl\iA DUPLO:Barry Sullivan, MarilYll Ifl'l 'último dia do 007 - JAMES BOND, o famoso agente, no sensacionall\'1axwelI, Scott Brady e Lon

.1. '''007 CO ....T·RA GOLDFI ....GER"Chaney estão nos principais .� , , .� .

papéis. O espetacular triunro da Unitled em Techrl.1color, com SEAN· CONNERY
Será a--se;-iisação de domin- NO PROGR,A1\/TA (�omo 2° filme'), HENRY SILVA no, empolgante fi!me poli�ial do

go próximo no Cin._,e Palácio. gênero,77gangste:rs;:O MENSAGEIRO DA VINGAN'CA"
NA TELA DO·COLON· �____

CENSURA: 18ANO�i
4a. -FEIRA: - Susan Hayward COTn Michael 9raig no Colar de Luxo da

United Artists

'> '

Nesta temporada de lan·­
ça'mentos -

" espetaculares, o

Cine Pafácio :mais uma vez

acc.rt�a em' che.io, apresen­
tando um grande espetá­
culo, do tipo lllais em voga
1.;'0. momento: "DILIGÊNCIA
PARA O INFE'RNO" Nãó, é
:rniÚto colÍÍum- se encontrar

·

ur:p filln� do'- gênero "wes­
ter.rl'�' que I'eúna em grandes
doses, emoção, aventura,
;romance e suspense.
.Justamenfe o que aconte­

ce com UDILIG'ÊN-CIA PA,­
RA O INFERNOn, uma: su­

,per produçã,o' em, Technico-
101·, dá Paral)1.ou·nt, e tam­
bém . Cln Techniscope.

A VORAGEM D�O
AMOR'" - tc,chnicolor, COUl

a dupla; vulcânica, Anu.
Marg'ret e Michael Parks,

· será o cartaz de- domingo
na teIa gigante do Cine Co­
lou.

-

HNA VORAGE,l\'1 DO
AlVIOR�� há' mocidade, bele­
za c' grande sensualidade na

heroína Laurel, .vivida por
i\.nn Margret, para quem o

jovem Bus (Michael Parks'
:retorna após servir durante
três· anos na Armada,. Foi
por sua "causa que 'êle se

la1istou, para 'esquecer o

desdém com que ela o trata'-
va. Ulna. surprêsa inespe,­
:rada, entretanto, o aguarda.
E lhe é proporcion1ada por
Laure.J., a jovem que o des­
:prez u' q ando' era rvre pa-

,:
Não durmo' ,rriais, " -.' : .

!.

; Pe'nsánãó . :sempre em ·'você. '

,

a uma ,·semana, vejo'o .,d.ia,·-ama�ecer'
, ., �e�e�����-�iq��Oal�����1�a.r, i

------------------------------------���----�--�--����---
..... #

Boa maneira
.

de

"'�L
\

·A gar'ota. qúe',eu .gosto-tp , _.

É
_

vo�ê �eu p�n")._. ,E você.meu\b�m
,Toda·mlnha·vlda. voU entregar :;.,

_A ,voc,ê" ao voçê e 'mais hinguém< >.
. A coisinha mais querida-da

. D.êste, ,n;ltindo'l'"do
'

, É você amor. .

.

.

'

, Ao seU lado,s�mi:>re.,qu�ró, ficar.
-

-

'A seritir,,_, a . .seí;ltir 'o seu ·calor.

::."
.•.._ .'_,.'

CINE.
HOJE, ÀS 3 DA NOITE: - Colossal prog rama' duplo,' focalizando em última

�xi�ição:
"PAPAI GANSO" - comédia em côres, com Gacy Grant e ,LesUe Caron;_ e

"SETE MULHE·RES" - drama 'de aventu r.as, em cin�mascope metrocolor.

,_COLON

QUARTA-FE:IRA, ÀS 7 e 9,15:.'- Um,banquete de excitante' suspense a todo "m'ante
de mistério ultraterreno. Urn homem escr avo de seus instintos criminais.

F I C O U GE,LADO
I

ra casar-se cOm um:- homem IIImuito mais velho do que "HORAS PERDIDAS"
ela, procura agora seduzl:- I

... horas qUe jamais voltariam... horas sem amor e sem carinho. - Um lindo fil- !lo e se abandona em seus me da United Artists.
,

Ibraços :num �a:rnor ilícito� �,NO "PROGRAMA (como 2°' filme) - Sylv:a Kosclna e Dorian Grey em .

Ann M.argr'e,t exibe,· neste
-

';íÓMULHERES P'ERIGOSAS"filme um .- luxuoso guarda II Iroupa, A c,oleç.ão compreen- Que é um filrne ?�c:�.::. _. _.__'.;_O_la_-_-_la.....-_-_la_r_"_._._. ... �...______ I;de·tdesdedricOs vestidos de 5'a.-FEIRA: Paul Hubschimd e Made',lene F�schér Pn:1

II' InOI e, au aciosamente de- I

·'A MORTE VEM DO ESPACO"cotados e com. cauda arras- Itando no chão até os mais Um fi1�e emocionante. .

a.trevidos biquinis.' Além dis- \ Iso, para adornar êsses .ves-
Gp..-FEIRA e SÁBADO: - O 4Icabôclo'" mágico das �argalhad.as - MAZAROPPI, na
com�dia de' todos os· tempos.tidos, a estrela ost.enta va- ,� J E C A T A TU" ti Ub " d t-

I
.

,!iosas jbias de ouro., platina ma rasa o ser ao ...

e brilhantes. UNA VORA- IGE'M DO Al\'.i�R" é uma
DOMINGO: - Gigantesco super �'Western" em Technicolor

Ipelícula da atualidade, que

I
'''DILIGÊNCIA PARA O INFERNO" I

agrada ao lnais exigente, ex_ com Barry Sullivan - Marilyn Maxwel - Scitt Br.ady - Lou Chaney Ipectador. ES,tará domingo I.l a tela do Colou.
.. _ _ .....--�--�....................írtiõiiiiiiiiiiiriit ...., ....._.....----iiiiirri_..,ijiii......--__i.�Ji.=_=-�iiiií=-=i.�=iiii=iiii=-=-=iiii---;..=_=_=...=_"...;.=I!ÍII=_=-�=_"-_;..=_=_=...=_",-�=_,-ri.=_=_:..=_=...=_=...,,,..._=_...,..�::-_�..

Cinernascope, 'com Troy Donàhue', Joey Heatherton e BaJ!"ry Sullivan

'Os
.'

rnl;stérios

o

I

SEXTA e SÁBADO: Aven'turas- nas- selvas ...
fascinantes' da índia. em

DO E: L E F A N T E B R A N'C O

Ação ... ' Romance.

VO·RAG·E'M DO AMO'R

MEU .� SAN G U E

Ci!lemascope tchniçolor, COIU Dean Flynn 'e' Marie Versini
r---

DOMINGO:' � Tôdas às. garotas'da cidade o aguardavam ... porém CaIU aquela êle
tinha um assunto, .pen.dente. Ann Mar gret acende u�a paixão incontrolável ...
num �homem sem fôrçCis 'para resistir. Um filme da àtualidade- .. com muit.o lt;lxo
e 'que agrada pehi �sua histó.ria ..

NA

Technicolor,. com Ann Marg;et "e Michael Parks� a dupla vulcânica

'1 '.
_ ... .., __ 44f4_ _�. � .....-=-- : _
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LI eu De e
o prr sf d.e te do arico Cen t i al, Sr _ Rui Le rno, disse

na cssâ.o inaugural do II Encontro das' Empresas de

Crédito, Investimentos. e Financiamenlo, no Clube da

ADECIF, que devemos procurar, antes de mais rra.da ,

adaptar nosso mercado de capitais para poder satisfazer
a domanda de fo r rn.a adequada, com a preocupação de

protEger os poupadores, sem o que a oferta não crescerá.
Ju'ga que, part�ndo de condições ótimas que se de­

vem oferecer à demanda de capitais, é preciso orientar
a oferta aproveitando os intermediários financeiros e

aperfeçoando-os quando necessário, tarefa da leg�sJação
e regulamentação referentes ao mercado de capitais.

TRÊS ELEMENTOS
EAS.k..CUS

a perfeita identificação das
en cí dacíes f

í

ria.ric erra.s com.

os problemas do rnats a rto

interêsse para as suas atlV:i­

dades, o que permite a.rrt.ecr­

par o êxito do conclave.

en1. sutr-corrussões, que reú- INVERSliO NO SISTEMA
nem diversos es'pec.í a.Iíat.aa 'OPERACION'AL
O Sr _ JOS3 Luís Moreira de Na comissao de Inves�,ji-
Sousa coordena a Oo.m

í

asú.o mentos está sendo examl­
de

_

Conceitu'a.ção e

n,elimi-I
nada a tese segundo a qual

t�çao dos Campos de O'P.�- as financeiras ern
í

tara.rn 1e'-:
ra.çã.o das Instituições Fi-. tras de c árnbio próprias e

nanceiras ri ão Bancárias e' fariam as aplicações desvin­
da Concorr::ncia de Papéjs cuIadas das captações. Ha:'"
PúbUcos no Mercado. O, veria uma inversão na, sts­
Prof _ Américo Campiglia' temática operacional. Atual
coordena a de Financia- i mente, faz,-se a aplica�i o
menta (Crédito ao C'onsu-' para depois fazer a capta­
midor e Financiamento ao ç

â

o . A sugestão é 11,0 .serrtt­
Capital de G;ro)!. O' Prof. do de promover primeiro a

Veiga de Freitas coordena a captação é depois a apliç',a-:­
de Investimentos (UecretJ- ção. O obje trvo princIpal
lei riv 157 - pontos pe:rid�!1.- .' seria Iorçar a baixa, na ta­
tes do I Encontro e "fundos " xa de juros, que' Poderi�
mútuos de

í

rrvesttrn errtos i . chegar a menos de 2°;0 ao

O presidente da Comissão rn-ês . Segundo a t.eae, com
de Assuritos Gerais é o Sr. I a captação prévia. da pop_,..
Norman Biolchini, A outra panca. alagar-se-ia o campo
comissão é a de Mecanismo' de aplicações .a taxas mais
de Refinanc1ãmento e Li- 'ba.í xa.s e maior garantia pa�
qufde z através de Institui- ra o aísterna., possibi1it'3..nç�q
ções e Fundos Oficiais, que' a sua' extensão as atividades
se instalou no final do dia:

'

'rurais. o Govêrno Federal no eri-
.

tender de sua Assessoria Eco­
nômica, não deseja caracteri­
zar, nem estilnular, o que al­
guns governadures como à se­
nhor João Agripino, da Paraí­
ba, consideram como "inter­
vencão branca" da União dós
Estádos, mas vem se preocu­
pando CaIU as informações sô,­
bre a queda verificada na ar­

recadação, devido a aplicaçãu
do ICM.
Apesar de ainda não ter re­

cebido os estudos sôbre a ne,...

cessidade de aplicação das leis
complementares, que estão aerr­
do realizados por técnicos do
Ministério da Fazenda, o Go­
vêrnu deseja atender ao apê­
lo feito pelos governe.dor-ee de
São Paulo, Rio Gnind� do Sul
Guanabara, Bahia e Paraíba_

"FARINHA SUBIU
EM 15 POR CENTO
O Superintendente Nacional

da SU:NAB, senhor Enaldo Cra
VO .P'ef.xot.o, assinou a portaria
rrúrrrer-o 501, que 'determina o

a.urrrerrto de' quinze por cento
.nu qu

í lo da farinha de trigo
'- No .mesrrro éxpediente, foi au­

. t.or-íza.cto aos delegados r � ;'io­
rràtà. daquele órgão a elabora­
rem a tabela de pr.eços a ser
cobrada.
O aumento de .qutriz.e pur­

cento será sôbre os preços em

vigor desde 17 de abril. A De­
legaeia Regiunal do Paraná

: está aguardando o regresso do
.' seu titular, que se encontra em

Florianópolis, participando de'
uma reuníão que estuda pro­
blemas da SUNAB, para fixar.
a' tabela dos preços das quali­

. ,dades',da farinha de trigo. Em
j Curitiba, o aumento somente

--'T-E--R�""'"-Ç-"-A--':""'F-·E-I-R-A------....-----T-·�-R-C"-A·
....··-

...-F·-E-I
....

R·'-A-·-,-----\
.. 1. entrará em vigor após a fixa- TRANSPORTE DE

. e::::. � � l'
,

�- · I' ção dá tabela _.
20_6-67 � : 20- f�- �7 ,

;' Jt::.. Os 'preços atuais da farinha CARGA APRESENTA
.

16,30 Tevelãndia -t-S
.....

,C-·O-,-Fil-·-·-:rn-'-e-·.-----�_.-- çlep!�;��:ã�u��:se�'-g�:es: 21,80 P�OBLEMA

17)U5 Seriado e Dick Tracy 15,30 Os 3- Patet-as
.

(cinquenta quilos); Farinha de te�:r 00 g���[t�O J:df�alo�!?ac��
{
17,30 Maciel e Macie�ra 15,50 Mágico de ,Oz

. ����tam*�fí�S)N�r$r�l(f�l�S (Ci�; por eixo, para os transpurtes

� 17,40
Charlie' Chaplin 16,15 Zig Zag , trigo: NCr$ 2,85 (trinta qui- rodoviários, responsaveis pela

� 18,00 Popeye 16,40, Papai Sabe Tudo
, los) .

circulação de setenta por-cen-
I 18,10 Yoschico

17 O R_in Tin.'Tin
to das riquezas nacionais, as

18,40 O Anjo e o Vagabun- - 17:3� :o Supe� Uome� . PRAZO DOS 2/3 ���p��::;�s o d�f���p�r;a9��r�6
do

18,16 Pop'eye.
- FIN.D,A NO DIA 30 Goneladàs decorrente .da limi';'

119,20
'1..elcnotícias t

-

d
- .

ho-
"

_.<', Expi'ra no próximo dia 30 o ,açao e peso nos camIn es·

: .��,45 Minas. de �r�ta 18,25 Super-Mouse ';' prazo para as emprêsas entre- atuais, precisarão cOlnprar

I�
.,

dA'
.' ,

S
·

I ' 2�11.10 l� amilIa Trapo J,8,45 O. G�_an,de Se,grêdo 'garem '.as declarações dos dois mais 156,638 veículos,

------:-Víii-;;·lItl&"iIfiliIü1fífÜhi"innsrw;:; 'reVI enCla ,OCla 21,20. Paixa.o Proibidá têrços'.',. exigidas' por lei, na
No atual regime de produ-

FOIRl\/IUL,A'-n"U'lOS � .<!.i,50 Ao caldeJ<i:,a d'l)', Diabo 19,15 O AJ:-.jo Marcado,' Delegacia Regional do Traba": ção das fábricas (r.o.édio do a-o

.1". ,". lIli 22,15 (_;híco AU.tsÍo Show 19,5.0 n.edenção lho. A" DRT informa que mes-; no pasado), essa aquisição de-

=, ---.......---------.....) A. CARLOS BRITTO 23,00 Atualidades Esporti- 20�20 ..Janles West mu as emprêsas que não pos- �tnda�i� par� 1ser entr���:
para re�u�gT�:�i�g-li:ÇÃ'i ��n1�P;;�S.SÃO DE Si No"vo RegulaI""Y'lento Geral 'da PI�evl·dêncl·a SO-'I

vas

2,1,30 M,o.rro,', d,os V·e,ntos... ��!r��ã���j�r�OSa t�t!r����: ,11�r���S; Ford �n��� anos;, �
III! _ . .&..1.

• 23,20 Diário de, um Repó.,r- . . rações" sob pena de multas r Merc�des Benz - 4,7. ano.;.,,>..PAPELARIAS CRUZEIRO :I cial __ Decreto 60.501, de 14-3-67 (Continuação) __ � ter 22,05,A,gente,da.,UNCLE· pesadas. ' ScanIa, -:- 3,5 anos. !\-, l_!lverSaJ
Rua do ,Príncipel 460 - Rua Dr. João Colin} 154 :I: 1 Capl't' '110 ,II __ Dependentes.

,-

J t 23,30 Diá·rio do Pr _ na ",rV �.J,.u; ljü.üüa �diçào' As deClarações dos "dois têr- � necess?-rla para aquIsIçao da

� I
_ Lo r t CDS" referem-se ao número de

. frota: NCr$ 3,591.000.00, �oI?
.��:!!:!!!��!:::!!!:�:!!::'!!'!�������������::!!.�J!..�!�P�"�·�II�&J�UJLJi.Jt�.n-' \ Art. 13 __ Consideram-se dependentes do se- i

, ... ... .... ... IiIiI'..
•

......._...·_·,,_""'.-_·...
•

empregados esü·angeiros exis- desp,e-?a anual em combustI,,:e�s

gurado, para efeitos dêstc Regulamento: j tentes em cada. firma. Por lei, 1.ubrIf1ca�tes e pessoal habIh.:-
- - ... - ..

---------.-- .' cada .. emprêsa deve empregar tado da ordem de NCr$ '_., ....

4. lCA 'A·C'
. dois·brasileiros para' cada es- 2, 738 ,000.000.

,.

MER NO
'

'HA'
'

trangeiro, isto é, de cada três Segundo o 'p�esIdent.e ,do
... -�

� ,

� .'
.J

_

•

empregados, dois devem ser C_onselh� SuperIor da �ssocIa:::
brasileirus. As multas a que es çao NaCIonal das" E�p:r:�sas d�

QUE O· BRAS'IL-' tão sujeitos os infratores, va- Transportes RuaOVlarlOS d�,
.

_

'

_,..' .

riam de 19 cruzeiros novos a tc�rga, Seb'llhOr Orlar;;do M,°tn-mil e novecentos crüzeiros ,no- eIro, em .ora o governo e­

vos, que' deverão ser pagos in- n!Ia aprovado- cg-rtos pontos de

PERDEU A FÉ tegralmente. ���;�8d�ec1S;_SS�eC�i� :eecm�
LEI COMPLEMENTAR �ê�e��� �r:�cang� li��it�eso�:'
VAI '-MUDAR O IeM vida satisfatoriaraente, O ní­

vel de 10 ton�ladas não re­

presenta a realidade das con­

veniências da economia na­
cional,
'O único estudo de profundi­
dade feito sôbre o' assuntu, a­

inda que só nos aspectos da
infra-estrutura, é, o do Insti­
tuto de Pesql.1Ísas Rodoviária�'
órgãe> do Conselho Nacjonal de

. Pesquisa�, que recomendou o

limite de 11 t'oneladas.
O prazu de 180 dias permI­

tido pelo artigo 11 do referi­
do decreto para os excessos de
uma ·tonelada não é suficient.e,
segundo o senhor Orlando
J\.1:ontéiro, para quaisquRr es­

tudus sérios sôbre o problema
da circulação de riquezas em

todos os seus aspectos, e não
apenas os de infra-estr.utura.

I - A cspôsa, o marido invá- gurado perante o .INPS, anota­
lido, OS, filhos de qualquer ua' em sua carteira profissio­
condição menores d� 18 anos nal e obrigatoriamente regis­
ou inválidos, e as' filhas soltei- trada em orden� cronológica,
,ras de qualqt;ter condição, me- Art, 14° - A depençiência

� nores de 21 (vinte e um) anos econômica das pessoas indica-

t i o�IIinvá�d���soa désignada que, rréngr����i�:, �o a§s 2° d�� �t�
, tt se do sexo rnasculino, só pode- ni.ais deverá ser comprovada,

rá· .ser menor de 18 ou n'laÍor Art. 15° - .·A perda da ·qua-
������!ll!!!@iillllllqm�-�II6Ie!IiJIlIIIE�� de 60 (sessenta) an03 ou invá- !idade de dependente ocorre-

'j.'
.:.

-ACESSÓTnOS �
- lt�i - b pai invá':Üd·o e a rái � PaTa ""Os c0njuges, pe:ot

� mãe' desquite, q1,lando expressa' a

P/ B!C ICLETAS?

I
i· -T'V - Os irmãos de qualquer perda ou renuncia de direito a

condicão menores de 18 (dezoi- percepção de alimentos, ou pe-

'j LOJ- 'OSCAR' 'to) ,aoos ou inviüidos, e as ir- la anulação do· casamento;
.

a, rnás solteiras de qualquer con- II":'_ Para a esposa que a-

,Av. Getúlio Vargas, 500 dição, menores de ,21 (vinte e

I
bandona sem justo motivo a

I Fone 3378 "
um anos) ou inválida� _ habitação conjugal e a esta se

\ " ) § 1° A existência de depen- recusar a voltar (art. 224 do
S Cb Vista ou à Pra.,zo ) dentes de qualquer das classe.:; Código Civil), desde que reco-

.iii:' '}". "WI&RífiiiID-----'- ere-n. enumeradas nos itens deste ar- nhecida 'essa situação por sen-

,tigo exclui do dir�ito as pre.s- tenca judicial;
tar>ões 0<::' d penden+-es enume III - Para o.s fiJhos é os a

l�adas n;s itens s�bseqUent;,::s-, êles equiparadas pelo � 20' do Entendido em História do - "Getúlio, prevendo esta ocor-';
ressalvando o \disposto nos §§ art, 13, os irmãos e o depen- Brasil, o professor Thomas rência, criou as leis

- sindicalS�"

30,§ 420e _5'° 'EqUI'param-se aos fI'-
dente designado, menor. ao Skidmore prega a partiCipação aparentemente .fav.Qráveis ao'

_

. completarem 18 anos de idade. do puvo na vida nacional, e- trabalhador, I;llas; ao '

,

m'esmo

lhos, nas condições do item I: e salvo 'se inválidos; 1eições livres nos sindica1;ôs e tempo, o· colocava sob o seu

luediante declaração .escrita do IV - Para as filhas e as a desenvolvimento econômico den jugo. Por, outro, ladu: J'ango
segurado: elas equiparadas, a� irmas e a tro de um sistema político de- caiu frente a uma pressã,o e-

a) o enteado; - b) o me- dependente designada menor, mocrático, afirmando ser pre- conomica e' financeira, apoia­
no!''; que, por determinação ju- solteiras, ao complet8rem 21 ferível Hinflação com emprego do pelo Clube Militar que, em.

dicial, se ache sob a guarda: (vinte e um) anos de idade, e produção do que a desinfla- junho de 1963� em reunião pre-

c) o menor que se' ache sob sua salvo se inválidas; ção sem os mesmos
H

• Acha determinada, a.ssim· decidiu ..

'

tutela e não pos",c;ua bens sufi- V - Para ü$ dependentes in- também que os estudantes tem Bri7..ola e os sindicatos co'nti'i..:.

cientes para o próprio sustento válidos, em geral, pela cessa- direito a sé' manifestarem con- buiram em larga escala para'
e educação, ção da invR,lidez; tra o acôrdo MEC-USAID, em a deposição de Guulart, alar-

§ 30 __ :Inexistindo es"Oôsa ou VI - Para' as dep�ndentes bora considere que )Q 'acõrdo mando os poderes financeiros'

marido inválido com direito às do .sexo fen"linino em geral, pe- deve ser aceito apenas como com idéias desajustadas.

prestações a pes,<::oa de.c;:iq;nada lo matrimônio; experiência educaciQnal'- I qU�e���ov� ;;!:��e �rf���=�o'
�����!" d������edO, d�������� e�I�en�l. ���� f:le�i%��r��tes � O prufessor Thomar Skidmo- 'em seu país durante o govêrno
com. os filhos deste, (Continua)

,
re lariccu recentemente nos Es- do ex-presidente Castello Bran,

§ 40 -·Não sendo o segurado xxxxxx
tados Unidos o seu livro HA Po �o, por causa da suspensão do.s

civilmente casado, considerar- lítica Brasileira�', - que analisa direitos individuais, sem obe-

.se-á tacitaluente designada a ADVOGADO E PB"EVID':ê::N- desde 1930, com o govêrno de diência a nenhum critério.

pessoa com que tenha casado CTA SOCIAL:- Lemos. que o Ge�túlio Vargas, até a queda de l'lão se compreendeu como um.

segundo rito religioso. ! D,N. PS. elevou pa'ra 5 vêz�s Joao G�ulart, em 19p4. Enten- presidente do nível do senhor

§ 50 '_ Mediante declaraq8..0 o salário minilno regjonal o te- de y, plofess�r _

que o processo I ..Juscelino K'\,lbitschek 'fos.se cas

e.�crita do segurado. o pai in- I to das contribuições para a Pre polItICO brasIleIro agravou-se J sado, embura sob alegação de

I
�'�;���. �o� �ã:sp���e��o o ��= vidência Social, para os advo- ��v��f:e� C���i�senl\�eI?eiul�; f ��r,;�çã��r��ê�;i� S�téOlj�!�;;
rido inválido, ou com a pessoa ����s d�o�xe��cl�i��mgr��s:ã��. " adapta�sem. ao fenômeno, a- 1 de- 1966, do governador Adhe-··

, , designa.r.la, sà1vo, se existirem l�o Congresso existe um PTO-
crescentando: 1 mar de Barros.

------------------------------

t filhos com
;
direitos às presta- �;�í��� �xa c��ri�l��§.�alá��,�.

••

I �_·.IIIIIJIIII[llllllllmifClIIIIIIIIIIII[llllllllllilltllfll!111111![]llmllll'I!I:]lllllllIlIllnt'_�,_��� I Ç��.s6'() _:_. À de�iqnação do de- advogados que mantiverem Juízo de DireitQ da Comar,ca de JOln.y,lle � =_= EMPR�SAS REUNIDA�. T td c=.

'

•
!

):�' pendente
de aue trq,ta o jtem vínculo empregatido. ..�

. ., � aConsertos de TeleVIsores �, rI in?-ependerá de form�lidade
.

A direção e,�tadu�;l do ·,I,N.- 'EDI'T'AL D'E PRAÇ'A COM 0- PRAZO. '::__ ,

- ...:J .1....1_ • -_s
. � especlal, valendo para esse e-:-. P, S, a.inda. nã.o' recebeuoual-, '

.

•. -. \""'� feito declaração verbal do se- quer comunicação a respeito. DE' D'EZ '{lO') DIAS
'Y

'I ==.
Visando proporcipnar um transpo::rte, rápido e segu- ==

Oflcma autOrIzada pela General ElectnclI '

I�
._- .. _; �

.

"
.' ..

: �. .
_

. "" ' '. ª ro informa que�aceita despachos para as seguintes 10- C
Philips Semp Johnsor o. l\.BC � '"

" ..
-

iMi caJidades: Campo Alegre, S. Bento do 811.1; Rio NegrinhO ==
, ,. .l ç .1 ....:

...'H,1.PH����W.H::lmtmHjUtlHWIlUHH.:J�lmUHmomf�tnmrr..,.f!�HUHWClumUm_k o' :Dout·o�. Fr··ancisco José Ro- ru�· sito.·� rua Princesa J;.<:;a-:. t ã Rio ·Negro; Mafr::t� Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba ª
Im.edi�ta reposiç�.o de peça.S or

..l.glnai.s.
� _�_�, ." "A. N. O",T 1- C I A " =_==..: dTigues' de' Oliveira. Juiz de Di-:-, bel e�quIna. com a rua Dona�, == Papanduva, :fvfajb;r Vieira, Três Barras, São l\1:ateus. do Sul ==

,

I�
'_::'.

_

reito da Prirneira Vara da Co- FrancIsca., UMA GELADEIRA. = C 'nh l' ó r v l� P� t U i- d V·t'ri =

'AEteLnEdT'imROenN�o-I'Cn'AormO·.a,RlL,dA.en.'I'I'trDo,OcleH'-4A8'NI.:1:°Gra.$"� '-" �� �:,,:;;::;�_:�::::._D
,.t',�

'E:'" rt'� à'· ve'-da, no· X'·E,R·IF�' BAR (p'on&.o· de C::===_".
'marca de Joinville, Estado de marca ·charripi!Jn, 9 'pés; c6�:, 5' "auOl a,s,! ,rlI�e po IS- a oes,. or o n a<:>. a IDO a, g

• '_ -;_: � _ • 11' � •
Santa Catarina� na forma da b�·anca, pouco' uso,

.

a 'qual fp.! C Pôrto Uniao, Blturuna, Jangada,.S. Joaq.ulm, Agu,a oce, .::
lei, et'c.

'
.

avaliada 'em: NCr$ 380�OO (tre- == Uruzici, Olinkraft, Urupema, Italópolis, Paraguaç1+, Hori- ==

R'UA" MAJOR -NAVARRO- LINS, 5(_)6 '�,ônibus da!; EJ1nprês,as Reunidas) e na ,LI":' '.Faz saber, aos que o presen- zentos e oitenta cruzeil;'"os no'-· == zonte, Palmas, Renascença,·Rincãc TOTCido Clevelândia, ;:;

( F.
�

d 1) .� ,:: V�'An,.>lA' fOF\lJ!�
....
'.e!Io_ c.;';o Dento do' S�lIl- ;;=

te Edital de Praça com u pra- vo,'�). � para que ,chegue ao S" ''Ma.riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana,; Marmeleiro, iS
antiga Paraná, e�q.. "'�lO G. o Su _< � Vi\. U"l<\ II �_ff'� "'''", �1If" -- U � _

.

� zo de dez (lO) dias, virem ou con�ecl�ento dos Interes.:;ados = 'Francisco Beltrão Lebon Régis Curi.tibanoe Santa Cecl- =

�.
- dêle conhecimento tivereIu ex- e nlnguem possa alegar 19no-,::: ·1'

'

Pt', Alt d S 1 E ' d ii
��"������������",.,,�������.:t'�����1. ����r'llli�p"lmH,".,�H'awmm:�.mmr:HIU:':Hm�a�!mnH.-mHmp.. '�p�!mp'-I'�r.�'I�'lllm; pedidos nos Autos da AÇÃO rância mandou expedir o pre- E l�> Ponte A1ta. do Nor�e, on e a

'" O.; �, ncruz�
r

e
==

;:._ ta _. l • f _ H "'��. m L H .H II » EXECUTIVA CAMBIAL. pro- sente edital que será afixado == R.IO do Sul, LaJes, H:r'\ al V�lh��, Cam�o .. Novos, Caplnzal, ;::;

posta por PAULO KOERBER, na sede dêsté Juízo, no lugar == Santa Helena.> Jobara, Concor<.�ua, Catanduvas, Ponte Ser- �
contra CLAUDIONOR DE de costume, e, por cópia pub1i- � rada, CeI. Passos Maia, Rio da Vargem, Palmares, !v.Ia- ==
CASTRO e ADEL l\f:IGUEL cado três (3) vêzes em jornal � rombas. Hancho Grande� Altc Bela Vista, Santa Rosa, ªª
ROSA, que se processa pe- lo?al, _devendo .

a prinieira pU-, 'S Joaç'aba. Luzerno-, Treze TiJias-Papuan Tangará, Pinhei- jirante êste juízo e Cartól;io Fri-
: b�Ica9ao, ser feIta com antec�- == l"O Preto. Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos, �

vativo do Cívil e Cumércio, e! d�nC1a pelo meI'l:0s de d�z (10) == Gaurama Erechim, Fachina1 dos Guedes, Xanxerê, Xa- ==
tendo em vista ao que mais I dIas, e a terceIra no dIa da O '. . ,

b 1
-

L
=

i C' l M d" l d TT
�

i O dos autos consta, por despacho' venda, ou "se neste não fôr pu- E xlm., Cordlll�erra Alta. Chapeco, A e ara0 uz, Passo c:as §
fugos de artificio de qualque�.1 1,ruTr.r a e :lczna e u rgenc a - xinoteraptCl, rlos- . proferido aos 2-6-1967, autori- blicado o jornal, no da edição :: Ant,9s, Bocalna do Sul, Canoas, Santa Clara, Bom RetIro, =

nat.ureza. , pUo,?ar e a DO'micílio - Ressuscitetdor - Raios X - ! zou a venda em hasta pública anterior, na forma' da lei. Da- == 'Alfredo Wa.gner� Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São g
Tlelvino Scipioni� Fiscal Re- 3° - A Queima de bornb�c::;. I Radioter'r.p'ia - Raios Ultra.-Violeta e Xntra-Ver7Tl,elho '11 dos bens abaixo descritos, cum d0. e passado n�sta ,cidade ,!e � Miguel, Matos Costa, Calmon, Caç.ador. Rio das Antas, .;;

giunal da Qua.rta :H,egiã,o, do nas proxinüdades de hospitais, II - Banco· de San.gue - Ortopedia e Tran.majologia Spt:elasrtenrce'es.nPteecstivaaso EaXveacluiatÇaÕde�, _,:---, JOl�vll1e: aos .tres dla:s ,do" mes � ·Videira, 10 de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da �
Serviço de Fiscalização de Ar- mat-...;rnidades e casas de saú- eom',M'esa Or'tQpédica de Albee-Comper - Secção de .

'-' de Junho do ano de mIl nove � -

mas," l\�unições," P..._:rodutos
. Ex- de. II Maternidade com Moderna Sala de Parto_s e Berçá- �;, Clãudionor de Castro, que se- centus e s�ssenta e sete., (1967) .§ �erra. Mec;Uaneira, Cascavel, S�randi, No�a Prata, Jacu- . �

plosivos� Inflamáveis, etc., no 4° - A fabricação e soltura rios _ Estufa para Recém-Nascidos, Débei.� e I rão levados a público pregão Eu (a), l\tI.S.G. Pereira� Es- 5 tInga, Vora,. Nova Espe�ança, �R.lO Tun� 'RIO <:!o Mato, No- �
uso de- suas atribuições,. resol- de balões, que possam proyo- Pre7naturos _

,de venda e arrematação, a' crivã o m.andei datilografàr == 'v� ConcórdIa, Alto Vere, Verezlnho, "e:r�� Saq Jorge do =

Vço�esb,asiXo_abrre aso cseogmUe�rnctl-eOs lnqstureuI. -_ càr, incendio.s. "

I O Hospital E'stá à Disp'osição dos �.enhores Médic.....s !;
quem mais der e maior 1an- 'conferi e subscrevi. (a) Fran- a 'Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Ll"cia. Campa ii

v Os infratores das determiná:.. .
- . - ......, ço oferecer, acima das respec- cisco José Rodrigues de Olivei- ª Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi- Si

ma de fógos: ções acilna serão punidos na - TÔdas Dependências - Fala a Língua Alemã. -

I'
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FICA TERMINANTEMENTE \ fObn;f�sed">;��i�:cimen to a.� Dq-! CURJT � BA. -__ J UVEV � __ PARANÁ ! i i��::a�!f'ig!:sOà\:���i:r��� I �:fa:;:��� i��;����d�:��1��� � ���toS!:��t���: �:;:��-:,x;:.' g������a��rqueira. Barracão, �
PRO:íBIDO Ilegacias de Polícia da Quarta MVH:NIDA JO�C G 1\ de junho "p. vindouro- às dez zo no lugar de costume, do que � ii
_c:em1!?'-a dOevCI'doaméLrI�cieOnçdae fg;s��' R�g�r�;iiJe, 16 de .hm�u d3 1967

d 1�:";' 1 ,;:!. ,) )uALBERTO� 1946.
s(e10r)ea�.I,ozla·amS, ansOvelnodcaa,ls' eemm l',�'-!: l

dou fé. Data supra. A Escrivã E
Melhores Inform.açõe� ;,��:-:g�����: Rua 9 de Março, 607

'
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RToa�ç.!°venda a menores�e 1 ������gi�;;�r._I_O_N_�_I " �

�
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Manf,.edo H. M Kress .o-. VVolfgang

Teceu consideracões s3bre
.os três ele rn entos bá.,icc s
que corrscrtuern o mercado
de capitais: a oferta, a c.e _,

rna.rrda e os ',interme:.�L'lr os

r f.ína.rrc-cí ros . Quanto a aler­
ta de l; 3-1)itais, formados
pela poupança das p2SS0d.S
físicas, pe!a entrada de ca­

pitais estranJSf
í

ros, por re ,­

cursos a.plica.dos pelas pr ,:.'­

prias empresas] disse que
tal oferta tem caractelÍsti­
c a.s pr.':pri::::ls' quanto a pre­
ferência pela liquidez, L 1'1.­

tabiHdade e segurança' das
aplicações. Ue a.t.í va.m.errt e a

dern a.nda, é formada pelo
setor em p re.sa.r

í

a.l , pelo se te r

governamental e pe::o setor
consumidor no que diz re6-

pert.o ao f'tn.a.nc
í

a.rn en t.o de

aquisição de bens duráveis
Salientou que a produção �e

justifica em fsce do CJnsu­

rn o e Que a oferta e.c
í

s t.e

para sâtisfazer a demanda)
"'ferdade Que se

. aplica a

qualquer t�po d'e mercado e,

e1'11. particular, ao de c a+ t­

tais, corn SUJ,S p ecuãa.i Id.a­
des .

O/' presiden te' do Ball
-

o

Central, depois" de ana i3 tr I

vários pontos do Temário do
II Encontro, destacou a

re-Ic,ente criação' de Capit�io�,
asseverai"'ldo Que a mes:YJa Sob a coordenação ger21
dará a necessári�,;t especia- do Sr. ReUni Cunha, foran� I
lização ao setor de fisé a

-iza_I'
constituídas ci:rJ c J conü.=sões

çào com o sentid:::> e_ninente- para estudo e debate dos

mente oirentador e educati- . vârios itens do te�ário. Ca-.

vo _ E cJTICluiu 'por res.:mltar da comissão foi subdiviçlida �

TARSO DUTRA PODE PERDER MINISTÉRIO

Fontes políticas que mantém contatos nas áreas mi­
litares disseram que o .rrrírrí st.ro da Educação, d.eput.ad.o
Tarso Dutra, deverá ser substituido no pôsto porque há

restr.lções quanto a qualidade do t.ra.baIfro que desenvolve
no Ministério e porque não conseguiu inclusive, estrutu­
rar uma política governamental para as relações entre
estudantes e Govêrno Revolucionário.

Destacaram ,!ue resistências a atuação cío ministro
dó Trabalho, coronel Jarbas Passarinho, que existiram
dur.ante os 'seus primeiros atos nas primeiras semanas

em .que assumiu o Ministério, estão sendo atenuadas .

ObserVaralTI os informantes que Uo presidente Costa e

Silva, receptivo aos temores de .rrrí l í tare s, revolucioná­
.rí.os , tomou medidas de contenção do rrrírr.s.t.ro ".

UM �ÔVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

APERFEIÇOAMENTO
DO MERCADO'

E.m nome do Professbi·.
Lucas Garcez, presidente do IEncontro, que ainda não
havía chegado de São Paulo
deu o Sr, José Luís Moreir':t­
de 'Sousa os votos de bo.':ls
-vindas aos participantes e,

desej ou ao conclave resulta­
dos idênticos aos do ,primei­
ro realizado em Belo Ho­

rizonte, em novembro do
ano passad,g, quando foi

inaugurado um tipo de co­

laboração
í

n.t.eírarneri te nO­

va, .enta-e entidades priv,a·-.
das e os podêres púbLcos
Lembrou que o primeiro. En­
contar fôra ext.rernarn'errt.e
produtivo, a.pr-ese n t.a.rrdo re­

soluções e nao apenas, aná­
.Ií ses . O atual c oncIa.ve t.ern
a. mesma intenção; a de

prccurar aperfeiçoar o rner= ;
cado de capitais que está,

I'apenas começando a se de-
aerrvol.ver,

.,TRABALHO DAS
'COThHSSõES

Vit O APE.:LO

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas .,. Praça da
Bandeira - JOINVIlLE
(Man spricht Deutsch)

'--,--------------------

CASA NA -P'RAIA
Vende-se trrrra , na Barra do Sul, corn 2

quartos� sala, cozinha, área, rancho e garage.
,Terreno· de 15x30. Localizada ao lado da Far­
mácia. A' vista ou em condições. Muis infonna­
ções

.

nesta Redação.

TERRENO --I�
Vende-se um terreno de esquina, sito à Rua ��

. Mig�el (Boa Vfst.a), medindo 12x40.

MajS���lnformaçoes nesta Redação.
\

---------�----�--------------------------------------------
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---------�,·---·-------'-----'---frHO'SPITAL SÃO LUe"AS II
ICIRURGiA - MEDICINA ..:_ MATERNIDADE

�nnnrrw�nn�rrTW�nnrrVY�nn�rrww�MM��_�W;

§
.

QUARTO DE CASAL =
.. -

Estilo 'modemo. colchão Eped'a luxo, caUla, pcn- ª
'= teadeira, camiseiro� guarda-roupa (3 'portas). I,.E, '. Vende-se: NCr$ 500100. Ver e, tr?tar na Rua 9

� de �arçoj 478 - Fone 3403.

�����������������������••• mm.s� ••••_.y •••�_�

Revendedores Dos' Famosos T'e lev i sor-es

"PHILIPS" e "ADMIRAIl'

Camisa�
e

Calças
K"O'N V I

LADRH .. ,IIOS?
I ..ADRI·LHOS· Pj' CALCA­
DAS _ .PIAS DE lVIOSAI­
CO?

Fábrica' de Pias
,
Marterite

·t Rua Guaramirhn,
�'--'-----,

Rua 9 de Março, 552 ->- Fone 2525

--_ At--�UNCIA

ROT.EIRO PARA ,'SUA TV,

Da Fábrica ao

Consumidor

'3 Postos de
Vendas

115

BELO HORIZONTE (V, A,) � o prOfessor àmeric�­
nO-Thomas ,"Sk:d"ITIore, do Departamento de H..tstÓTia· da
Un�vers�dade de Wisconsin, atualmente n&sta-· éapital�
analisando a situação política e ecànôrnica dô .Pais, de­
clarou que o maior problema do Brasil é que o HQrasilei-,
ro perdeu a autoconfiança desde a renúncia ,de' Jânio
Quadros, des:lud1ndo-lse ainda. mais corÍl o govêrno Cas­
tello Branco, e hoje tem pouco sentimento, de patriotjs­
n'1O, parece preocupar...:s.e mais com· a substit�j.çãó diá­
r:a, sem acrediatr em' sua capacidade para realizações
de ma�.or vultoH•

Aracajú, 207

'.JerÔIÚmo Coelho, 28

�v. Getúlio' Vargas,..
·328

1",
d, ..

BUICK 1956
.' Vende-se com câmbio me­

. ",cânico, e ,motor Rocket.
,

� NCr$,. 3,200,00. Telefones:

,,3089 e 3189
'

'l_.
A correcão das fáUias verifi­

"

cadas na
�

aplicação do Impôs­
. t.u Sôbre Circulação de Merca­
dorias 'e nos demais impostos
modificados com a implanta­
ção do nôvo Código Tributá­
rio Nacional, deverá s�r feita
através de leis complemRntares
p�evistas na Constituição que
ri, goyêrno pretende encami­
nhar ao Congresso,
Apesar de. ter constatado -

que � queda na a.rrecadacão
dos Estados foi motivada prin­
cipalm,ente por deficiências nos

sistemas de r recolhimento dos
tributos, u govêrno pretende
,introduzir nas leis comple­
mentares ·instrumento.<3 capaz�s
de neutralizar os efeitos nega�
tivos da aplicação da nova po­
lítica tributária.

" 'Antl?léiar nêste' Diário é
ter seus pr0dutos conhecidos
em ··tôda Santa Catarina. A-,
NO·TICIA é o jornal de ma-,
:'(or cj,rculaç,ão, -

�

!
Alugs,-se uma sala para'

fins comerciais _ Vêr e tra-·'
tar na rua Dr. João Co- �lin, 784.

-l

..... a ';' 6 ••• ti a a •• ii ••• 1JIi,. II! a'a .'a .'ir·ti li.".• til ••••••• = •••••• uo•••

/ALUGA-SE;

Aten�ão Povo Joinvilense !

CONfECÇÃO E CONSERVI\ÇÃOde PAINE!S
TODO O ESTADO.

.SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
CUE! Compareça a'o Banco de Saflgue. Não im­

porta o tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclé\r�ci­
mentos pelo Fone 2158 ou com Dna., Terezinha�
no prédio nôvo do Hospital São José.

O Banco de Sangue agradece.
;". • � , ._w • • • '-0 �� ,,_. ao· .!' • • � WJ'_F • • • "JI... • • • • • ao· • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • �

�'ele'g.acia Regional de· Policia

,'Se,ry,. de Fiscalização de Arm":Js,- Muni·çãesJ' etc.
PORTARIA N. Ij67

"'V
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ias
Com 91i'onde' promoção que será realizada no intervalo do pr�rneiro para o segu'ndo-ten1p), o Caxias Futebo·1 Clube· de nossa' cidade rece 1l'::,ion,Q amanhã à noite, no Estádio "Ernesto

:ichlemm SobrrinhoH, ao bi-campe,ão do Parol:1ó, o Ch.'be Atlético fenoviório. --- Virá o mais n,)vo' participant'e do "Rober�ão" integrado de to Jos seus valores corno Paulãsta; Pinheiro, K,ava-
i �i$, RenaN ho, ,Paulo Vecch,io, ilzo, ex-catarinense, e o'uhos, que -por certo, agradarão COIn lurn espetáculo aos desportist,as joinvilenses que forem ao estádio caxiense na noite de amanhã.,
I
��"""_-!:111!'���.'>�_""'_�-'�'-__ """'_"""___�'_�

,,
�__,_ '_JL_�,_"-'_"'�.'_�� __-oM�,,���"'__��.,;,.............�� .............. ...-.-- ._.w'5-.-.;w�........"...........i*':KV�x-..: .."Ji( ..........-"'Ç)!( ....3Q"· ..... 'J(.1Y..-:p:,t:ft":W<E?'.,...x* ...... X"X'ra;w:w:rr Ylritlr').ftlr"'*k."'A....... lItJjli.iiC ... • .....,....��� ......�.A:_�..a:��.......oca:::a:::aa:a:a:::RJii..._,":aJtLikAX:a:a:a�.w:..:..�,.._.
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..A....u... ESTO SCHLEMM SOBRINHO"

_ Redator: 'ALT:JISIO GONCAl_,VES

__

o

__�_�oticiar�s��: LSI����URO CORRÊA
__�__

Joinvi fie, 29 de-junho de' 1967

Â,MÉRI(�A LAN\ÇÃ-t\.
C'A,l\i P. A N HA DE SóCIOS
PREZADO DESPORTISTA:

.:;róinviHe, a' cidade- em que vivemos, é conaíd.e r-aõ,a
como a que possui o MAIOR PARQUE INDUSTRIAL de

�a_nta. Catarina_. Êste "maior", relaciona-se com quari­
tlC".l.ade e qualid.ade, o que. nos orgulha mais a.írrd.a ,

.

Temos �ma população que se. -eleva a 100 000 habi­
tantes, e um colégio e leítio r-a.l com fiais- dé 45,000 elefto:­
u es , ,Somos enfim, um enorme contingente, trabalhan­
do -dia a dia,. p.ara o progresso de nossa terra, querendo
cada vez mais, elevá-la e projetá-la, ern todos os setores.

_
No, esporte, errtret.arrt.o _ não temos colocado nossa

�cidade,' em- nível de igualdade com os d.errra.is setores.
D ante disto, c.atrrro s na realidade que, apesar de ser.
Jeti-n:ville,. a mais importante cidade de ,Santa Catarina.,
nosso futebol é um dos mais fracos. Faz aproximada­
nlente 10 :anos. qu� nenhuma das nossas equipes, con­

'segue o tItulo máx:mo estadual.
$erá que o nosso amor próprio não se fere, vendo

Os times de Blumenau. Laj es. Criciúrp.a/ Itaj aí, Videira,
t,.:_'az?ndo p::::tra sua,s cidades tantos can'1.peonatos?

Desportista-;
I='rec.!.samos urgentemente nàs unir, para num porvir

próx'mo, poderm'os juntos, trazer para Joinville. novas
glórias, reeditando os fe:tos dos jogadores do p'assado
qÜ€ tantas alegrias nos dE ram.

'

Futebol moderno, 'só se concebe com boas arrecada­
ções_ Para armar boas equipes, é preciso dinheiro.
Pt-',-mlments, aj-nda não possuirnos Os recursos necessá­
lTios para tanto.

D.es'port�sta;
IJ.!td·ferente à côr élubística, -colabore com o América

Futehol- Clllbe, ajudando-nos a projetar Joinville no se-
tor'esportivo .

�

O Arpéri.cà possui! pa�a orgulho dos joinvillenses,
uma -das malares P,raças de Esportes do Estado HBarri-
ga-:-V·erde" _

'

Sej-a sócio do Amér2ca. É ínterêsse da atual Dire­
tnr-<a. �-,aurYlentar o quadro de associados e, para tanto,
f:'�t3mos, :rniciando uma can'lpanha de 1.000 novos sócios.
-S-8Jà -�ócé um clêles, pagando apenas, NCr$ 3,00 ('Tr�ês
cruz�jo'ros nu\.los) por mês.

1..:'
-' ,

1) - Liv�e in�-esso em todos ó,S jOg0S no Está.d·o
Olín1.D·co podendo se fazer' acompanhar de s�a- espôsa
ou filho menor.

2) - Direito de assistir Os espetá.culos, na Arqui­
bancada Coberta, SE-ll pagamento de outras taxas.

3) - O associado, concorrerá ,a_ distributção de va­

liosos bdnç,es, devendo para isto.,: <-est�r -C0m "':._0 paga­
Xl'1,ento das mensa:idades e� dia.

'!=;gueirense, N,5:o Opôs Resistênc,ia
':::cf)da� Foi Absoluto, Com o

t"Alenra,ão�� Sendo a G,rande Fig'uva
Com Amauri pelo arco alvi-negro, o C�xia.s não e,ncon­

trou no I'-"igue�rense obstáculo em sua re'lb:EJitpção após os

dni<; prhnej.ros resultados não rrruft.o favoráveis que anotou
pel�s dis:putas do cetro máximo do f'll+ebol b�rri�a,-vercle,
jog?ndo BTn futebol até certo ponto diferente, apre<:::�:nt�n.-jp
também uma outra formação que não aquela que vinha jo­
ganrlQ, delTIOnstrando estar a equjpe da zona-sul rne�ho�:i'n­
do, e encoiltrando já sua situa�ão m�i,s próx:h:na" d� ide<;!).
p?- r a. a longa caminhada pelo ca.rnpeorra.to do estado cata-
rinense..

-

,

,O cotejo não se apresenta­
�� va como dos rnet.hores, corn

r�IOVII\'lENTOS ,o Caxias fálhando na rne.ia- I
, ca.richa pelo setor de OrL n- !

O' Caxias desde os p r-ím
ó

r , do, fazendo Com que .Alb í

o.o 1d í

os do confronto demori.s- se sobrecarregasse, rnas c c rr- •

trava estar em sft.u.a.ça.o de
-

seguisse r-ea.rí za.r seu traba-Ido.rn
í

riar
_

seu. a.dveraáa
í

o, lho a c ori te.n t.o .

realizando ataques coi�stan- Aos ,37 rn
í

nutos e melo i
tes em todos os minutos do Norberto Hoppe a not.a r ia o l
j,�go, chegando a anotar aos seu prtme rro gol neste- cam- I
0, através ,de Edemar: .

'peorra.i.o, a!egrando �su3, tor- I
Apesar de ter: o FIguel- cfda .e rnarca.ndo t.r ês tentes i

rense tentado rec 1!Pe r_...Lr -�e, '"' a zero para a prirneira eta- I
nova.rnente os arvi ri gros-: pa.

- �

joinvilenses iam ao ataque
fWS 14 minutos, é rna.rcavam SEGUNDO TEMPO'
em belo tirambasso de Albi-
no, o seu segundo tento, es­

friando a reaçao do time d�
capital. /

PRIME,IROS

It L�uriv� 1, qu� v9ltou e não en/­
controll condições para s�g1.l­
ral' a posição no time de cima,.
dos rubros da? zona:"norte.

- -

.

í
O

'\.
;..,.o�� ndo dOll1�ngo, em F]o.:rianópoH�., contra o Avaí de

Cavalazzi, o �mérie3J conseg'ulU retumlJant.e sucesso, pois
logrou ser vHori-oso pela contagem -mínima em tento anota­
do através de PizoJatti aos 21 minutos do segundo-tempo,
fazendo com que os rubros conseguissem. sua segunda-v},tó­
ria fora de seus domínios no presente campeónato, telGLdo
perdido apenas no jôgo que disputou em casa.

R,ESULTAD-OS
CA:'V.t'PEON1;TO
.I.llAnANAEN�E

Sábado

Em· Curi iba _ Ferroviá,rio
í1 x São Paulo 1
�
�

f
Prirnavera I

Domingo

Em C'ur�tiba
3 x Uniã.o O
Em Maringá - Grêmio O

x Seleto o.
Em Apucarana�::""::" Apuca---

Esta etapa faria corn que
o jôgo diminu_sse treluen­
damente de, L�tensidadf),
pois o Caxias, estava tran-
qüilo e o Fig._1.1eJ rense nâo

U T
_

conseguia de forma alguma! -::A, DP:; PARA O PESSOAL ACREDITAR NA GENTE.

encontrar-se no gral'Ilado I VAMO..:> SAIR PARA OUTRA'QUE COM O ALEMÃO EM

para perigar a meta ca-l
FORJJ.lA, NÃO HÃ PROBLEMAS".

xi���e-33 minutos do perío- -'NO PALACI-O DOS ESPORTES'

!��Ctc:DJ���r;�la�,Jppen���� 'G ,- n- a' � 1"-'(- o-,,�
, .• :1·I�o·ri-nu - �e Qual·ro e'"ze�tava, marcando quatro a Le-, �; ., 'tI' � ../ �

;!�1!r��:!:::;:10l:��;iJod; I[;ni-rau',I+a--1I?d'o' S'�"le-''�O�,�I\� d-e- r- :'1 ��n,aglla-nada adiantaram os esfor- E - J(_) , la.. '-./ ;' � 'lL� � • U
ços do clube da capit-11, pois Sábado e dom:ngo últimos estiveram em Joinville

...

No segundo-encontro_, a
aos �5, o novato Nelsinho

',as seleções colegiais de Paranaguá, em volibol feminino Sociedade Ginástica de jmarcava cinco gols - a Lero, e basquete1;Jol. Joinville voltou a vencer ern
dando cifras definitivas ao A promoção da Sociedade Ginástica de Joinville, po:s volibol feminino, corn p

:_r-Imarcadcr. fai possível mostrar aQ público da UManchester Catari- ciais de, 15x9, 15x1 e 15x1�.
nenseH a situação das campeães catarinenses de volibol Tambem nesta l'llodaLda-

OS TE�TOS
_�,,�'�,

e dos rapazes juvenis de basqu-ete que demonstraram de, tanto Ginást,ico como \
realmente estare'nl bem _ seleção colegial de

parana-Ilguá utilizaram as meSm2..3
DUAS VITÓRIAS DO ridade da$ �testrêlas" ,40 G1- atletas' do sáb;:- do.
t_:dNAS':.s..I<"':O SABADO nástico que venc8.J..a4n íácil No sábado a renda SOTOU

cnnl parci-ais de 15x5, 15x4: e NCr$ 54,40', para no domin - i

No sábadó a noit�, c-:)m 15x10. go render apenas"-NCr$ '

....-linício às 20,15 horas ,a equi- , �J og!aram, as çampeães 23,00.
pe juvenil de basquete ao

I
com: Ruthinalda, Ana, M_ r­

Gi�ástico �nfrentou a S8,-' t,"cia,. �osa, �ercedes, Vi,:"ian,
leçad colegIal de Paranagua, ,: 'O'dIna, RosIta, Rosà lVI':1
t�rminando o

primeiro-terr.L_I'�Esther
e Mariza. RESULT:ADO'S DE, SABADO E

po empatado em 20 pontos. A seleção colegial de Par-
'6 jôgo, d03 melhores, ter- t r�nagud coru A..K.___llÜ, l.'elrna, DOM'INGO- PELO ESTADUAL'n1inaria corn, a vitória da' 'Dlhad.-';ia, Raquel, MírialTl, -, ,! ,

,

'

.

"veterana" por 36 a 33, CGIll Solange, Célia, Roseli, Mir-
GRUPO "B"

o Ginástico jogando e mar--I ro, ..L,t;oni e Harume.
-

-! m, .10jnville __ C9xias 5 x O Figueiren.se
cando através de Car�inhos '

Em Brusque - Carlos Ren.aux 2 x O Cruzeiro
_ 6, CarLto �, Vilson 2, Mc..rlo MAIS DUAS VITÓRIAS Em Lajes - Internacional O x O,Marcíliu Dias

1, Perini 21.., Marcos 4:. ,D'OlVlINGO
�

Em Blumenau - Palmeiras 2 x O Ferroviário

,A Seleção de Paran'" gu,3, No domingo pela Ir anhã Fm Crici{]ma Comerciário- 1 x 2 Atlético Operário
jogou com Mingo 3, Jorge 4, repetiram-se as fa 'anhas GPUPO "A"

Sidney 13, Sergio, Sa"l'ldoval do sábado, com a equipe ju- SABADO

5} Júnior 2, Albino 3, B::.rber vertíl de basquete do Gín8s- i,���cg�ma
e- Luciano, 2.

, r tico vencendó por 39x36,"Em Florianópolis - Avaí O x 1 América
No cotejo de fundo, a Se- novamente em parLda;- das Em ,Joaçaba - Comercial 2 x 4 Perdigão

leçâo de volibol femin:no de mais disputadas, usando dos "?m Ttaiaí - Almirante Barroso 1 x O Guarani

paranaguá não conse:?;uiu m'e-smos atletas que a:inha- Em Tubarão - Hercílio ,Luz 1 x O Olímpicu
deter a tremenda superio'- ram na noJte do sábado:.

Aos' 5 minutos Zezinno
avançou pela e 3quer da e

deu para Norberto Hoppe
qu� deixou para Edemar
'fuln'Jinar sem chánce para.
Edson.
Aos 14 desta et'l.pa pri-·

meira, Norberto corrIa pela
direita com a pelota, atr.=t­
zando bem para Albino que
m andou um 'vçrdadeiro "fo­

guete" ,_para a meta do Fi-­
gueirense, m0rcanÇio 2xO'.

tr�,jeV';ria- do b a Ião e tocan­
do para o canto esquerdo de
EduaTdo.,
Finalmente aos 35, NeL::i­

nho, após confusão na área
. dos ví aí t.a.n i es C orn Edson.
errando, chutou com fJrça
marcando 5xO.

pi'· ,I
I Iii

Aos 37 rri iriu+os e meio, I
ainda do, primeiro tempo,
Albino deu urn toque na

redonda para Edemar, que
l ovarrt.ou berri na altura da

. cabeça de Norbert o Hoppe
,

que anotou, o terceiro tento
caxiense.
No segundo tempo, 8e5 33

minutos Albino cobrou fal- DESTAQUE�­
ta, na entrada da área, C01U I ...__�--------�

Norberto Hoppe, inteligen- 1
temente acompanhando -

a t Norberto Hoppe apareceu

---

muito bem, d o ndo duas bo­
las espetaculares e mar­

cando tambern dois belíssi­
ln os tentos.
Amauri que

pela meta teve oportunida­
de de desempenhar
suas funções em duas oca-

I siões, não corriprorn e t.endo .

Luizinho foi o melhor da
. defesa e Albino e st.é ve be .ri
na meia-cancha, C01TI Zézi­
nho não apresentando seu

rne l hor- futebol pela extre-
-ma-canhota onde Nel.inno
jogou melhor, quando p ra

lá foi des loca.do.
No Figueirense J. Mar: i::1.s

foi o rn a.ís lutador. com Ze­
zlnho pela rn eía cancha tam
bém aparecendo bern .

e Chiquinho; Albino e O'r-­
lando; Nelsinho, Edemar;
.Norberto Hoppe e Zezinll_o,
depois Edson, no pe_íodo'
final.

Figueirens8: ,Edson (Edugr­
do no '2° tempo), Aguinaldo,
Gercino, Znlmar e MauÍí­
cio; Zezinho e César; Egí­
'àio, J. Martins Bráulio' e
Alécio (Ri no períOdO com­

plen'1entar) .

o� pretendhl0 'por vários clu­
bes, N01.'berto Hoppc, que
talvez chegue a vestir a ca­

nilscta do escrete '·C'..l,nari-
nho".Jôgo - Caxias x Figuci-

rense
Motivo - Terceira Roda­

da do Turno do Campeoni:l­
to C'a tarinense de 196,7.
P'r'í rn eiro t.ernpo: Ca x

í

a.s 3xD
Final - Vitória do Caida3'

por 5xO
Rénda: - NCr$ 736,50
Juiz: - Jose Q,rlando de

,Souza, da Liga: Bi.umenau,­
ense de Fute t; 01
Auxiliares: - Angelo Va:rf­
d aI e Moacir Tirlone
Quadros _' Caxi�s,: Amau­
ri, Luizinho Getúlio, Coruca

pressão qlle o Ava'- exerceu du-
rante todo o transcurrer do

I��;lig' ��?se t�����Wo.voltava a

,

No período final, em -bOla Idisputada entre Pizolatti e

,Apesar de ter jogaÇlo '.

com dou bem em sua linha
�

defen- g���� _ !����à ���ul��fmi��'�
alguma alteração em sua . es- siva que conseguiu durante os com a expulsão pelo árbitro da
tr:utura básica, o América an- \ 90 minutos segurar a tremenda partida_ ne Aldno, pe:o Amé-

___ -..�.�
-

� �
rica e Ito pelo AvaÍ.

PELO BRASIL I O América, Futebol Clube
,

I

para esta vi tória na capi ual do i
_ estado foi furmajo por 'n�<1q"0 }

rana O x Agua Verde O;.

I
Po 3.-, COUl Raul Bo.,:\se, Adinor i

Em-- Jandaia do Sul � 'Jall- R.oberto. Aclael � Antoninho; '!:_dia 1 x Londrina 1 E""'de'�uinho e Granjeiro' Pi-,
Amistoso em paranaguã - zol':1.tti. Lourival (Lar- n ';ÍEha

Coritiba 3 x Rio B.L aüeo 1 J ���:: 35 > mim�!5?q do pr:!P1,eh'o­
Em Novo I-Iamburgo _ Glê-

1.ieL1: ....po)., Ot�CljlO e AlCIno.

rúio 3 x Floriano U ,I O A 7aí perdeu com Márcio:
E_ll1. Passo, Fundo _ Intr.-r- Fo la'do, 1-/[o'''nda, Zi1ton e· I-
n.a.cional 3 :x 14 ,·de julho O- F;r: P oq'f.r�oQ T � "78. P"-�::"lO: ---:--_')

No R�o - Seleção Nacio�lal �erl� �I, Ca.valazzl, Uo e Car-

2xl An1.2rica 110� R�barto. '

EtP..1. Belo Horizonte - Cru- Renda: As bilheterias 8cusa- I
zeiro lxO P.efiarQl ram a soma de NCr$ 90500. I �'N-?da como, saber jogar fo-
E'm pbera'ba _''-- Co...:iriti,3.ns . Juiz: A arbitragem foi" de, f ra de çasa. l"lIais.> U_.il. ",no
Pauli�ta 2xl Uberaba L'audin-o Pedru da- Silva, r da"-, -

Leiga I-"cajaiense' de Futebol. I p,ãp-;>". "

:

SITUAÇÃO DO ESTAHUAL
- CLASS'IFTCACliO - CHAVE nA"
J ° - Perdigãô O
2° - Hercílió Luz 1
3D - América, Barroso e Metrol)ol 2
4<> -- Próspera 3

-

50 --) O�ímpico e Guarani 4
6° -- Avaí e Comercial 6

I
CHAVE "'B"
1° -A tl�_ticb Operário O
,2° - Palmeir'as 2
3>:) - l'-/{r;rcjlio Di�s. Carlos Renaux, _C01n�ciáriq, Caxias e In­

ternacional 3
4° - P""rroviáriv e Cruzeiro 4
5° - Fí�ne1ren.�� 5
i-"R�)XJJVrOS .JOGOS - CHAVE- "A"
'1"1'2 ·Vi0�:;r'?c.- - PercUg-8o x Met.roDol

I ;110 �-;���';1�'l.'1 - ,O�i:;;:PiCO x A,;::-i..c.:rn, dOtn"lu ......
- ,l\.;:.nvl��a x Barru-o

':'lT. '!- "ie-:; --- G�.I.'?..;·3,rlÍ x Con"l7rc�al
''F:m C1'""'1ciúrria - Próspera x Hercílio Luz
CjHAVE HB"
Na Capital - Figueirense x Palmeiras

'�-''VYl. �o'-:)""aba -- Cnl'Ze:iro X Intf::>rnaciorial
S'rn Ttajaí - Marcílío Djas x Caxias _

_

I �m . Tubarão - Fer-roviário x Atlético Operariu
�,ln Cric=..úrn,a - Comerciário x Carlos Renaux (Sábado).

'i -

clonando ao Clube_ de :BoJ.áo
j Cruzeiro Catarinense do

Amanhã a noite, tendo i Salão Rejss) pqra disputar
por lccal as canchas do S o- partida !bol�bnistica amlsto-­
LuizA_C__ , no Estádio «WaL sa, em.--acontecime:pt:::> que
demar Koentoppn, interes- deverá contar com a pr€,­
s-ante an1istoso será- reaLza- sença dos bolonis�as 'das
do _ duas sociedades nesta -.can--
O São ;Luiz estàrá-'�recep,- >fratern���?�o�Spp�1,tiva� .

S.ãO LUIZ
:i?a-ra . evitar uma to' 81 ' }j7'açrio do Torneio ,.3 lbiJeu,

paralizaçào _
nD basquete da_,' p.1�om ação da. Socieda�e_ d�;l

HMa:nchester CatarÍnen,e". I Rua",15
qu� j á foi a melhor cidadé
em- esporte-da--:cesta _ no 'eS-

_ tacto, a Associação _

Recrea-'
Uva e Cultural AnL,ru_c:l
r,e�üizará amanhã a noí't,�

A reunião _ ter á, início às 20
horas, devendo' partic,.ipal",
todos os diretores ou repre­
sentantes 'dos c ubes de

basquete da c:dade.
Como s� s_a:b'e, 'o Pa�meiras

Torneio
vem detendo o título -mai r Por outro lado, come'ita
Idi=�ste Torneio_ O início do se -que o aguardado cam­

c�rt��me e&tá, em pl.�incípíos peonato da L�NC', _, deverá
'marcado para o, pró}, imo começar no próxüno dia 21

dorningo, dia 25, devendo os de julho, para que elU Se·­

,jogos serem realizados acs tembro, quando da reali'?a­
domingos pela manhã, �a ção do e-stadua,l, j á se te­

q'Liadra da, Socied�de, 01-
I
nha um campeão jc.invLlen-

nás .. ica de' Joinville. I se.

ARBITRAGEIYI -

No volibol feminino, sába­
do' à noite -atuaran Afonso
Weimann e Ney Antônio de

Oliveira, e no domingo Do­
rival Grave e Roberto Pe­
reira.

Em basquete ,traba'hararrr
Ney Antônio- de O,live:ra e

Muricy Moreira no sábado e

Nelson Eisenhut e Ney An­

tônio. de Oliveira, do�ningo

Metropol O x O Próspera

"'-

VENCEDOR PRÉ-OLíMPICO - ,John Pennel,
de l\1iarni, Flórida, paira por sôbre a barra para se

tornar o vencedor de uma competição de salto ern

altura com vara. Pen�l foi o primeiro a alcançar
5,t8 metrqs de altura no salto

a Selec -·0 r ..... �
,

'
�

Conforme é do Icónhecimento ,de muitos, Norberto Hoppe teriq sido convoçado pard_tr�i�àr na seleção brasil�ira- que yoi disputar a Taça Rio Branco. --- Na noite'de ontem, falarido à
nossa reportagerY1" -o.fi rrr,1QU o "o rti lhe, ro Nacional�' nadci saber de oficial sôbre -o- propalada Cl_)t�vocoção para' Ó, escrete c�narinho que· pa�tic:pará dos jogos com o Uruguai. --- Disse que SQ­

hi,o sómente o que se falq na cidade/'s�gundo o qual, unJa emissora de TV de Çurihbo-'noticiara sua convocação, acrescenfando que um emisGário da CBD estqria ontem ou hoje ,em Joinvil-
Ic. Vamos ag.uardar.f paro saber se o homen: que mais tentos assinalou -�m 1,5?66, em cor:np�;onotos regionais será convoc::ado para vestir a jaquet-a nútr.t2rO 9 da seleção brasileira�

����� ����eM�������������������NM������������� �������������.w.w�'M'.'.'.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,�,.,.,�.�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma grande paixão que du-r-a quatro anos chegou sá­
b�-jo 80 Iu srar certo: o altar. - ° jogador de f'u.te.bol bra­
s!le:,::-o .José Germano e a condessa Giovanna Agusta, fi-
-lha do grande fabricante itaUano de .rnot.orret.as ,

casa­

rarn errr Ang'leur, próximo a Liege na Bé:gica .. Eram
J O�.1 Sm_ quando o ju+z l\lteys ded.arou os dois marido e

mU.�her sob os "flashes�' dos fotógrafos e entre ,aplausos
d� multidão, que acompanhou durante todo' êss� tempo.
a lut.a do pai d� confessa para evitar seu casamento com

l1TY1. hb,""'elTI de côr - e a.índ.a por-c címa jogador de fute­
bol. Giovanna continua sendo a herdeira do gran 'ie im­
-"'"'1:5-.-";0 jndll�t,r'81 de seu pai. Casou-se vest vncío um con­

junto de sêda branco sôbre traje rosa de p2rcal.. Bran­
cos eram tambérn o sapato e a bolsa. :r-J"'I mão tinha
11.m ramo de pequenas rosas vermelhas. G,ermano tra­
;'�'.Vq cnn junto ,Qri:nza-escuro. A ceri.mônia religiosa foi
:re81�·zada na Capela de Santa' Berna.d2te, A condessa
,Giovanna es.pera um Llho de Germano, para outuhro.

MIN.
�

DO TRABALHO.
P OPÕE; OVA
1\1 E'·NT AI�I DA D E(

BELO HORIZONTE (v.A.) - ° Ministro interino
do Trabalho, sr. Eduardo Noronha, disse� nesta capital�
que HO mais urgente problema do Brasil.. em matéria de
se::-v;ço público, é a mud.ança de 'mentalidade, po".;s está
mais do que provado que a sirnples troca de 'homens
T'ão res-qlve coisa alguma. deixando intocados os gran­
des 'problemas nacionais".

O .sr, duardo Noronha, referindo-se-:.- espeqifíc.amen­
te, à un;ficação dos instituttos de previdênc�a. afirmo1-l
que Hse trata de um fato cO:1sumado que. em breve tem­
po atingirá o ideal, quando a previdência for trans.f'nr-­
mad.a ,em grande emprêsa financ�ira. com possibil;dades
de atender g:obalmente e ter' baixo c�sto op3racional".

o ROTEIRO ,govêrno atue no sentido de
criar _condições para que possa­
n�os acreditar efetiv3m�nte li:"}

quilo que promete. De no.s.<::a

D8.rte, estamo.s rea1izando es­

tudo.s e ·levantam�ntos RID di­
ve"'-,e:o, �st�_doc;, COnl. vlC't-?S ao

nl?-TIo d� nova, compo<7ic�o ,C:','._

l�.riql.. rHp. v "'nhao q atend<=>r os

funcionários de todos os níveis
� que regule os futuros aumen­

'-oi::; dentro d "! hierar(1.ui� so­

cial e baseados na realidade só
cio-econômica

-

da região .

Em sua viagem a' Belo Ho­
�ri'zonte, o ministro inte:rino du
rrrabaJho visitou os diversos
,:Departamentos _do Instituto
Hacional de Previdência Social,
entrevistando-se também com

. : indicalistas e em-pre.sários mi­
neiro . .:::;. Na noite de sexta, feira
presij_iu ainda a, cerimônia de
pusse da nova diretoria do Sin
dica.t-o dos .Jornalistas Profis­
.sion?is de Minas Gerais, se­

-guindo na lTIanhã para São
l�au ia de onde irá a Brasília
e Pôrto AI�gre.

---

� NECESSIDADE-

( es

(
A'rI

r
t��ss,er. -ReOr9CHii�fa o' Séu ,Gabinete
ç,�tm·.Comitês Af·tro-Asi�ticos
-�i'ICnH�telln COrrt''.;,.-aparecer à Re�n'1i.iio

: "CAIRO, 19 (uPn - Os chanceleres árabes (:1ecidi­
r8m suspender a 60nferênc�a que realiz'avam no Kowe't,
};?ara prõssegu:r em Nova-Yor-k durante .a Assembléia Ge-

Fa:-;:;a carreira na ;t'lIa::rinha de 'Guerra.
,

Inq�esse na Escola: de Aprendizes Marinheiros.
In�cricões de 10 a :)0 de junho na Escola eln Florianópolis

e nas Del;gQ:cias das C�pitanias -dos portos e:x�stentes no Esta-

I
do. o'nde po�e�á o'bie::_ infor�aç_ões p��soal�ent� �u. por carl�.

As inscncoes estao abertas aos Jovens b1"aslle'lros naSCI­

dos ent'e 2-7:48 e 31-12-51 e que possúa� conhe.imentos de

curso primário.

.;...4 �"'��...,L......__:A.""'>7L.;iUI:lIl.A.&l.-JUIl.��Jl._"l.'lLliUEU."-L.LJLl:L�L�.&�"'_",
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Ire A- D v� O G A D -O· 1-
ESCRITCHIO: Rua _Itaj aí n. 351. Ê

:::: '

'FONE,: :3158
i

== Expedientes: 17 'às 18 ps.; aos sábados, das 11 às 12 hs. i
ii

.

JOINVILLE - s.e
. _ , _ f·

L:B�i:l.iUD.Mtm�[:1u"nm�nit:iuluUmli[lBa;mUl�m:�ntintlHli:'tHtmtl':-.

o préprio rrrí rrtstro da Fa­
zenda, Sr. Delfim lve_o, ten:l
con�jidenciafio a seus asses
s

ó

res que l ... :J V,_ uecess.id'�de'
de alteraçao no sisterna
cambial "que vem, apresen­
t,ando os result,j:idos deseja­
dos com a taxa. atual", e

que qualquer i�iciativa nês
.se sentido. ter_ta, refle.xos al­
tament,e negativos e-rrr tôdas
as áreas.
A possibilidade de o Bra­

sil a.do t.a.r- a desvaloriz.acã,o
cambial móvel - a exemíll(j
do 'Chile e L:olômbia - n,.....o

e.,Stã sendo corrsfder-ad.a, pelas
autor.1dades, embora �ois
especialistas do Banco Cen
t r-a.I e.st.eja.rn estudando o

assunto nesses dois pa ....ses.

provocar maior volume
negécios.

TARIFAS
Entre- as medidas estuda­

das pelo governo parta. redu­
Zir os custos operacionais
das a:' ividades produtivas�
principahnente na, indústria
destaca-se, o r-eexa.rn.e de.
certas tarifas que oner-aari a

produçã.o, notadamente a. de
e,ne,:rgia elétrica que é duas
ou três vêz,es mais cara no

Brasil do que os preços pa--­
gos por quHo'\tvat em países
com estágio d.e desenvolví­
rrrerrto idêntico ao n).l,cion l.lEssa distor·ção foi .motiva":'
da pela

-

n�·cessidade de o ,.

gov-e r-rro anterior im,puls1io- f
nar o crescimento da pO'b�n- l
cia energética instalada, '"

conseguindo em grande par-
�

te corrr a exp'ansã.o da ELE­
TROBRAS, mas que trouxe.
e-rn contrapartida' elevados
õnus a ce·rtos setores, entre
os quais €jstã-o a indústr' a
quím.ica a ..... mecânica e a de
eletrodornesticos. Outras
taxas e ta,rifas anuane.iras
poderão ser revis-l-as? com o

obejtivo de' estimular a pro­
dução nacional· a conquist r'
mercados' externos, 'at.rav,":,s

jde, m�:r:tufaturados compeoti-' -

tivos com se·us co.ugênercs
internacionais.

B� ,EYE
CIRCUL DO P!lS
MOEDA.S D.E
10 E' 20 -C'E,N�TAVOS

n

Dentro de algu.ns dias ,a Casa da Moer-la iri�iará a

cr rnb age rn 0°<::; r'(]0ed8� de 1 o e 20 c=rit.avo s {"rUe Ir â.o c:;u1,s­
t�hl-1r <::l� céd1118S r+e 100 e 200 cruzeiros antigos ainda e.m

r·"'(''''lfw�'' inf()TP"0U ontem o Sr, Né's')n rlp Alme tr+a
Brum C!ir�tor àn órp'8,o. As novas rrio e-s a s te ....ão no V�T-

� ,pf'':r;r'�p ri", "Dp�11hH ..... � c» no anverso imagens alusivas
às: rio= sa.s indústrias, ,de ba s e .

O Banco Central espera que até o fim do ano se j arrí
cunhadas 500 rriTh õ

e s de unidades' p.elas dez máquinas
novas. que acabaram de chegar da Alemanha. 'e que den­
-t.ro de aprox+rriada.rrre'rrt.e 13 rriese , já estejam .serrdo fa­
b--j 88 das no Brasil tôdas as cédulas de que' o País ne­

cessita e que até o momento vinham sendo adquiridas
no exterior.·

. ..

As novas máquinas de c'uribagern �s.t.ão arcadas em
100 mil dólares e vieram elevar para '26 o' total dêste
e'1U�p8mento da Casa' da Moeda que tsve de constru�r
um galpão especialmente para alojá-las. Já chegaram
ao Brasil ta.mbém as 'nove máquinas de contar cédulas
._ com capac:dade pa.ra cont.ar '2 milhões por hora -

como parte da maquinaria .adouirida no exterior, para a

nova. Casa d.a Moeda, cujas obras já estão na tercei.ra
la i e e com todos os trabalhos de infra-estrutura· con­
cluídos.

RIO (V. A.) - A Delegacia do Tesouro de Nova

York será extinta e, em seu lugar, o govêrno ínstatar
á

um.a agência I'í.ri.a.n.cedir a. com o o"!=>jet�vo de v.end�r �ítulos
'b r-asfle.í.r-os , .semelhantes às obrãga çõ es reajUst-avCIS, se­

gundo anteprojeto que está sendo preparado pelo atua�
delegado do Tesouro, .s r . Seb.astião Santana. por detérrnl­

nação do Ministro da Fazenda, sr. Delfim Neto.

A t.r-arrsfo r-rria.çâ.o, no entender dos técn�cos governa­
mentais, evitará um dispêndio de aproximadamente
NCr$ 7 milhões (sete bilhões de cr-uze.ros, velhos) por
arro ; que representavam o custo operacional da Delega­
cia, e' funcionará como instrumento de canalização �a
poupança norte-americana para investimentos no BraSIl';

,

TRIBUTAÇAO

Com a críacã.o da Comis­
sã,o de Revisáo do G"jdigo
Tributário Nacional, que. co­
meçou ia funcionar na, se

mana passada., o govêrno
pretende consolidar a sua

apr:.caç'?.fo, atravért> dos ins­
trumentos fl'lais dinâmicos e

.luenos 'corr...p.ücados princi­
palmente ll'-l. parte r(�·ferente
.�o ImIiôsto de Cbculaçao
sôbre l"le.rcadoij'."ias qt.ie t.en�
apresentado distorções bas­
tante. acentudas telTI diver'-'
sas reg;_oes.
No que se refere a um pos­

sível rebaixamento no nível
dos impos os, julgam os téc
nicos gov€._na_ ....lentais que a

rnedida poder,,, yir lã ser

adotada nurna etapa a long
-pra:i::o, condenando qualquer
iniciativa nesse sentido,. n n

,moln,e-nto, a D;.:i.() ser a t'_1!l;3..­
Uva à eJ:ev;ãçüo. do teto l)a�":::L
desconto CiO IUl}lõsto de

Renda, adota.da con1. o fhn
de 'aunlentar o poder aqui-

.

sitivo d� púpulaç:io e de

Kossyguin ...
(Continuaya,v da la pa.s.)
a po � ítie-a__ 'e-xterna dos Estados
0nHH.)";::' al11'H.1.U.A, ... Ol.l.IlSOn y_ue
;::ó .l0rael e o;::, .fJd.ises árabes t�­
l'ao '-1.ue l'�"-,U_ V _r ,,.:,u.as 'aivergên
clas, aere.scenvando "é dincÍl
c-ompreen .:ler CUJ...I.1..0 é possível
(lUe <:tS n;;..\..ções v.._v�m junc�.s na

pa.Z', se nao aprendem a racio­
cinar".

vVASHINGTO]IT, 19 (UP!)
Tendo em visLa o seu, di.sC'.lrso
na Casa BranCj:t, o Presiden­
te .John-�on recom_:ndou ao em..,

, baixador
-

norte-americano na

lONU, Artur GOLdberg, que c·e-

I
d3sse ao "Prernier" Suviético o

S'3U direito de precedência no

'debD.te, para falar somente a­

l1.'lanhã, q\lando responderá ao

Prime::.ro Mi'nistro Alexei Kos­

ygl.lin.

CORRIDA DE �R-:M:AS

difícil j amais- concordará
atualmente, Sôbre a pessoa
do - ex-Presidente Castello
Branco, disse que era U01.
homem de "cara. fechada",
mas bem in tencionado.

.

é III.r.
,e r

•

Ia i e

ESTUDOS NO FIM mento, segundo os técnicos
. governarne.n ,.tlÍS, é uma fta�
tônicas adotadas atualmen- -

te, por considerare,n1. çue a

economia, t.era UU1. acelera'­
lllento rnaas dinâmico, atra­
vés ao 'c'rescím,ento da, _ini.
ciativ�a pa,rticu'ar, dentro de
um. c.ontéxto onde o gov(.>,r­
no deverá agir a.perras como

elemento de zn.edf.a.çã.o e

cont,rôle. .

O, resultado' de,ssa filosofia
está. sendo encarado co·mo

Hbas
-

ante positivo�', pois o

eJP.presariado nacional, de

3,.l.g U..LH. tempo p'�ra cá, ,. d.ei·­
XOIl de reclamar o cGtran

guIamento do crédito e o

(;uSl,O de dinneiro, qué so­

treu acentuada' bai�,,:_a>' .

/

a
BRASíLIA, ,(V. A.) - o _çieputado Dja�ma Marinho,

presidente da Com:ssã.o de Justiça da Câmará, comen­
tando o decreto-lei já aprovado pela Câmara, dispondo
sôbr� o recolhimento do Impôsto de Produtos Indus­
t,: ializados, do qual foi o relator� d�sse que o Govêrno
ide:1tif'icou sintomas. de crise que .atingem o setor in­
dustrial d.a E'conom� a Bras�lera, caract2rizada por dois,
fenôm--:nos principais: redução da capacidade aquisitiva
do mercado consumidor e carência d.e. cap�tal ele g:TO.

o decr'eto-Iei já encaminha­
do ao Seriado, fr�.r.-o·.1, modifica
di,spositivüs ref.erenc.es ao re­
colhimento do' Impôsto Sóbre
P:rodu�o.s Industrializados per­
mitindo o recolhimento do Im­
pôsto sôbre Produtos In.d.ustri-,
alizados, -permitindo o recolhi-'
men LO do Impõsto, não no pra
zo de 15 dias, corno foi fixado,
anteriormente, mas no prazo
de quarenta; dias para determi­
nados produtos e de sessenta
qias para outrós. A' medida
permite

-

também a redução do
custo de produção, indu.strial, -

per-HüLndo a ohtenção de ca­
'Jital de giro, seln ônus para o

,_.)roduto 'industrial.:

A C&rSE

I, S6bre' ã 'cris'e- do s'etC;r ihdus'­
trial da nossa economia, Dia1_

ma J\1:arinho disse que os feno­
menos da reducão da, capacida­
de aauisitiva do mercado cu!!.­

sutnidor e car�ncia de capi. t,a 1
de e-:i-"o d�corriam de fato-re.�
con iunturais cc

como reflexos de
tran..;ferências crescentes dq,
,renda do setor privado para o

.setor Público.'
Entre as causas deste com­

purtamento o - aduziú - po­
d8m ser .apontadas duas:
A primeira. decorrente de

um exc(�SSO de carga tribl,Itária
.. onerando o setor privado;

A .e::pgunda, a contínua eleva­
ção dos preços -dos serviços
adminhtrados pelo govêrn04 -

p2ra obter recur�oc;. não nro­

'''f7�nientes de emis�ões, destinq�-
d.OS a assegurar. investimentos
da infra-estrutura. Esse duadro
levou o govêrno a c·onvicC'3.o
de Que esta.mos sujeitos a dois
tipos de pres.e::ão inflacionári.à

-

Uma Droveni�nt� do aumen+-.o
de custos, inclu.c;5_ve por forcá
de Fobrecarga tributária. outra
result2rite do aum�nto de pa­
pel moeda em circulação.

o DIAGNóSTICO

Acrescentou que govêrno p'.e::­

tá convencido de aue na pre­
sente conjuntura a inflação bra
�.11�ira é o predominante na

inflação, de custos e n§o. co­

mo anteriormente, -de deman-

'ano, o que cOflle,;'Ou a se:..

executado na SelT.1.ana, pas
sarla, quando mais NCr� 5\(}
milhije5 (cinqüe;nta bilhõc�.
de

f

cru_�eh.·os velhos) fóra--.

p-ostos e,ill. circula�.áo pare
atender a uma situação df>
emergtDoia. \ NITER,ú:r� 19, '(Trnn:'i-'
Lcnsideram os t�Çnicos press) - O criminosQ Mel­

governanAentais que no n ....o- ,uía.des Maranda.d f('L>mor­
mento,. ,,S' imposs_lvel calcular to n3r- madrugada de do­
a taxa inflacionár.�a a se,r m�ngo na IccaJidade- de Sa­
alcandada ate o final do bugo do 'paracábi', quando
ano, ;�IH),r�Ue a '·'princi':'_..Jal tentou resistir a tr-�s po:1-
pre-(jcupa�a.o do gov,..:rno 'L6�H ci'- is que foram pre

. dê 1'J
sido a de C�l)tro.l:ar as causas na casa de sua a nan.te DISCU�SOU

n pr�c-�dontp dq,� UNSP. rp�e
da infl:�_ão, cujo índice 'final Melquíades conseguiu matai- ,,-.M "VA�H.lLNG'J;'ON

CAMPANHA veio a Rp'o Horizonte org9.ni- d�pe�derá de iat6·res incon, o -soldado Geraldo Cardoso '\VASHINGTON, 19 (UP!),-
0-::; funcionários públicos fe- :;>;ar á secão mineira d�J entl.(h,- troláveisn• Acham;.

-

enh,c- e ferir. o Investi:?;aàor V' 1- o Presidence L�ndon ..: ohn.s.on
d�rajs yão' pedir ao pr€:::;idente 'ie � campanha nacional p�l_a tanto, que, C\a. taxa devcl1."á ter Rasudl. O band�.do era decidiu fazer Ufi'l discurso ho
-da República que seja revista -r'(�vi<-;ão spjarial elos funcioná- ser b�sta.nte nl.(�desta, poi� autor de vários homicí ios je na Casa Branca, uma hora
P'�o'�--',-hnente w' à.tual' política sa rio e: uúblipo.c;, salientou: as· Íue�idas :adot�_da.s ,'<;�� .iras. -redondezas' 'e -te'� t-ês ,�J:r:1.etmesl'ea.r:l� !:Or�Tlle-�Utl,rC.l_'oe.iaAml!X��l� KOC;0_larial· e a ,po1ítica econômÍco- "Um estudo amulu do t)"I'"O- vistas à cnrreção das distor-

- -

'.4' - ;::, v � ;:::: �

ünanceira herdada do govêrno 1:Jlema salarial tornou-se mai,s -

"f· d
irmãos presos na Penite_'l- syguin, na se,:3são de hoje da

râ�sado, em campanha 011e - el'p. io ciue n�ce.�,c::ár;o, _Todos o.� 081" ç.oes ,verl lca .as n.a ,eCQllo- ci-ria. de :r-.Titeréi. E�tretan-: assembléia g-:;ra.l extraurdiná:::-i2.
pcng�-rá. todas as categorias de �Tidor"',c:; jR De:rc�_bp-ra.m OllP o au n1.Ía· nacional estão ''ápresen- to afirma-se que (')s po i- das Naç'ões Unidas. Johnson
.s�rvidores. em tudo o pais, ,�e.:;. "Y)Anto percent,u�d não repre- tando re ..:;ultadQS . fa,vo.l.-á�- ciais -fora�' à -casa do eri- tracou', a- Do-:üção _ norte-ameri-
p-'''.1.pní) dêc1ar-ou ontem, ern Be- :-:enta a inp'hor ff.\.rrn",la n�,r8 o veis".' minoso esp€cja�me!1. '�e para cana 'diante do. conLito_ ue 0..-

��;}t�l�i�����n�l �Jg�i���dor�� �e��:�;;�r:;er;t�o ��:��;lr,-;� p�r��:�� _

_; a.�sa-ssiná--lo2,ülcl_usi�EL o _s, .1."-, }��t;;������1:a:������gã6 s��
,Públicos _,..:_ UNSP -

,�pnhor'l "Ioe:: oe:; nívp.i"" pa"o 00nh"qrio, R,ECURSOS dado que fOI .morto aue, ::' e- "

as�:em_b�éia e�raordinária, pu�s
Emi1son, Jorge de OJiveira. '>rotp.Q;e B, une:; e ri�j_Xq, Oi1tros A transferência de' recul'-- gundo o prendente da C t- 1 consi-dsra Que o p:ro;:Ylema po-
Ac!"pccentou aue os funcioná

I
iesprotogirio.s e. além do fYlq.1C', sos públicos pa::"a a inicia.ti- mara Municip_:;..l, h 'í_. pouco del'ia ter SOlUÇÕ2S no Conselho

rios não .se limih:irãt."I a' ac�i!-;Ç>r JS -pumento-s "'oT"1�p.dj�õe:: fj�r.>1TI
va privada, com O objetivo tempo matou a mu:her, em' de Segurança da onu.

as nrom=}3'-S2S guvernq,n'lentai'-�" ..�n1.nre . preiurFc�dos. peJa alta '. l

pois . o que queremos é Cl_u_e_._O__ d:_u_ç_U_s_L_-O_d__O_'-'_v_id_a_"_.___,,__._,....· d_.. e__ a_c_e_le_r_-_a_r__o__d_e_s_e�v._ó�l_v_i_-__ Q_·u_.e_:!.n_.{l_a_a_o_s ,

--,.________
CEDEU DIREITO

V,tASH:.rNGTO=�J, 19 (UPU
-O Presidente L-t{ndon Johnson
denunciou hoie a corrida de
armas no Orien te-l\IIédio _ Em
discurso

.

rádio - televisionado,
._Tohn.,,-on l:anrou chamamen��o
'às Nações Unidas, pedindo aus

nomeou Mahamud Fauzi corno 'membros do organismo inter­

vice-presidente da República. ,naci�nal que i.ndiouem a.s re-o.;­

Arabe Unida e conselheiro ·mu pectlyas quantJ.dades ·.de a:rmas

nicipal para as relações . exte- -"té
vendIdas naquela regIão.

riores. 'Mahamud Fauzi era

até então Ministro das Rela-'

I'
FAVORAVEIS A PAZ

ções .I�xte.riores do Egito.
"\-VASHINGTON. 19 (UPI)

CONVITE' DE HUSSEIN O Presidente. Lyndon .John.�on

r ! afirlTIOU hoje qué os Estados

AMAN, Jordânia,,19 (UPU - {Unjdos_ são favorávejs à paz
O Rei Hu'Ssein. da Jordânia, ...,_.- 'na região do - Orj'''nte-Médio
convidou os chefes de estados com bas� nestes princípioc; bá
dos 'p�-íses árabes pa'ra uma. sicos: direito rec.onbecRndo a Prestigiar o SESI e sua."
conferência de cúpula esta coq.xistênci·-\ internaCional;' niciativas é dever de tod.o (

UM NôVO Gâ�INETE, semana, enquanto diplomatas justiça 'para os refw�:j�dos; -

'rabalhador, da indústrir.
de diversas noções continuam passa.gem marítima livre, li-

10is prestioiando o SBSl es
-CAIRO, -19 (UPI) ...:..__ Irifor,... chegando a Nova Ioraue para mit.es. na corrida, armament1.sta

mau-se hoje que o. Presidente I a. �ssernbléia gel:al extra6rdiná indepepdêneia po1ít�ca e int�- '?rá vresfiaiando urna insti-
: Gamar Abdel Nasser designou-

,l.ria
da 'ONU. gridade territorial para todo,,: '?lirão criada nG-ra o seu se'"

se a si próprio ministro egípcio i
o.s pàípes. :,icn,

�a:�rxraoz�r u�en��V�s gri:��f�. PRESE�'ÇA MAmç� !
--�----__,..-..."...-----�---�-�--------------_..--

dades: da etapa atual,"deCérreri- 1 CA1Rü, 19 (UPI) O ór- C'O-1-MBRA Vê M'ERCAD'Ote' da situação. de emergência gão oficial declarou hoje
-

oue
;;. ,

. �
, -

econôlnico - financeira -e ainda � ��ic; de ��l'Yl._r>,omitê.c; �fro-asj- CAFE"EIROpulítica-, ém que se encontra o abcos enVla.rao deleg9.doc; a .. EURO'PE'Upaís. llrna cónfprência de emergên-'!
f.

'-
,

I '.' cia. q�e s.erá r�alizada dia pr�- ; RIO, 19 (UED _.0' pre l-

I, .JA NOMEOU O VICE melro, no C�:Llro, para examl- J d t d I �t·t t B" '·1
.

.nar as medidas -de apoio ao eu e ? ?� �I U o -' ,a �:: e, -

Encerrar-se-ó dia <3D de junho",o prazo t CAIRO. 19 (UP!)'� O 'Pre- mUIJ.do árabe!)a luta.cont.ra o f ro,c;Io Caf�, Senhor H; .raclO
,

.

d
sidente GamaI Abdel ,Nasser Israel.

. Sablno COImbra, esta en'l

par:a O recebimento da-.documentQçã_o os
_../o

I Milão mantendo contactos

ca-ndidotos à matrícula na. ESA;·
,_

I ---:.�_._--�-,.,,��-,,�:. �._�..........._- ... _.,.,_·_..-"',_;"....··,,�_"".,..,w""'�........ ·�......_._�_� �

com vários representant s

Gover.n'a···do.r.<.·
.. da P'a'ra·.l'ba\, Na-o- dás! mais important s fir-.!

M-o' ·,"0' rp.-s" detalhes serão obtidos no 13. o -

mas cafeeiras da Itália e
-

Ad
· ·

d C
Alemanha, pretendendo as-

BC Co Sec':::;o)
,

unte RestrIções ,e: S cultar às tendências do m�r

i
.

,:). .
_ '.=>"�:. cado internacional do c_,-

I
i "RIO, ,-19 (Transpress" -'0 ocupando uma emü;;sôra de fé.Hélio da Cunha 'T. M�ndonça !

governador JoãO' Agripino, TV, disse o governador P8-

I '\
Cel

...
Cmt do 13°,BC

,

.

\' depois de fazer uma confe-. raibano que cont;nuará a, 'MELHORI,'" AÉREA

�_
_

_

-

I
rência em Sào Paulo, vO:.tou luta contra a intervenção I

MANAUS, 19 (UPD A

•• !II.II"'P ••• I\!!!!! •• 1I.511!1I.m'l •• !!! ••II�� à Guanabara onde perma- branca 'em seu estado"e e--{ diretoria de rotas a r_a,,:,
.

, necerá at'3' o próximo dia 23'. cutada através do Impôsto
I

em obediênc'ia ao plano c.e

li Falando à imprensa disse' o de Circulação de Mercado-I expansã,o d:=t rêde mete :)ro·,.

cfief� do ·e%·ecutivo ·paraiba,· rias, reafirmando �inda, não .lógica da F'AB; entregou ao
no que amanhã.,. posslv,el- admit_ir nem aceitar no tem tráfego aéreo civil e' m::'litar

J mente, viajará para Erasí- po do ex-Presidente C'astello a sétima estação de rádic e

lua a fim de manter contar- Branco, qualquer i:rit;:_rven-- sond.agem', O objetivo da es-
· tos com o /Presidente Costa çã.o que importasse em res­

e Silva sôbre problem�'3 a�-.l- triçã.o à autonomia' do es-
.

ministrativos de seu -estado.. tado, não deixando qu� o
Govêrrio

-

Federal tivesse
qualquer influência na esco­
lha de m eu secretariado.
Expllc-ou ,que não aceitando
inlposições :paquele per -,-ado

,Os estu.dos para a extfrrç.ão :

da Delegacia estão sendo
concluídos pelo Sr'. Se.'!>tas­
tiã,o Santana e deverão ser

encaminhados nos' próximos
(11218 ao milustro da Faz,en-,
da, Sr. Delfim Neto, que
está. seguro de que. a aceita _'o!
çã o de títulos brasileiros no

zner-ea.do norte - americano
será rrruf t.o bola. As prin1.ci- I
'[-as providencias' para :I,

modificação foram adotadas
a part·ir' de· trnajo" quandO!,
por recomendação do. 1 go-­
v'erno. :foram. dimin1.üdos
os salários dos 1 funcion :j:.;ios
{fa rt:.ipart.içao, CO.R1. a retira­
da de algumas vantagens, e Icortado OI quadro de lotação. ,:t ustificalu os técnicos do DóLAR
L'Vfinl,sterío aa Ii"a,zenda eu?-

ca.rregados da modifica,ção Apesar da tese de,fendida
que a impl\.antaçã.o da, ag'Ln por d.iversos setores de, que
/cia'...financeira em Nova Ior- a atual 'tax!a do dólar ainda
que será U..in. empre·endimen- ó irreal, o governo não pre­
to rentável, ao contrário da tende fazer qualquer reaj U3'­
atual DelegacIa, cujos custo:.:; tamento do, valor dó cruz,ei­
-operacionais são bastante Ir ro em rela�'áo a moe,da nor-

elevados. I ,-

te- americana, por julgar. que
Embora não t,e.nha emitido 'embçn1a, peque1na1 a modifi­

papel lnoed.a. at�, o mês dt caç,ã�o provocaria Ulua: l'ea­

maio, en1. cOl.1sequênc-a' 'dt. ção em cadeia em todo o

s.lodific.;;tções i'ntroduzidas n... mecanjsm.o econô'mico� pre­
fluxo mpnetá,rio, o gov r Il\... iudicando os ésforços de-
tem U.lU progra;ua' de e ...üis senvolvidos' no combate, à
sões calculad o- ate o fina� d inflaçãO'_

CRIMI NOSO
CARIOCA
ASSASSINADO

taç:).o é oferecer a03 pilotos
os boletins lneteQroL� gi )OS
das rotas entr2 R.�o, 'Ma­
naus e Bogotá.

META É O HOME.M
RIO, 19' (UPI) -_ O ·-ivri·4

.r';.�t,,.. ..... Aur lia Lyra Tava:(:;s ...

do Exército, afirmou que a

meta do E'xército é o ho­
mem, ·-em aviso ,distribuído
aos quartéis: ordenando as

comemorações da �emana
do Exército, O' titular d:l.
pas,ta recomendou o ma�or
carinho nos f.este�os., dando
ênfase à contribuiç'�o do
quartel parR a inLegraçã.o
nacional.

.
.'

,
R.ECE.BEU EMBAIXADOR
BRASÍLIA, 19 .(UPD -.0

presiden te Costa e Silva
recebeu em audiência e3ta
manhã o E'mbaixador do
Japão -e uma delegaç o df'"
Armênia. A tarde recebeu
os Ministros das Minas e

Energia � do Trabalho, e

utras autoridad-es .

da. ESSe diagnóstico, ,é;alientou
,se reforça se levar em conta
que uS setores industriais estão
onerando com capacidade o­
ciosa.
A conclusão inevitável de,c::;­

sa análise, segundo 'o senhor
Djalma Marinho. é que, por
força de medidas gov�rnamen­
tais válidas na conjuntura em

que foram tomadas, v setor
privado exauriu-se, perdeu. se!.!

dinamismo, esmagado pela re­

tração do mercado, pelo exces­
so de tributação e pela ca-­

rencia
.

de capital de girq.
Tratando-se, sem dúvida de

.setor ma.is produtivo da
_
eco­

nomia nacional e fiel a sua de­
claração de estimular a indú.:::;
tda nacional, O -govêrno da
união vem adotan_do algum'�s
medidas concretas visando SU3,

recuperação. - Uma' dessas me­

didas é a constante do decreto
lei -aprovado pela Câmara e ',iá
enviado ao SenadÇ>, _ que _ mG:tli­
fica dispositivos referentes ao
reco lhimento,' do Impôsto Sô­
.bre Produtos Industrializados

sustentou.

ci m

r=aor=ocA G Ü-=:\'RnEM! !
oec

U
n Festa do "Cinquentenário" da- 9,

�� Paróquia do Sagrado Cora<;ão n
H de Jesus dias 8 e 9 de julho de 6'7. �
", 0---'---�OCdIO��O�O�Cc::lO�

_E'M, ESTUDOS O: PLANO,
NACIONAL DE' ·EDUCAÇAO
NATAL, 19 (UP!) - Con'1. I '-ensino luédio_ como para Q

in�meras ernendas aditiv8.;5 I superior, contràriamente ao
ao texto do ante-proje·to do

Il que pre-tend,jam os educa­
Plano Nacional de E'duc:=l- dores do Nordeste._
ção, foi e�cerrado na Rei o­
rla da Universidade do Ri()
G'rande ciq Norte o 2° En­
contro de Planeiamento,
Contudo,. o sentido e as dire-'
trizes básicas do textJ ori-

-

ginal :pão sofr.eram'/ gran- I

qes modificações., Foi man-
1

tida a cobranra
-

d'3.s taxas
de anuidade, tanto para o

Ir
"A-

e
.

.....-

W ··1
RE.UNIÃO SERA HOJE,

BRASíLIA" 19·' (UPI)-
Na pl"óxüna quinta-feil'a
será realizada -em

.

Brasíli;-t
reuniãq dos secretários dos
est2.dos da educação. Con­
tinuarão analisando "ü Plano
Nacional de Educaç�o�.

T�}l da- O'NU, que ora s�, realiza,.- __ Os cnanceleres- árabes -

aprovaram as séguintes resoluções: _. Estudar ,a ·cria-

.
ção qe u� -!ul?-do ;bélico-. - Fazer malograr a tentativa
"t1orte":'árnericana de' internacionalizar o Gôlfo' de .Aqaba
e o Estr�ito de Tiran, çonsiderando árabes as suas �-guas.
- Considera.r' o -petróleo como arma' eficiehte -na··.luta
cont.r.a o impêri�lismo.

-

A Família.enlutada do sempre lelnbrado

orTO G E N NO tv-

ASSUMIU .FUNÇõES

ontem falecido, convida as pessoas de suas re­

la.ções e amizades, para assistirem aos atos de
encom.endação e septiltarnento daquele ente
querido.

O féretro sairá hoje, às 10 horas, da Es­
trada do Salto, para o Cernitério daquela loca­
lidade.

Ant�cipa agradecimentos.

f

CAIRO, - 19 '(UPI) -, -'-
-

o jor­
, n-al H'El Harán" du.- Cairo, pu ...

I blica hoje que, o Presidente

r I Nasser assumiu as ,funções de

� Primeiro �IiÍli�tro, da, .RAU,
i nq, reorgan�zaçao do gab::.nete.
f Afirma o jOI'n�l que o. opjetivo

de Nasser é o de assegurar di­
retai:n. .ehte .o cumprimento, pe­
lo gabinete, çias ordens do pre­
sidente da União Socialista -A­
'l'd-be,' único partido

-

no pa1s.

-I.

INTERVENÇÁO
n'RANCÃ

<

T
CO'NVITE· PARA E:NT�,R,RO

A Família enlutada do sen�pre lembrado

GUILHERME ALBERTO STEIN

Neste fim - de _ semana,

ontem faleddo, convida as pessoas de suas :re­
lações e amizades, para assistire:ITly aos atos de
encomendação e sepultamento daquele ente

querido.
.

O féretro sairá hoje, às 8 horas,. da Rua
Otto Parucker, para o Cemitério Municipal.

Antecipa agradecimentos.

........ •a,1i ,. la '.1.' -.(1M. '.'111 I. '11.8' ••8'.' 8.8 n 111.11 ,ti '.U.Uit.MI ila .,. t•• 5 .... i •• ,.,.11111 •• tlll.'.'••• ,. ,••• ,

NO INVERNO "É MAIS FÁCIL COMPRAR UM REFRIGERADOR"! Vá Bus;caro Seu Refrigerador CONSUL Com a "Litroval;lÍ�gem"
"HERMES MACEDO! E Pague em Até 18 Pagamentos Iguais ! Você Não Pode Perder, Esta Oportunidade!
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'.S

õES
l·E

NO
De conformidade com o on e f�zemo.s h9,bituQlmp-nte em

todos, os meses. 'prosseguimos ho.i'; corn a divulp'arpo das arre­

cadações (municipal, estadual e f'ecíer-a.l j em Joinvill�. 8.nre,<:::en­

tando rrest.a oportunidade as cifras r-erer-errt as ao mês de rrro.ío ,

num confronto, ao mesmo tempo, corrr o rn.ov.irnerrto f í.na.rrc=r+o
ria,s resnectivas tesourarias, neste mesmo mês, nos anos de 1965
e 19G6, tal como segue:

.ANO ESTADUAL
NCR$,
548.951 95

1.010.704,55
1. �33 ..200,35

FT.;"'�"P"P,.AL
NCR$
616.978,11

1.160,466.05
913.495,23

�fUNtCTPAL
NCR$

· 79.3�5,19
· 206.361,80
· 927.452,70 (*)

lq65
1966
1967

Por outro lado. as' sornns dos' cincu pr-írnetr-o mosp.s dos
anos em foco" 1OO!;>, 66 e 67, apresentam

....

os seguintes números:

ANO MUNTCIPAL
NCr$

346.037.19
'. _' 762.045,35

.. 4.733-.135,94 (*)

ESTADUAL
NCr$

2. 7B5. B67.58
4.281.906,66
5.834.070,87

1965
1966
1967, .

,('!<) Na arrecadacão rrrrrn+cípa.I est.arr-o= ""om.p .. �t.�nr"o o .,.... ...r)-
0UtO das receitas OR'ÇAMENTARIA P. EXTR.A-ORÇAMENTA-·
HTA, respectivamente nus valores de NC::::-$ 452.471,59 e NCr$ ...

474.�81,11,_ isto, logicamente. apehas no rrrê's de rrrafo t.r-arrsa.to .

Vale ,acrescentar. Que na total das somas de 67 também está,
computada a "extr� ,;

.

z
f8r,cCiS Sírias Forcarárn Penetracõo
En·t;e' P'osiçõe� Is;aelenses Cr-;"x '.

Vermelha' Vai Reforccir Efetivo
Por;u M_e.lhor Operar n-"'a �Área Conturbada

JERUSALÉ1\,{, 19 (UPI) - Houve um Hgeíro romper
-de t.régua na zona ocupada pelos isr.alenses, com uma

ligeira troca de t.í.ros, enquanto o comitê da Cruz Ver­
rrrelha Internacional decidiu a'urrierrtar de 40 para 80 o

seu pessoal no Oriente-Médio, para intensificar a devo­
lução de prisioneiros e soldados árabes que' ainda sei
encontram no deserto.

A TENTATIVA SíRIA
p

TEL AVIV, 19 (DF!) Fon-
tes militares arrurictar-arn que
tropas sírias tentaram abrir
caminho entre" as fôrças is­
raelenses nas imediações de
Kuneitra, na mais recente ten­
tativa da viulação da ordem de
cessar fogo.

Ne�JUjn1 Con'tato Foi' M(n�tido Até' Agora Com
o A·pàréU"to .Sin:,is'frado D'c-sde o SE?U D-.e'saparr;eci­
�e:ntp na Últirn�a Sexta-Feira Pross�eg.uem

Cada Vez'Mais" Intensas as Buscàs
'�. '-,RId, 19 ·(UPI) - Continua'ainda desapaTe'cLdo o av'ão
d�:L,FAB C-47, que· sumiu na rota- ,Jacareacanga-Cachim­
po,.�leva.ndo- 25 -pessoas a· bordo, das ,quai.s 23 militares,.

,
'

um índlo clvilizado e·um funcionário do Servi.ço de· Pro­
-

tecãó: aos índios. 'Í'odàs tinjlarn - sido' enviados ao 'Nú­
·cl,eo de.Cachinlbo, ,que estava ameaçado, de ser ip.vé_ldi-
do pór índios.'

'

BUSCAS CONTINUAM terrómpidas ao anoitecer
I ontem. 'foram r.éiniciadas,

; FtIO'- ,19 .
('.rrànspre�s) :... C�- ,.seis, .horas . dé hoje, com

tinuam .

as buscas no Brasil 'ior J-ntensidade'.
Cen�tral do avião perdido.· Il}":'
f-orma;-se :que: 'estão em uso, p,á ,ACREDITAM E;l\'I
�gi�o vinte e dois aviões mi- ATERRAGEM FORÇ�A

����t�t:S���aE����ft��d�����:
-

. RIO, '19
.

(UPT) :_ 'Aviões d�
tlmas' 'horas' ,da·noite de ôntem Serviço' de Busca e Salvamento....

urÍl.-'yavião:· comercial irifurmou da FAB 'e também um aparê­
que·localizou.-do C-47 :pa. Serra lho .Hércules .

da - USAF, conti ...

:(;l:o<.Ca;Chimbo, porém. a - FAB ,I1l.ULtil. vasculhando extensa á­
d.esinentiu� Segundo 'o - Major rea 'aíl?-azôniéa,' nun1.a,'tent�tiva
-Arailj(> -Cunha, Chefe· do Ser- de 'localizar o Douglas .

C-47.
ViÇ-t) . .de Busca e f;>alvamento, o Os técnicos ainda não chega-,
�parêlho dever�. ter desciq.o em 'ral1J. a �uma conclusão do pon­
�lgúlll ,puntQ--entre �..()s,' rios Ne- to exato em· que o pilôto dei­
gro e Solimpes." A�"'FAB consi- :KOU de manter contacto com a

de�a ,pr,ováv..el· o 'encontro de terra. Acreditá-se mesmo aue

sobrevivent.es uma vez que o 1'0' coniandante tenha feito uma
a�Hio 'des�léu' por rriotÍv� de e-o I aterragem com êxitO', mas não
mêrgência; por.ém' nij,o de

con-I,pOde
comunicar o local onde

trôle�', As Quscas compreendem desceu, devido a defeito no. a­
úiria r�gião, de, du� ,milhões de parêlho de rádio de bordo. Foi
quilômetros quad:rados de se,lva instaladu em Manaus, o centro
� bliSéas,

.

que tinhàm sido in- de coordenaç�b das buscas que

-

I
lérea

PARA-QUEDISTAS
CONCENTRADOS

de
às

ma-

PROBLEMA CONTORNApO
,

'RIO, 19 (UPI) --.:. Cêrca de
1. 500 .homenS� .1,2 aviões <Ia' F.
A . B. ·e um dos" Estados Unidos
cuntinuam vascuUlahdo a ro­
ta do avião C-47 da FAB que
sumiu quando voava para Ca­
chimbo, c.qm 25, pessO'as a bor­
dó. Não obstante 'as circustân­
cias do desaparecimento do a­

parêlho; ainda há , esperanças
de que tenha realizado uma a-­

terrissagem forçada .em 'alguma
clareira, salvando tudos os pas
sageiros e- tripulantes. _

O de­
saparecimento do 'avião mobi­

lizo�trôda a ,Fôrça Aérea, Bra-

3UNINA
FOGõES HELIOGAS

,

a

Tôdas as marcas, à suo .disposiçÕó

SEME;R',� AI�FA .. GE;RAI�'
WALLIG e"BRASTKMP

. '

BARBADA "APENAS
JS!,OO de ENTRAD1�

C�m 2 butijõe'$ ,e instal.ação
Assistência Técnica Garantid.a

(}OMERCIAL ·'SA�FER

UE
.foram arrecadados para Is­
rael, em menos de uma hora,
num 'coquetel realizado pelo
produtur cinematográfico Jack
\Yàrner. O próprio contribuiu
com 150 mil dólares e o diretor
da Orquest11a 'I1ijuana Brass,
Help Albert, com 250. Frank
.sinatra .ofereceu 25 rrrí.l dóla­
.res e a contora Barbara Strain

/ wert decidiu ceder a Israel, -

como ajuda, todos os benefí­
cios de seu próximo disco. Ou­
tra coritribuição importante de
10 mil dólares, foi de Burt Lan
caster.

1

Ano XLIV Nr. 10.129Joinville, Têrça-feira, 20 de junho de 1967
;;�������--���

ATENTADÓS AO PUDOR
Um grupo

-

de môças
J

e rs,­

pazes foi flagrado pela polí­
cia, pôr volta das 22 hora3
de

-

sex,ta-'feira, na prática
de atos indeCorosos, aten­
tando 'Contra o pudor., na

localidade conhecida por
�'Portinhd":p no fi:gal da rua

Dr. Plácido Olímpia de Oli­
veira. O'S jovens, num de::;··
respeito gritante aos tran-.
seuntes, forçaram a inter­

yenção da polcia, 'foi- soUct-1tada por particulares. Da ba
tida feita por urna patrulha
da D.R·.P. resultaram pre­
sos os seguintes jovens:
1Jairo' iMamede dü\ Ros:5.1Eio�
Carlos Alberto, Sue i da
Costa e>' Janeve da Costa:.
Hávia outros que, ent_ etan­

to,
.

conseguiram. evadir-se.

aeja.va, ao contrário restaurar CONS·TI.TU leÃoa normalidade nas rnargens es _

�:2:N�:7;:��:�ORei Modeb-rás loi ia laboratão
Husseim afirmou hoje que a

)

,

... '

.!�{�::i�e�c!���::�C���td� d·.·'e
:

E e n-' ',d a' • E Ie ,-t a� o"
,�.

[O ,- re IaDESl\'.IFNTIDO mericanos e britânicos colabo- /. i'

'

FEDERAL ISRAELITA, raram com, as fôrças israelen-
•

�

.

"

• -I
'

"NCr$ ses na. guerra, do Oriente-Mé- ,

.

...,3.016.358.78 JERUSALÉM, 19 (UFI) ,dio.
5.215,07�,12 Porta-"-voz do G-ovêrno de Is- RIO, 19 (UPI) - O Movimento Democrático Brasi-
5'.827.456,74 rael desmentiu que estivessem ,EXAME DOS FOGUETES Ieí ro, por sua direção, dando cumprimento às d.ecfsões

���arr��er�o���:-�1O�os q��lda� j\.�AN, :1urdânia, 19 (UPI) da 'Convenção partidária, começará a elaborar a emenda

G,OVêrno
Israelense

não
o

exer-I
Tecnwos lSra.elenses começa- constitucional di'spondo sôbre a eleição direta do Presi-

cerá nenhuma pressão sôbre ra�, � examInar. os 'foguetes dente da República. Trata-se de matéria corrst.arrt.e dO.
os habitantes das - zonas cori - SOVwtlCOS apr§ndi<;los. durante programa de ação dos oposicioriistas. ' Igualmente de-
.quistadas, .pa.r-a, obrigar' os a- a campanha do. SInal. enquan� cidiu a direção partidária convocar um grupo de soció-
rabes a, se retirare.m, pois de- ; ���o���s ����fI����fnu:reI.ei�: logos, e ecopomistas1 com o, que p�etende e�aminar' a

� ---------------.-;....------. I t.arrdo pa:.a manter JerUSalé�:; legislação partidária do ponto-ode-vista técnico.

Bases de" ".Fo uetes TerrestresCi.������:�e;;�:A ��i l�g�;;�:t:�1���ii�ri� ?f�J�p��:íi�l�;gi��r1��!���
nO'· V I·etname' Se r -.am da RüSS I-a i �iJ�o�o�e �gl�::l:�e�r�ese�: I �����a'at�!1�à e�O�:�Ui�ã��,

,

raelense, para fazer frente aos' Finalmente deverá a direção REGISTRO.

\ ; gastos originados pelas recen- partidária dE�idir, nos próxi- .'

t tes hostilidades, entre Israel e mos dia�, sôbre proposta do

POLICIAL-. ESTUDAM CóDIGOSPILOTOS NORTE-,AMERICANOS Vietname -do Nurte, neste fim: rRepública Arabe Unida.

IDeputadO
David Lerer, que de- \

de semana. F'or-a.rn bombardea- , -

.

seja para o MDB um j orrra.t RIO, 19 (UPI) - O Minis�TERIAh\ V,STO ESTAS BASES: das rrrt.eriaa.rnen.t.e as princIpais DINHETnO PARA ISRA�L diár_io ou semanário, para as- tro da Justiça revelou que re-ferrovias de Hanói, .a.Iérri. de HOLLYWOOD, 19 (UPI) segurar a divulgação de tôdas Do livro de ocorrências da
organizará esta semana o sis-

WASHINGTON, 19 (UPI) _ P:lotQS rior te-carner íca-.
centros de abastecimentos, ro- Dois milhões e rne ío de dólares as questões de interêsse parti- Delegacia Regional de P'o- .t.errra de trabalho para proje-dovias, t.rrnoteí r-e.s, quart_éis •. dis t· ...

_ .- ....:,' lícia' desta cidade, extraímos .t.o dos vários códigus, atenden-.

nos .a.trr-rria.m t.er-. visto no Vietname do ,Norte. platafor- tribuídus desde o planalto me- �

as seguint,es rrot.a.s r do a recomendação especial.Ji?as de Cimento, qtie. poderiarp. ser -oaso de lançamentos ridional até o aeto.r setentrio-

CL d FI
_...',

I- O Professor...! -Gama e Silva es-ftte foguetes. t�rre.stres soviético's.- .É o que- escr'eve hoje nal da zona desmilitarizada I' iliama 0_ a, o_rla.nopo.. 1S.�
,

CASA AP.EDRETADA pera também receber um an-.

l' t·
.' .'

t d
. �

t f en.tre os duis vietnames. SO-,
.

J.
t

-

b
. -

d,um Jorna nor e�am-erlcano"acrescen., an o.que� es es 0- �
maram ao'todo 166,mis-sões ian '

A
.

-

'L I d
'

INPS David Daniel Soares de- nteo-vp�sOJ�ri�����ef�e��t:Ç�� re:. ,guetes p0dedà� esfar:- apontados contra, ·'9 Vietname do
ques sôbre

�

o te:tr�tór-io comu- O' -g.'�e/.n·'te' - oca'. ,.' .'0"
�,

-'

sentendeu.-se Com se,u sôgro. cursos em Sa-o Paulo e em Re-Sul e contra' os·,navios dos Estados Unidos ancorados no .

t
. Gôlfo de',Tonkim. '·'·Até àS"ora". a Rússia fOrneceu ao' Viet-

nIS a.
"

.

t t
.

. e, em represália:p a u_na' cife, bem como ante projeto
. - Seguirá viagem a Florià- nn e�den e �o IN�S e:n! possível advertência do pai sôbre a integraçã.o municipalna.me do' N0.r:te foguetes anti-aéreos não t81e�iados.' 'REGIMENTO nópo!is no dia de hoje o S:::-: Santa, cata�I�a, .. a, fIT- ' .. u: de sua espôsa, passou a ape-, prevista na Constituição' Fe-

- ATACADO ' João S.' C'asca;es, ag�nté, en"l' serem. debatld.o.s d_ IVe.LSOS
< dr.eJ·ar-lhe a resl·de�ncl·a, SI·ta.

deral.' ,

.

ESFORCOS ·ENVIDADOS veis, para 'encontrar a paz no
'

.

'. :w'ASHINOTON. 19", (VPI)' .sudeste asiático" mas que até SAIGON: 19 (UP!) ,Cêrca Joi:QviUe do -·Iqstituto Nacio- ;p'rob�'em,as atlnentes a_o I
na Rua Capinzal:� -o Sr.

O Presidente Lyndori Johnson. ,ag�r� não rec,ebeu uma respos- .� de' 600 homens de V'ietcong' ata'- nàf 'da Previdência·· Social,'

f,u.:r:ClOt:l.ament,O ....
de

.. ssa.
:utaI�=

l.NeméSiO
Rosa

en,
tendeu

q�1.Je..fe.axltae.nr'ndaO 'daOSreEssP.teaidtoo·s duan··I.Pdvoslí,tica'� ta séria do:outroJado da guer- 'caram hoje o quartliel do 1.10 acompanhado ,d03'" dou':-ore'3 qUI�. Q_uand.o �e s�u r""gre_'5 seria melhor comunicar o
� ta ; .regimento de cavalaria: blin- Albano Schulz e Ha.rald s9 a ,nossa cI_dade � Sr. Joac_" fato a' p01I'cI'a e·. denU.L''''\cI·(�t.l'firmou que é 'difícil compreen-

.

f dada dos Estados tJn'idos, perto' Karmann, respectivam'ent;e $. Cas�aeõs -
- �stará, fo_rn� a atitude do genro à ri�R.-P.çler c6mo é.j:lOssívet'que as fÍa-- "GRAVES ! de Sa_igLiP'. Os ,nbrte..:.america- coordenador'_·e subcodrdena- ,��nd.(). malqres detalhes .so- DaVI·d �.oares. fOI· I.ntl.mad .....".'ções v�vani.· Juntas na paz,' se .INCURSõES .- LnQs resistiram ao

-

ataque,- 'ma- ,

.

d �·t· A
,-.'

b t
-

t �' � u

riãó aprendem a'· raciocin,àr em
-,

SAIGON, '19 (UPI) As 'taram 45 guerrilheiros e có1o- I
dor o InSLI u o. vlagen-l re· o� _assun os,. ,que Ive-

pela polícia para prest�r os
/ :conjunto .. - Sôbre o '. Vietname mais graves '.incursões dêst.e a- ,caram outros elTI fuga, .segundo 'I

do Sr, Cascaes à Capital v�� SIdo tratados na reu--
devidos esclarecimentos só-Johnson dis,se que seu pais en- no ,foram _ efe:tuadas pela avia- porta-voz da capi�al vietnami- do, Estado prende,-se a um nlao.

,:
.

"

bre a sua atitude.yiduu todos os esforços possí- ção norte àmeriça:na contra. o 'ta. chamado feito pelo Supe..:- -

as
".

. : .•
'

..
'

I

Brasllelral
f; s�leira, tornando grande· o mo-:-- t ço' de Proteção aos Indios,-.
I Vlmento dé aeronaves em Ma- I. di$Se que' tem a impressãu de
! naus. �Uma equipe de soldados que -�o problema' de Cachimbo

MAN.A,US, 19 (UPI) Pára.- i especializados saltará de Pára-I está agora contornado. "Não
quedistas da .f'AB estão con- l quedas no local unde fôr lo.ca- creio que depois de todo êste
centrados' na. Capital amazonen i lizado o avião. Enquanto isso aparato militar os índios ten-
.se,' na < expectativa das buscas

,II o,< se,n.h.
or Nilo Veloso, do Servi 'tem outro ataque" disse.

que se desenvolvem numa ár:=a
de duis mil quilômetros, cq_m

�;E;J�:Il��:l��;�;l�n; I '�BROTOS" ,�,� JOINVILLE
gora _os aparelhos .da_ FA�. de;'3- BRILHARAl\/r EM· CURITIBA I�t�:rr;� ���o� ��ss���s�o ���= ..lu.r' ,- ANelA AGREDIDA

I
,Dona Sofia FIscher, urn.a·

va amazônica. nã;o. fui localiz�- A turma da &&jovem-guar� jovens de nossa cidade
-

para, velhInha de 67 anos, residelldo qualquer Indlcl.o do apare- ,,". " ; . .
� �

.

d . ,

lho, desaparecido com vinte -e da ,JoInvII�nse esta. eufoL.- partIc�par . d? apreCIa [): te na Rua Quintino Bocan.l-

I cinco pessoas a bordo. ca pelo trIunfo alcançado show domInIcal para a va, 108, encontrou 'fôrças
se vem realizando. Entre os a- no último domingo, quando juventude, da TV-Paraná. para se locom!Jver 'at� a D.

I viões que participam das bus-
-

dois -conjuntos musicais
'

'R;P. L� estêve para aprc-cas figura _a fortaleza vO:';dora HBetinho e seus Blues 'stars" SU'CESSO TOTAL sentar queixa contra o Sr_',S�-17, yagoes voadores Hercu-
e ��The Beatma'ke'rs" _' 'e O'svaldo�Roller, de 33 ·anes��s �-���ro:-���if�t�te��. 16, C- quat�o cantore.s (Ismael ,Pi-�- -Quem /tenha assistido à de idade, que reside em sua
,per.,. Nílson Mira, Maria Sa- apresentação dos conjuntos casa,' em virtude de te,r o
lete e Luís Carlos), Coman,;.. e cantores. joinvilenses, bem mesmo, por Simples fut�li­
dados por Fausto- Rochã Jú-: como a animaçã.o. dêste

es-,' dades, agredido-lhe.
nior, apresentaram-:?e no pontâneo líder da Ujovem-
pro.grama &&Ponto� 6�'7 da TV- -guarda" de nossa cidade, a lNVA8AO DE
Paraná, Canal 6, de' Curiti- de con-vír conosco 'que foi DO,l\lICILI.o
ba. .

um verdadeiro sucesso a

J'-part�cipação de .Faustn Ho- O Sr. Arnaldo .Araújo,
Trata-se de uma deferên- cha Júnior e" sua gente '. residente na Rua Albano.

c:ia tõda especial. de D.idier: diante das cê,meras do Ca- l Echmidt, 2056, saiu de casa

Deslandes, conheciq.o pro-:- j nal'6. Bom :repe:rt:Srio, boas, para o trabalho no último
�

dutor .. de' programas naquela interpretações e u:n. roteiro: sábado, deixando em sua re­

'emissôra de televis�'o da 'vi- belTI escolhido, fizeram com sidência o receptor que ad-,
ziqha Capital ,do Raran'á-,·e que os moços e mô�as d.� quiriu 'na Loja HElwo'1. Na

da revistá "TV .....·Prç)'gramas···, Joinville cativassem a ju,_ volta ao lar não, pôde -fazer
a qual possibilitou a -loco-' ventude paranáense, consc- o mesmo de hábito, isto e,

moção de- uma caravana de guindO os mais calorosos postar..,...se diante do apare- I
",

.

.

: i aplausos num incentivo que,' lho para assistir aos seu"J,

I-�-,-----·�;--,-·-'-,-�-�------�-�-·-fi-·-·�---��'_·�'-----,-�-�--�--ii�i��i��ª�������������-·�i�i��ii�;����������=ª�=��=�����i��=�;·�;-i-�ii��=��=��-·�';��·=����i�iiiiii�;�ii;4 �:J=lli��g�: ��g�=�a���:a��1
I: vitéria do rádio jovem jcil1.� rização expressa dêle, _ale- 1

, ga,ndo a possível falta, de,
I ,vilense. pagamento de prestações o'

I· Torne seus produtos co- Sr. Waldemar' Karl Wot-
! nhecido$ em todo o Estado a- jech invadiu seu domicílio;
I 7lunciando nêste 1nututino ievando õ televisor:.

I
I'

I'

Convite Para Missa
Ainda profundamente chocados e consternadqs

com o prematuro e lamentável desapare�imento: de
seu grande am,:go e saudoso companheIro de }�d�s
jornalísticas, num preito de homenag'em, e reverenCIa

à memG)ria de .

DE SO'UZA
falecido dia 15 últiulO,. seú.s antigos colegas de UA NO­
TíCIA" e do uJORNAL DE JOINVILLEl1, por êste in­

termédio� conV'idam as pessoas am:gas, de tôdas as

classes sociais, P,ara assistir a Missa de. 7° Dia e.m su­

frágjo d'alma daquele ,pranteado e inesquecível jor­
nalista a' realizar-se quarta-feiTa amanhã, às 18
horas 'na Catedral do Bispado.

'

Pôr êsse ato piedoso de fé cristã e de solidarie­
dade humana" agradecem de antemão Q compareci­
mento.

...... : -!

·GAÚCHOS APLAUDEM a se realizar
meses.

dentro de dois _

OR.GANIZAM
CONGRESSO

GBOEX -Uftimá,:�!'
Seu "PecÍilio
Saóde"

P. ALEGRE, 19 (UP!) - A
delegação gaúcha do MDB que
participou da convenção na­

ciunal, em Brasília, regressou
à capital gaúcha. Os Irrt.egf-a.rr­
t.es da comitiva classificaram
o conclave com auceesso, afir­
mando que a unidade partid.á­
ria e o 'riôvo estatuto por si só
justificariam a satisfação ge­
ral .. 0 presidenté do M.D.B.
gaúcho declarou que as onze e­
mendas �,gaúchas foram

-

apro­
vadas e que a declaraçãu re­

digida 'pelo Deputado Matta
Machado corrst.ít.ut-cse num au­
têntiéo plano de ação política.

'�

·,APRECIARA O VETO

BRASíLIA, 19 (UPI) O
Cungresso Nacional, quarta-

;�{oa dbr�����en��a����� Sil�
va ao projeto que amplia em

.ma.ís de 73 rnurrícrpíos a área
rntrreír-a do pOlíg<:>rlO da sêca.

PRESIDENTE INDICOU

BRASíLIA, 19 (UPI) - A
Comissão de J'ustiça do Sena­
.do dará parecer esta semana
à 'mensagem do Presidente
-Costa e Silva, indicando ,u ,de­
sembargador Rafael' de Ba"rros
Monteiro para o Supremo Tri­
.bunal Federal.

O Grêmio" Beneficente de, O":",
ficiais,

.

do ,.Exército -

.

está ulti-�
mando os preparativos par�
lançameJ;lto de seu plano de'
"-Pecúlio Saúde".
Cobrindo as. faixa.s essen-

ciais de risco da. saÚde, êst'�
RIO, 19_ (UP!)� - Encontra- nôvo plano �do GBOEX deverá

se na Guanabara o presidente alcançar a 'mais ampla reper'::'
do LegiSlativo de Sergipe, De- cussão _ Não só pelos benefíciys
putado 8àntos �vien-donça, a- sociais que proporcionar�, co�·
_companhãdo

-

do líder do go- mo ·por admit�r, por seU b:'l.i'.::. \

vêrno naquela câmara. Depu..:. ! xo custo, o ingr_esso de tôdasC
tadu Antonio Torr.es Jr. e o! as camadas sócio-el�oriômicBs.
primeiro secretário, Deputado; O "Pecúlio Saúde',_, do GBOEX_
Francisco Paixão. Trata do' será .o que de mais moderno 'e
problema intefparlamentar bra tatu-al poderá se.r feito no setor'
,<:;ileiro e a organização do con- do cuidad.o médico e hospita­
gresso nacional ,dos deputados, lar das populações brasileiras.

.Amplíe. _
O Seu Pró:prio

Aprendendo Mais UIDa.

V'àlôr'
Língua

Todos nós sabemos que a "DE 'COMO' INICIAR
língua inglésa é o idioma � O ES'l.�UQO
mais difundido no uso co-lmercial, pelo menos no mun. Nessa me'sma página de'
do ocidental, em que' vive- f 'nosso matutino, existe

'

uni
mos. Inclusive, tambéul' é ; anúncio que exibe' o primeL.
dó nosso cónhecimento que! ro p'asso, do caminho -valio-
'a cultura de cada indivíduo, I so qüe acima apoptamos.-

-

pQde ser medida na raz�}o' Além disso, no momento enl.
direta das linguas que a pes i q1J:� -qualquer. pessoa adqui­
soa dominar, por escrito e I rir o conhecimento da lín­
or.a'lmente. nésde logo, de-' gua inglêsa, estará automà_
paramos com um.a rnaravi- ticamente, habilitada para a

lhosa- oportunidade quando leitura de inúmeras óbras,
,surge ante à rióssa vontade que até hoje ,nã0 forarn.
de aprender uma chance editadas na língua: bra�ilei­
de estudarmos qualquer lín- 'ra. 'Finalmente, no prõprio-"
gua., ,Principalmente, depois campo das a]:tes (plásticas
de aquilatarmos o valor, e ou musicais) o domínio dó
'os préstimos diversos que idioma ingl�s representa,' a
poderão, advir, mesmo na ampliação enorme dêsse fan
viaa prártica, como r'esultado tástico horizonte. Inclusive,
ef�ivo de tal aprendizado. na tecnologia' moderna - é
Êsse é justamente, o caso quase .indispertsá:vél o' CQ.;.-,
específico 'de quer.a estudar nhecimento"do ,inglês; quer_
a língua inglêsa, ·para U&U- para a leitura de catál0f?;0s
frUir a sua diversificada ou mesmo de manuais indi,.
aplicação no mundo moder- cadores de equipamentos. q
no.' im.pl�e.m,entos, todos na

grande rríaior�a, de fabrica­

ção estadunidense ou· iI1.g�ê-
saL Concluindo, pod,emos

-

aduzir o fator raso e sim--:­
pIes de quelTI falar mais u�á
língua poderá viver ou con-,-

'viver com mais um povC?
"

o -SESI não'é urna reparti­
ção pública, é U7na .institui­
ção de direiio privado -man­

tida únicarne'nte pelos e7n­

pregadores 'e1n .benefício dos
empregados.

'. "ESTUDE:' INGL�S COM
BOLSA, DE'- ESTUDO.

, '-

Ginasial

Você está interessado e.lTI aprender INGLÊS','
COIU Proféssôra' Americanà '._.-, ent�p preencha
êst,e cupon- e envie-o ao CENTRO. C�JL!URAL
BRASIL-ESTADOS UNIDOS -.- CaIxa Postal'
n° 500 - Joinville, se.

__---------------{)--------------

Indique em que período' poder-á freqüentar
a's aulas:

\

de manhã
I----=-I
I I
L-I

l-I
a tarde f ·1

,1_-1

r-I
a 'noite 1 I

I_I

NOM$:

ENDERÊÇO: ,

Conhecimentos de INGLÊS:>
I-I
I I
1_,_1

Nenhum Elen'1entar

1-1-' Colegial r-� r
.

I J I-I

I: Preenchendo êste CUPON você estará con-

correndo ao sorteio de TRÊS BOLSAS DE ES­

TUDO oferecidas pelo CENTRO CULTURAL
BRASIL-ESTÀDOS UNIDOS. .�

As sugestões serão recebidas até o dia 30
de junho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




